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Arco de Almedina 
C O I M B R A 

Cfiroaram uns kih» È Híés 
P o p e l i n a s - O t t o m a n a s - F a n t a z i a s - C r e p e s da G h i n a — 
Setins granadine — Grepe Georgete — Ghifons. 

Me lhas de s ê d a (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BAEATO TENDE! 

çrçooiea p o l i t i c a 

L i s b o a , 8 d a J u l h o 

Contra o que nôa prevíamos, 
contra o que previa tocia a gente 
que nao fosse cega e nSo houves-
se perdido da todo a sensibili 
dade, o sr. Antonio Maria da Sil 
va ainda continua sendo governo 
nesta boa terra portuguesa. 

No fecho do debate, que ss 
Beguiu á sua apresentação ao Par-
lamento, o sr. Antonio Maria da 
Silva, ou antes o governo da sua 
presidencía, que não ele, obteve 
um numeroso voto de maioria. 
E bom é que se faça a distinção 
entre o sr. Antonio Maria da Sil-
va e o seu governo, porque a 
camara lhe recusaria inexoravel-
mente esse mesmo voto, se em 
Vez de alguns doa actuais minis-
tros, o chefe do governo tivesse 
escolhido outros. O esito, esse 
fenomenal êxito de confiança dum 
voto dsve-a o sr. Antonio Maria 
da Silva particularmente a dois 
dos seus colaboradores; ao sr. dr. 
Gsrmano Martins a ao senador 
Br. Gaspar da Lsmos, pessoas da 
aprimoradas virtudes pessoais, a 
quem os amigou nao quiserem 
melindrar nesta difícil conjun-
tura. Ora o ar. Antonio Maria da 
Silva que è habilissimo nesUs 
previsões. n§o deixou de «provei 
lar o sesejo de chamar aaaes ilus-
tres republicanos para seu lado. 
Foram, at<5 certo ponto, o pára-
raicH do sr, Antonio Maria da 
Hilva. 

A um e outro se deve inega-
velmente que tivessem deikado 
de votar contra o governo des 
parlamentares. Venceu por um 
voto o sr. Antonio Maria da Sil-
va e dizem que está satisfeito. 
Ele que pode viver fisicamente 
com um tò rim, sem que dVÍ lhe 
advenha embaraço de maiorj en-
tende que também pode gover-
nar com um só voto, sem que 
isso lhe perturbe o socego. 

Feitios! 
Mas valerá a peca so actual 

governo remar contra a maré V 
Ninguém nas sues condições, 

coill sensibilidade politica se en-
geitaria a tal situaçSo. 

O governo do sr. Antonio Má-
fia da Silva morreu, de facto, 
bessa madrugada da ants-ontem. 

O que lhe sobrevive è a alma, 
6 «Ima que legitimamente çer> 
tance ao sr. Malheiro EeimEo.' O 
voto, por que venceu, deVe ter 
sido esse, Nao é, pois, o governo 
do Br. Antonio Maria da Silva, 
que está ocupando as cadeif83 do 
Poder, é o governo desse repu-
blicano da propaganda , , , da pro-
paganda da exposição do Rio de 
Janeiro. 

O sr. Antonio Maria da Silva 
que já^uraa ve* se esfalfou & pro-
clamar que o país estava a saque, 
talvaz nessa conjuntura pensasse 
00 seu valioso correligionário. 

Diaia-ae que, como defensor 
do erário publico, o mandaria 
prender. "Vê-ss, agora, que achou 
mais útil e proveitoso prender-
Ihe o voto. Serviu-ss dele, cc-mo 
de tarfacba para se agarrar ao 
Poder. 

O sr, Aatonío Maria da Sil va 
é um horas?» qtíe sabe bem apro-
veitar as oportunidades. 

Pana á que lhe condiriam as 
Virtudes aquelas pessoas que* em 
devido tempo, tinham a obriga-
ção moral de lhe impedir qus as 
cultivassem. Sofrem-lhe agora as 
consequências, como as tem so-
frido lamentavelmente o peís. 

íia'u ontem o governo; 

não c* tu hoje, mes fllngusía dirá 
que n§o cáia amanhã. A oposição 
lembrará, por certo, a esse ho 
mem publico que não ha o direi-
to de troçar d<» Nação, obrigan-
do-o a assistir a comedias, que 
P 'dem ter remate de tragedia. 
Nao se brinca impunemente com 
o paiá. E o sr. Antonio Maria da 
Silva e os seus amigos outra coi-
sa r,5o tsem feito senHo brincar 
cora todos nóa. 

E' tempo de pôr íim s easa 
comedia, menos estúpida do que 
dolorosa. 

A Nição está farta de os 
aturar. 

!(í ?!$ ?•? 

O sr. dr. Nuno Simoes ê um 
dos políticos portugueses que 
soube traçar o sau caminho fora 
das paixões e dos interesses pes-
soais. 

Por principio nio combate 
ministérios, e, por certo em obe-
diência a essa norma, deu o seu 
voto ao gabinete da presidsneia 
do sr. Antonio Maria da Silvs. 

NSo pode, pois, atribuir ae-
Ihe qualquer má vontade contra 
o novo chefa do governo. 

Ninguém ignora tambam que 
o antigo ministro do Comercio á 
que suspira, quando ESO redige 
a crónica politica de ,4 Tarde e, 
posto isto, convém destacar para 
aqui a nota publicada nasse jor-
nal, no dia seguinte ao seu autor 
lhe ter dado o voto da eonfiançi. 

O ar. Antonio Maria da Silva conse-
guiu, no desfecho do debate politico, 
um voto de maioria. E diaemos no des-
fecho porque durante a sessão parla-
mentar os cálculos maia optimistas para 
c governo diram no sempre em maioria. 

(«uer isto diísr que o chefe do gover-
no não pode iludlr-se sobre o significa-
do da votação desta madrugada, que, a 
qualquer pretexto, se repetirá á m a n h S 
ou depois, e que dará com ele irreme-
diavelmente em terra. 

Entendemos que hoje mesmo o le&-
def deveria ir a Belem depôr nas mãos 
do sr. Presidente da Republica o man-
dsio que reèebera e informar o Chefe 
do Estado de que já não é possível, de 
que nâo eêrâ possível, a bem da Nação 
s do regime, com o actnal Parlamento, 
«snSo um governo de pessoas estranhas 
ás paixões que agitam e minara os par-
tidos. Só tal governo pode presidir 
ás elelçOes e permitir a livre espressâo 
do sufrágio. isso se vai reconhecendo 
íâ de todos os lados. 

NSo o entendeu, porém, assim o ar. 
Antonio Maria da Silva, e agradecendo 
á Camara s parca confiança ene esta lhe 
deu, parece disposto a prosseguir. 

Mão podemos aplaudi lo. So uma ex-
plicação aceitável haveria para a atitude 
do sr. Antoílio Mari?, da Silva: o desrjo 
do tender democrático de que se não 
reincidisse no erro em que ele propiio 
caiu, ao derruliar o sr. Vitorino Guima-
rães, sem ter preparada, como s; eBtâ 
vendo qualquer solução util para a crise 
politica que abriu. 

Mas será essa a razlo ds sua persis-
tência ? 

NSo o crêiHOái 
E porque o não crêmos, slticeaamea-

te lastimamos o que se está passando e 
o que naturalmente vai pas3ar-se ainda, 
e íiSo pode ser senSo prejudicial para o 
regime e para a Nação. 

Esta ê, ns realidade, a boa 
doutrina. E! certo que ela não 
agrada ao sr. Antonio Suria da 
Silva, que 1$, pohticsmeníe, por 
ulitro catecismo, 

m sí ú 
Fof vontade própria, contan-

do.. á certo, cem o «poio de vá-
rios interesses; o sr. Antonio Ma-
ria ds Si l ta procurará prolongar 
a oua crise. Arrasta-ss, como mu-
ribUndo, mas está demasiada-
mente aplicado ao Poder, para sa 
dei tar submergira 

Pe potteo lhe fa lerá o esfor-

ço. O píís não lhe eonsentiiâ que 
seja não já o partido democráti-
co, mhs uma facção desse parti-
do, que realize BS eleições. 

Todos os organismts partidá-
rios vão tendo a impressão de 
que esse ait.» só pode s^r levado 
a cabo, presidindo-lhe, alguém 
qua seja superior ás mesquinhas 
lutas de corrilho. 

Nesse sentido so trabalha s o 
bom ssnso acabará por triunfar. 

R e n a t o L i s b o n e n s e 

E m p r e g a d o s d o E s t a d o 
Reuniu no dia 2 do corrente a comis-

são administrativa da deiegaçflo em Coim-
bra da Associação de Classe dos Empre-
gados Menores do Estado, que resciveu 
nomear seu cobrador o sr. Joaquim Mes-
quita da Cruz e pedir a todos os asso-
ciados o seu bom acolhimento ao cobra-
dor nomeado. 

Resolveu ainda oficiar para a Séde 
Centra! á:erca da unificação de catego-
rias e outros assuntos de interesses para 
a ciasse e também do conflito entre a 
direcção transacta e a actusl comissão 
administrativa, porquanto os antigos cor-
por gerentes (4 membros) não deram 
contas da sua administração nem tso 
pouco fizeram entrega do arquivo. 

A receita no 1.® semestre de 1925, 
foi de 3Ó2S50 e a despesa de 26$5Q, ha-
vendo um saldo de 336325 Deste capi-
tai foram depositados 300§00 na Caixa 
Geral dos Depositos. 

Pela U N I U E R S I D R D E 

Fez í»cto ds doutoramento na 
Faculdade de Ledicina, o sr, João 
Jacinto de Melo, 

Rêclamacâo justa 
Ha bastante tempo que per-

manece no meio da rua da Mon-
tarroio uma guarita, que epsnas 
serve de estorvo aos moradores 
dali e que á um autentico fòco 
de infecção. 

E1 por isso de toda a neesssi 
dade que a r tferida guarita seja 
r4 tirada com urgência daquele 
local, satisfasendo-se assim uma 
justa raclamtção dos moradores 
do sitio. 

Com orna dentada 
João Maria da Conceição, des-

ta cidade, tendo uma questio com 
José de Campos, sapateiro, aqui 
residente, deu-lhe uma dentada 
no dedo polegar da m&o esquer-
da, cortando-lho pela falanjeta. 

O Campos deu queixa á poli-
cia, onda apresentou parte do 
aedo metido num frasco. 

Faleceu, na sua residsneia, 
no Alto de Santa Clara, o major 
farmacêutico reformado, sr. Ma-
noel da Costa Nazaré, cuja mor-
ta foi muito sentida, pois era ge-
ralmente estimado. 

Esteve largos anos em Africa 
a ai adquiriu doenças, que lhe 
abreviaram a morte. 

- • Também ontsm faleceu, no 
Alto de Santa Clara, o antigo al-
faiate, sr. Manuel Pedro dos San-
tos, irmão do industrial sr. Josô 
Pedro, s pai do sr. Jo té Pedro 
dos Santos. 

O finado era muito estimado. 
Triste coincidência: o ar. Ma-

nuel Psdro foi UÍTÍ amigo intimo 
do capitão Nazarát, foi seu viú-
nho muitos anos, faleceu no mes-
mo dia do ssu funeral, s até ns 
morte se não separam, pois s2o 
enterrados no mssmo cemiterio e 
em sepulturas juntas. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

E c o s d e a l é m - r i o 

Melhoramento que se impõe 
Hi muito anos que está traçado o 

plano de construção de uma nova es-
trada que partindo do Alto de Sania Cla-
ra vá terminar no chamado sitio Vila 
Aiarcío, 

Começaram as obras de construção, 
mas por circunstancias varias, essas obras 
paralisaram a certa altura. 

— A construção desss estrada, dÍ2-
nos o sr. Amândio da Costa Neves, vi-
ria favorecer multo cs moradores da Es-
trada de Lisboa, e as < bras começaram 
mesmo com um certo Incremento e en-
tusiasmo, mas os interesses mesquinhos 
de uns que se achariam lesados por lhe 
cortarem uma oliveira ou alguns metros 
de terreno, e as intrigas de bairro que 
tudo prejudicam, fizeram com que a es-
trada não vá por deante e paralisassem 
as obras justamente nas trazeiras da 
Vila Maria. 

— Não haverá maneira de remover 
estas dificuldades, de fornia a que Santa 
Ciara n3o fique sem este importante 
melhoramento ? 

— Já por varias veies ter.ho procura-
do, iuriamente cora outros moradorts 
do bairrol meios de remover eatss difi-
culdades para que as conseguisse com 
urgência a conclusão da estrada, mas a 
pouca arçSo e a quasi indolência de uma 
parte da população', deisam Ir tudo por 
agua abaixo, «té mesmo a Junta de Fre-
guesia se devia interessar por esíe c 
outros melhoramentos. Em Santa ( Iara 
ha falta de energia e de iniciativa. Ha ali 
multo que faser. Ha muitos anos que se 
fala na construção de um colector para 
esgotos na Estrada de Lisboa, fireram-se 
vários trabalhos nesse sentido, até hoje 
nada se conseguiu. 

— Em vista do que me âh, ea5a vez 
se torns mais necessarla a organ'sação 
cie uma Liga de Propaganda e Defesa de 
Santa Ciara, não é verdade? 

— Exactamente. E se ela se organl-
sar, podem contar com o meu auxilio. . . 

Rainha Sania 
t e m decorrido com o melhor br! 

Ihantlsmo as festaa religiosas reailsadas 
no Mosteiro de Santa (..Iara, era honra 
da Rainha Santa lw.be! e comemorativas 
do tricentenário da canonisaçSo da ex-
celsa padroeira de Coimbra 

Todos os números do programa fo 
rair, cumpridos á risca e em todos eles a 
Mesa da Confraria proearou imprimir 
um cunho de vneraçBo, 

Ho domingo, foi visitar a Imagem de 
Isabel de Aragão, oferecendo ihe dois 
magníficos ramos de flores naturais, com 
fitas brancas, o Rancho tafaalíl Rainha 
Santa 

A' tarde, o distinto orador sagrado, 
rev Estevam Ferreira, abade reslgnaía-
rio de Anta, pronunciou um brilhantís-
simo sjrmão, ouvido com respeito por 
toda a assistência que enchia todo o vas-
to templo, pequeno para conter toda s 
gente que ali foi paia ouvir a paiavía 
fluente do ilustre orador e que se com-
primia cora sacriíicio, ta] a anela de es-
cutar o rev. abade, que durante hora e 
mela prendeu a atenção dos fieis que ali 
se schsvam, de olhos fitos na Rainha 
Santa 

Pode bem dlier-se, sem íaltar á ver-
dade, que ficaram no pateo sem obter 
lugar na igreja, mais de 20QQ pessoas. 

Cora a feira e romaria, ali reallsadas 
na terça-feira, terminaram as festas este 
ano. A concorrência foi enorme, ven-
do se muitas famílias, com cs seus far-
néis, espalhadas pelo Alto de Santa Cla-
ra, donde ss dlsfruta um soberbo pano-
rama da nossa terra, 

D a n t a s p o p u l a r e s 
Durante as noites de S. JoEo, S. Pe-

dro e Rainha Santa esibiu-se no Largo 
da Senhora da Esperança um rancho da 
tricanas, que ali dançou animadamente e 
com entusiasmo as danças e canções an> 
tigas, tão tradicionais e características 
que nos faziam reviver os tempos sau-
dosos de ha 30 anos, 

Ali assistimos ao Estalado, ao Ma-
lhão, ás Carvoeiradançadas com alma 
e mandadas com habilidade pelo Joaquim 
Patrício, filho do antigo ensaiador João 
Patrício, 

No domingo e terça-feira ultimas o 
entusiasme redobrou, organisando-se 
rodss com 60 e 70 pares. 

Num outro estremo do Largo, na 
terça- Seira, á noite, e durante 2 horas, im-
provlsou-se ura rancho, que dançou en-
tre outras canções »eglonais, A Farra-
peira, t io rara cm ranchos populares, e 
que foi dançada com alma, vida, tradição 
i tudo, e cantada com graça e espirito, 
num timbre de vos suave, por Rosalina 
Persira. 

No proislrae domingo, para a tradi-
cional queima do bui,o, dança -se nov?,-
meíite era Santa Clara. 

Grispo Pa té t ico 
Apés o desafio amigave! de rnaiha, 

reailsado no domingo eatre o grupo de 
3n;it> >Uri biíxi s P grupo das 

VENDE-SE, por motivo de retirada, a m a 
linda casa em estilo portagaes, recentemente 
construída, no bairro méis bonito de Coim-
bra, 17 divisões em 2 andares c lojas, com es-
paços para jardim e horta, e terreno para 
construção de ocitra casa ou gara^e. Penedo 
da Saudade, junto do convento de Santa Te-
resa. Nesta redacção se prestam mais in-
formações. , Xs 

do, 140 

D e p o s i t á r i o s e m G 0 I M B R Â e s e u distrito d a 

Lâaxijâdas B o m Jesus 

C o m p a n h i a â s S e g u r o s 
C a p ; í a ' : u m r r O h ã o e q u n h e n t o s m i ! e s c u d o s 
Segures maritímes, íe?f«strô», tumaltoa, greves, OPÍ»« 

isis, agrícolas, roubo s asdomoveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA/ 

LSG á CS (Casa Havanêsa) 

(a l ta) , em que aquele ganhou por 11 a 5, 
e numa reunião entre os dois grupos, 
foi abordada a ideia de se fundar o Gru-
po Fitelico de Santa f ia ra , psra o qual 
reina grande entusiasmo entre os ama-
dores deste jogo desportivo. 

Mo domingo j -ga o grupo do Calha» 
bé com o de Sa Va Ciara cujo encontto 
terá iu#ar nas Almas, bairro alto, desta 
freguesia. 

f, LÍWOÍ 

MERCADOS 

de Ju lho de Í925 
Montemór-o' Velho 

Trigo . . . . 
Milho branco. . . 

• amarelo , . 
Cevada . . . . 
Avela . . . • • 
Favas 
Or lo ds biío, , . 
Feijão môcho . . 

« branco , , 
® pzteta . , . 
» mistura . , 
• frade . , . 

Batatas . . . . 
Tremoçoa (20 litros) 
Galinhas, cr,da . . 
Frangos . . . . 
Patos s , . . , 
Ovos o ceato, , , 

(medida 14,63) 
. • • 1SJ00 
. . • 13S00 
, . . 12S00 
. • . 7 $50 
. . . 4SríO 
. . . 8$50 
. , , 12S00 
, . , 12S00 
. , . 12S0Q 
. . . 10100 
, , . 10$00 
. . . 9 $00 
. . , 6S00 
. , . 14S00 
, • . 11$00 
. • . 5S00 
. . , SlOO 

1/ Publicação 

No dia 19 do mês cor-
rente, á uma hora da tarde, 
no estabelecimento comeacial 
da firma Fróis & Roxo, Limi-
tada, na Avenida Navarro, no 
processo de falência que a 
esta firma requereu Antonio 
Vieira de Carvalho, viuvo,' 
comerciadte, desta cidade, se 
ha-de proceder á continuação 
da arrematação, para_ venda 
em hasta publica'dos mobi-
larias que acolá se encontram 

arrolados nesse estabelecimen-
to. 

Peio presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra. íi de Julho de 
1923; 

O escrivão, 
tíuaidino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a eKaíidão: 
O Juis Presidente do Tribunal 

do Comercio, 
Abiíio de Andrade. 

~ - — III. IMWWMMM» 
U a 4 - a d homem perdeu-se na 
«5JUl'fâ> noits de sabado aos 
Arcos do Jardim, 

Nesta redacção ss dis, 2 

Figueira da ¥oz 
Ha para alugar três quartos 

mobilados, independentes, oom 
serventia resto da casa, durante 
a época balrtesr. 

Dirigir a J. Henriques, Rua 
Flores, 51, ~ 1 

H Õ ê í e £ g I i s c f á a n " 
Nesta redacção se dia. â 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

B53inRÍURPi5 
3 fiívZ^S s f t é e & t í i ? õ$50 
Õ fiíttsísaí 13$00 

Peio correio i 
ftno s * . * « a « • i»ê» 30100 

Brasil e Africa Orientai 
áA&HO e « t 9 ( t » t t t f 1 Õ0$0G 

Africa Ocidental: 
Ano > > • : . . . « . • . , 30$0Q 

Espanha: 
AnOc 4PS0 0 



lIp^fT i buliu 
w m 
H i l a l ' » 

Permitem go amador de musica 
quer t recho de musica classíca ou 
m e s m o t e m p o belos planos e rião exitará 

— Praça da Republica, 9 a 

executar em pouco t e m p o c o m a perfeição d u m grande pianista, qual-
moderna , V e n h a hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que são ao 

comprar um. 

CANTO, Lda, 

f l e p i s t a l i n e 
F a b r i c a d e E s p e l h o s , 
B l s e a u t f é s e M o l d u r a s 

— — - D E 

em 

11 i COIMBKÂ—(a única casa no géaero do centro do País) 

o? '55! 
m i 

Av. Navarro, 52 
í F 0 N E N ° : : : : : : : 

1 \ GRAMAS ORISTALINE 
C Q i m B R F Í 

Tem sempre em deposito es-
pelhos ds todas as medidas para 
moveis, espelhos em moldnrados 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vandern Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compra sem con-
sultar os nossos preços. 

iazem-se com r&pides, ares-
ta polida a bisel em parabrise. 
Faroes s caixilhos de automoveis. 

Tomftzn-se encomendas na Fa-
brica e na Casa das Somente» e 
Flórea, Rua Visconde da Lua. 

|E! ! E ; 010 HERC 1 0 0 ! 
' . a «JSSfi 

^jffi^esesssí-^ is' 1 

11 s l III 111 
0 dividendo deste 1 lanço, do 

1.° ssmestro de l'J2õ á razão de 
Esc. 10$00 por acçSo, principia 
a pagar-so do dia (j do corrente 
Sm diante sm todon os dia3 úteis 
das 10 horas ás 12 e das 13 l/i 
ás 1 õ, excepto aos sabados, em 
casa do seu correspondente Ba-
silio Xavier dí> Andrade, Sacas-
gor™Rua Corpo ds Deus, 40. 

a 

Esta case é a pe m te imt 
A l m o ç o s 8 jan tares 

a p reços mod icos 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos finos e de m e s a 
Tem á venda Cerveja de Coim-

bra, ao copç, 
A c e i t a m - s e c o m e n s a i s 

, IJ S 5 
CQimBRfí 

s ^ f t l 
I p 

O 

Ã 1 

F r e e i a a - n e 8 p r , © § i © i i < a 

t â v e i © c o s t a p r ^ f i e a a 

' e s a « a i a 
á s í n i c ê s ^ ; 

pracisa-se com 5 
divisões a a Estrada 

da Beira, ató &o Calh&bé, em 
M"nt<>9 Ckros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

Informações nesta redacção. 
JQĵ í̂  ÍS J\ um T! Cl 

com quin 

•8< 

&À.S, A 
tal, na Travessa de S. Cristóvam. 

Trata se na Conservatória do 
Registo Comerciei, no Fateo da 
Inquisição, daa 14 ás 16. 1 

ou vende-
- s a n m a 

essa com qnintíl em S. Ssbss-
tiSo, Santo Antonio des Olivais. 

Arrendada 
com 7 divisões Trata-3P na mes-
ma casa. Bairro de Santa Justa, 

5. _ a 
para es-

critório 
comercial ou industrial, parte do 
segando andar da rua Visconde 

ratsr, com na Lua, (Yu 

ílSfílp 
Mi 

\j> l 

a 11 õe T o l h a mu 
ia S i l a 

Fio 
Largo õaa Rmdes 

COIMBRA 

ÚÊI 

S.tntcB Euzebio, (S*nta Tereza), 
Coimbra, telefone 420. 1 s. 
f I « - « vende-se o u alnga-sa 
V & i * » K S Qaints de Sant/An» 
á passagem do eléctrico. 5 

com quintal, alaga-ae 
ou vende-ne na Ave-

nida (*omes Freire de Andrade 

um andar e 
ggu?3 fartadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 04. 
Trsts-ss na Rua Visconde da 

Luz, 64. X 

f V o 
^StíSf: 
n.° 70. 

Para tratar na 1.° smdar do 
mesmo prédio ou na Rua da So-
fia n.° 36, 1.° andar. 2 

arronda-se um andar 
na Couraça de Lisboa 

h^* 
laiííiiiíá/fc.-^ fi A l 

• M p l < § i 

r/r 

(4NTIG0 HOTEL SAMPAIO) 
—de— 

J o s é R o d r i g u e s C a l a d o 
p R O P R i E T A R l O D O 

RESTAURANTE AVENIDA 
C Q i m B F S R 

Q u s ^ t o s C G o í o r l a v e l s 
E s f f i e r i s d o s e r v i ç o á s 

a l m o ç o s e j a n t a r e s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

j 

R.DETRÂZDA ALFÂNDEGA! 
Figueira da Fox j 

TUSDMORRE1H 
FQRW53AS 

BARATAS l 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
TRAÇAS 

g TODOS 03 QUIROS 
| / | INSECTOS 

Vendado aos lotes a quista 
do Loreto, freguesia ds Santa 
OrusS de C o i m b r a s do Eiras, a 
menos da um kilomeiro da es-
taçtc de Coimbra B e do elé-
ctrico. 

Lotes com ínsua e 
fiom oliveiras a algar,o co: 

Informar em Coimbra com 
Aristides Adão, estrada da Beira, 

monte 
n canas. 

uu. 

arrenda-se na Travessa 
da Mont Arroio, com 

rea do ehão, 1.° a 2.° andar e bõ-
tSo. Para tratar na mesma rua 
is.0 18. 1 

boa psra armazém e 
^ habitação com res do 

chSo s I o ãiiu»r, vaade-se na S 
Simão d'Evors com os n.oí 5, 7, 
9 e 11, sonde sa treta com o 
Dr. Fernando Figueiredo. 2 

vendem-80j duas ca-
sas na Estrada da 

0 4> 
tem dosa divisõss cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Beira, Vila União, n.oe 2 

»SSo convidados os socios a 
reunirem sm assembleia gersl 
no dia i < do corrente mês, pelas 
14 horas, na rua dr. Pedro Rocha, 
1, 1.° andar, a fim ds lhes seram 
prestadas contas do sno findo. 

NEo comparecendo numero 
legal íica esta reuniBo convoca-
da para o dia 2< à mesma hora, 
no mesmo Iccal a no mesmo fim. 

Coimbra, 0 ds Julho de 1925 
O presiden La d» assembleia geral, 

José Ferreira F. dos Santos, 

Pi íg P li A m \ 
I fi m 

í l a T t P o i t * ^ pr©om-3a com 
W O i l i k O A X y bastante prati-
ca de Ratroaaria a Modas. 

Tratar com JcSo Mendes da 
Cosis, Rua Ferreira Borges, 18 
s 22. X 

para car-
ga, ven-

da-se. Para tratar, com Loureiro 
& C.s, Lds. Praça do Comercio. 

' 't^TVSiíí VVULV p a i a CU' \jrns. V £íi%? aiaha. vende-sa, a 
510 cada kilo por ss.oa, rus Di-
reita, 95. ' X 

m m i f ú 
IVecisa-se 35 

contos. Ofe-
reça se boa hipoteca. Informe • 
go nesta redacção. B 

rl es a com 
ha-

bilitações, deseja eolocsr-se nesta 
cidade. Informam Julio da Cunha 
Pinto & Filho, Largo daa Ameias, 

Vende-
se com • 1 X 3 

' dois eandiekos 
em Celas. 

ia mercearia Peia 
X 

«* 1 
á i_g fej es m 

1 
âJL U 

Satá á vendft, 
de da Luz, 12 s 

i 

íg i ã 
j i | | 

8 

P R O F E S H O R E S. ESTU-
DANTES, LITERÁRIOS, AR-
TISTAS ; a todos a quem o tra-
balho produsía fadiga cerebral, 
é indispensável o aso do 

M a q m i 
ç j » veiiaem-B8 

^ algumss pa-
r» serralharia mecanica* Para 
íraf.sr Metalúrgica de Ooim -
bra. Lda. X 

a* Rua Viscou-1 
víercesria Ooim* 1 

P 

como o 

I 
i Wí e . O 

per 
'ira J.í%rgo Miguel Bombarda, 13,: í ; T ... ~I z -II . ! um variado sortido ds biinexu», 
vigéssimos s caotolas por »anta 
do st Jose Dks Martins Pereire \ 
s qus Tende por o^çca baratos 

Bi lhete s 140'ÍCb s v iges- j 
limos a i's0U, 

P e d i d o s a J o s é D w g Mai -Uâs 
Í ? e r e i f s R u a V i s c o n d e d a L u z , 
H, Qiiimk!»' 

.a sacas ao: 
sema nervoso e mus-
mais iuéígieo acale-

ador das forçss e da nutrição. 
À yenria sm todas as fsrmá-

1 ' f i f í « w 

nicos \ Aii- mi. 

r» 

f e n a e - S 0 n a r u a 
Padrão, 1 

. psra vila pro-
' sima, de 12 a 

ecisa-sa. Prefers-sa com 
slgama pratica. Nesta redacçSo 
op í a forma, 

8B0E 

I | cias. Dep isiiio sm Uoíraora 
| Centro Comsraial dc .Urògas, R. j . , 

Ferreira Borges, 34, ' 
DEPÓSITO GERAL 

Farmácia) Eduardo P. Silvei 
COIMBRA — S. í3. AH^ 

2 
de vestidos, roa» 
pas brancas, bof» 
s s pont-à-jotir, 

executam-co com permeio a pre-
ços raodicoe; 

Saa Sduatdo Oáelho, 9Q.1.sí 
•'í-î Áá SM̂js» f-l/^a í 

C l l i i â , 
a q t ' 

Magnifica 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, com 16 divisões e bastsn-
tes arvores da fiuto, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem dois nas-
centes ue agua. A 20 minutos de 
Coimbra, proximo da Lapa dos 
Esteios. X 

para q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarei» e 
arts aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. _ _ _ _ „ X 

Precisa-se 
que seja grande a bem arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
r u s d» S o f i a , n ." 1 . X 

Empregadas reeiga-sa para bfiiçso 
s caixa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e moveis, 

laforma esta rcdacç3;j. X 
faa se 
a pre-

ço mcdico. Rua do Correio, 74, 
O l l Q f ^ f t S arrendam-se dois 

«A®** « " 0 espaçosos s com 
boa luz, 

Rus Corpo Daus, 47. X 

Eemington I S ^ 
rata em estado de nova. 

Para ver e tratar, rua Ferrei-
ra Borges, 68, 2.°. 

i 

íantig» rus doa Baputiirosl 

No dia 12 de JuDio cor-
rente, vende-se toda a 

telha, em lote?, ou por junto, 
da adega da Quinta de Monte 
Ruivo, prcKsmo de Antanhol, 
no proprio local, ás 9 horas da 
manhã, devendo as compres fei-
tas ser retiradas no dia 19 do 
mesmo mês. 

Para tratar no local ao dia 
12, a antes disso, em Coimbra 
com José dos Santos (marchan-
tu), Mercado de D. Pedro V. 1 

mer -
& — cearia 

e vinhos, bem afreguesada, na 
Estrada da Beira, Alto de S. 
JoSo, por motivo de retirada. 
Trata-se na mesma, 

• i f l T f S f t S de todas as qua-
. U , U . H d a d e s j branca 

e de côres, Vitragem para c o l a r em v i -
dros. 

SecçSo especial para a v e n d a 
destss artigos e preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. X 

nde-se 

VENDE-SE a conhecida Quinta da Torre, de rendimento a re-
creio, compõs-se de palaeio com muitas dependeacias, algumas de-
coradas ; linda capela em mármore, adega, lagar d'ezeite montado 
em ferro, prensas hidráulicas, moinhos, serra circular, luz electrica 
própria, bateria, acumuladores, garage, cocheira, estábulos, capoei-
ras, lagos, tanques. Todos oa mecanismos s8o acionados por tur-
binas, estas com ágaa potável que a quinta poesue todo o ano. 

Terras, todas de semeadura; mata, olival, vinha, pomares com 
toda a frurta, hortas. 

Veada se cora todos os pertences e com mobilis ou sem ela. 
Ficam por este meio prevenidas as pessoas que teetn pretendi-

do comprar esta propriudade que o seu proprietário está na dispo-
sição de fazer um sensível abatimento devido proximamente ter da 
embarcRr para o Brasil. 

Trata-se com Mário Julio, na Quinta da Torre, Telefone 211* 
— COIMBRA. 2 

Vinho Verde 

que é delicioso : : 
*Í* Depositár io em C o i m b r a : — J O S É M A R I A D O S - — — — _ — . — _ 

t S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o do Mendonça , n.° 5 , • § 
— 

A Direcção desíe estabelecimento penal faz saber que 
dará por arrematação o fornecimento de géneros alimentícios 
para o rancho d o s presos, lenha de p inho e sabão, durante o 
âno economico de 1925-192Ô. 

As condições dos fornecimentos estão patentes na 
Secretaria (Contabil idade) em todos 03 dias úteis, das 11 ás 
17 horas e a arrematação terá logar na mesma Secretaria, ás 
12 horas do dia 16 do proximo mez de Julho. 

Pr isão oficina de Coimbra , 25 de J u n h o da 1925, 
O Director, josê Miranda, 

denomina-
nsda «Ca-

sa das Colunas», com terrenos 
anexos, que foi out :ora estancia 
ds verãa dos frades de Santa 
Crus de Coimbra, situada num 
doa sitios mais pitorescos do V»1 
de Coselhas, desta cidade, servida 
por boa estrada e a des minutos 
do slectricoi 

mais modes-
ta, s i t u a d a 1 

na Eira, do mesmo Val de Cose-

pafa constru-
ções, tudo a 

conficar com auaa estradas. 
Para tratar, 8ora José dos San-

tos, (msrchíinte). — Mercado D, 
Pedro V—COIMBRA. 3 

Cura rapidâ e radical de todas as blenorfagias recenteã 
o u antigas ainda aB mais rebeldes a qualquer ou t ro medica 3 

mento. Sem receio de desment ido pode considerar-se a me 
lhor descoberta até ho je feita para a destruição de todas as 
purgações . Preço 8$00. Pelo correio 13$00. 

Deposi tár io gerei, Alfredo Pais de Paiva, Santa C o m b â 
Dâo . — C O I M B R A , Rodr igues da Silva & G a , Rua Ferreira 
Borges, 30. 

na G A Z E T A DE C O I M B R A 

1.* p a g i n a - c a d a ílnha- 2 $ 0 G 
2=* nagina-*cada linha* 1$0Q 
3.* e 4 . - c a d a linha- $ 5 0 

Assinantes 20% de desconto 

El B l I O 
j 

I p u 
•1 e 6 11* si 

l i s M 

Èlh S feia 
m u 

ciimca Cierai 

R e f o f f l a o t ! a u a c l ínica 
Consultas ás 3 horas da tarde 

k V t S O O N D É t -A BH-1,° 

a farinas? 
V e n d e a o m e l h o r p r e ç o d o m e r c a d o 3 

R U R D R M R Q R C È N N - C Q I M B R R 

Kecebetn momento da Sua 
p p ^ ç a p a ^ t i c i s l a ^ g no d?a 12 de Julho de 1923, ao 
meio dia, no eseritofio do advogado Dr. Carvalho Lucas f 

em Coimbra, para compra t©f?»S eu ©sm p a r « § © i ® s da 

•se propostas 

com oliveiras e agua nativa. 
Dão-se informações em eâsa do seu proprietário, nã 

Quinta da Alegria, Estrada da Beira, desta cidade. 

a GAZETA DE COÍABRA está à ^end^ 
no kiõsque da Praça 8 de MaiOj e na 
TABACARIA PATRIA, na Rae ío Sofia 
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O jornal mais antigo de Coimbra e de maior t iragem no seu distrito 
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Voltamos hoja a ocupar-nos 
deste assunto, pois o achamos dos 
mais importantes qne, presente-
mente, podem interessar á nossa 
terra. 

Com tantas promessas feitas, 
temos vivido na doce esperança 
de qae as obras da nova estação, 
ás Ameias, principiariam este ano 
na primavera. 

Como a primavera vai passa-
da e agora se lembraram de fa-
ser obras ds reparações na tão 
Modesta e mesquinha estação que 
(ti temos a envergonhar-iios, nSo 
podemos tirar outra conclusão 
qae não seja a da se ter resolvi-
do o adiamento da construcSo da 
nova estaçSo de Coimbra. 

Claro está que sa as obras para 
a fu tura estação estivessem para 
breve, não sa iria sgora gastar 
dinheiro em reparos e reformas, 
antre as quais se conta fazer uma 
segunda bilheteira, na única casa 
do publico que ali havia. 

Deste modo a estaçSo de Coim-
brii fioou ainda muito mais aca-
nhada do que era, porque deixou 
de ser casa de espera, tão preci-
sa, principalmenta para os passa-
geiros doentes, que n&j podem 
manter-ae de pé. 

Dizem que se aoha ha muito 
incluida no orçamento a verba 
de 600 mil escudos para a nova 

estação de Coimbra. He assim é, 
como acreditamos, porque se vai 
adiando tanto a construção dessa 
estação ? 

Por emquanto tem-se gasto o 
tempo em sondagens dos terre-
nos, roas nós quereríamos ver 
mais alguma coisa, que a cidade 
de Coimbra tem justificado direi-
to a possuir. Queríamos ver ali 
levantado um novo edifício, am-
plo, comodo e decente, o qae não 
acontece com a estação que aí ta 
mos, que tão mal impressiona OB 
passageiros que noa visitam, prin-
cipalmente pela primeira vez. 

Sabemos que a direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra fá tratou deste 
assunto em sessão, ficando de in-
fo rmasse do qae ha resolvido. 
Mas is 3o deve ser somente essa 
agremiação a interessar ss peio 
caso, a Camara e a Assoei.ção 
Comercial, qua deviam ir na van-
guarda, que acompanhem aqueia 
Sociedade na mesma reclamação. 

Nanca é demais lembrar e 
pedir o qae é jus to o que ha mui-
to tampo esta ci iade tam direito a 
ter. A nova estaçSo constitua uma 
das maia urgentes necessidades 
de Coimbra e bem é que depres-
sa dsixa de existir esta falta para 
o bom nome e credito deate ci-
dade. 

C A 
M n le M n 

Trabalhos demôns t r a t i fo s 
paganda pelo f o l h e t o . -

Galinhas 

pa ra lavradores .— A pro-
0 problema pecuário,— 
e porcos. 

^ 
4» i 

Que inestimáveis serviços a 
Escola Nacional de Agricul tura 
prestaria á lavoura da região, 
mostrando peloB seus ensaios 
quanto a maquinaria própria da 
propriedade aumentaria o rendi-
mento da te r ra ! 

No tempo em que frequentei 
a Escola, ouvi dizer que faziam 
parte da propriedade uns lotes 
situados no vala do M indago, e 
qua andavam arrendados. 

Ignoro sa se eles te*m ou não 
condiçoas de cultura, pois nunca 
os visitei. Se possuam condições 
de cultura, está a perder-ee um 
campo de experiedeias e da de 
monstráção que muito pnderia 
aproveitar a milhares de lavra-
doras. 

A selecção do milho e do fei-
jão, cuja cultura é a predomi 
nante; a conservação e embala-
gem dos f ru tos ; o estado des 
her?as espontâneas que o gado 
come, são assuntos agrícolas, en-
tre outroSj que merecem bem a 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Ern barricas de 180 kiios 

0 melhor cimento para obras d© responsabilidade 
E s t e c i m e n t o pela s u a e x c e l e n t e qualidade e s t á sendo e m p r e g a d o peia Ga-

mara Municipal de Lisboa, em p a v i m e n t a ç ã o d a s pr inc ipa i s ruas. tais c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua Augusta e Roc io . 

T e m para e n t r e g a imediata e v e n d e m n a s m e l h o r e s e o n d i ç S e s de p r e ç o 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
T e l e f . 4 5 3 F í X J A J D A S O T A . C O I M B R A 

O e n t o i n b o s e l e e t p i c a s 
E m U M M « a o s m e l h o r e s praços v e n d e m 

P A B A I Z 0 , P E B E I B A & 0 . " 

Coimbra , Av. Sá da BandeÍra.*Te!f. 512 , -Te lg . Wizârd 

e m m o s a i c o e m a d e l r a a 

Em concorrência de preços e qualidades 

T e l e f , 6 0 6 I S T A Ç Â 0 VELHA C o i m b r a 

C D D U B E Í S li Saola Eia 
l^omõe em tempo informados 

de que haviam autorisado as 
reparaçSes precisas nos telhados, 
igreje e Claustro de Santa Clara, 
a Nova, e que o ministro, dentão, 
o sr. dr. Nuno Sim8ss, aprovsra 
e sutorisaia uma dsterminada 
verba. 

Isto já vai paeaado ha muitos 
a ê s e s sem que aaíiea mais ae 
tornasse a falar em semelhante 
çoisa. 

Até hoje ainda rá n8o chegou 
« ordem para fazer essas obras, 
iguorando-se por onde andará 
esse di&htúrg e a aplicaçSo que 
lhe derauts 

Entretanto vai-so acentuando 
cada Vea mais a ruins de tudo 
isso, chovendo na cspela-mor da 
igreja e d&ndo-se a infiltração 
das isgu&s da chuva no claustro! 

Assim se mostra o amor que 
se tem pelos nossos monumentos 
nacionais, antre o qual figura o 
mosteiro sovo da Santa Clara. 

Chamamos para sate assunto 
a atençSo do sr. ministro do 
Comercio, ilnstre secador pelo 
distrito de Coimbra, psra qua 
sa digne providenciar, ordenan-
do as obras de reparaçSa qua ali 
é urgente fsser. 

Estamos no principio do ano 
economico, que & quando se pro-
cede á distribuição das dotações 
para obrasj e portanto não se 
pode alegarj sesta altura, a falta 
de dinheiro? 

As firmas abaixo assinadas 
comunicam ao publico que fa-
zem instalações electricas, pe-
los preços anunciados pelos 
Serviços Municipaiisados, sen» 
do a ligação feita gratuita-
mente. 

Caetano Rocha 
Cabral, Melich & C.a L.da 
Qornes Ferreira, L.da 
Mário Fernandes Dias 
Nery Ladeira 
Paraíso, Pereira & C.a 

Simões, Figueiredo & C.a L.da 

Ml U Híff 
Abre hoja novamente o bal-

nearão da Misericórdia que, por 
circunstancias economicas, tem 
estado fechado, 

O balnearia sô estaiâ aberto 
aos sabsdos a domingos. 

Psra que a Missrieordia s§o 
tenha de fechar o seu balnearia, 
e para qus esta possa prestar Van-
tagens áa classes menos abasta-
das, entre ss qnais o operariado, 
torna se necessário que a Camara ! 
Municipal, com um acto de ia- í 
teira justiça, f*ça uma redução | 
no preço da agua fornecida áque- j 
le esUbalecimento. 

Não sendo ssaim, a Misericór-
dia teiá de encerrar novamente o 
balneafio para nSo ter de acusar 
deficit neste serviço. 

especial atenção da E. N. A., nSo 
8ó pelo que respeita ao ensino 
dos alunos mas tambem pelo que 
interessa á lavoura de Coimbra. 

Para dar a conhecer estes a 
outros trabalho, não bastam, po-
rém, as visitas; é indispensável 
a publicação. 

Às publicações em pequenos 
folhetos, tratando cada assunto 
em seu folhato, é um meio de 
divulgação que não pode dis-
pensar-se, pois produz e melhor 
efeito quando, sando o resultado 
de investigações bem conduzidas, 
sa atende a que o folheto é para 
ser lido per gente rude e pars 
ser espalhado paios interessados. 

O problema pecuário deve 
tambem merecer um especial 
cuidado á Escola Nacional de 
Agricultura, pois não só os ga-
dos repressntam os lucres quasi 
exclusivos dos lavradores, como 
ha outro estabelecimento que 
possa influenciar no melhora 
mento dos gsdos ds região. 

Ent re cs meios porque a 
Escola pode marcar a sua acção 
no melhoramento do gado, são 
mais importantes a venda de 
animais reproductores a servir 
de posto de beaefioiamento de 
femeas. 

..Pa?-* tanto, i m p ô n - g n & Escol» 
fazer dentro de si a criação dos 
melhores animais que hão de be-
neficiar os gados. 

De longa data, a Escola, paios 
meios apontados, vem intfaen-
ciando na pecuaria do distrito, 
mas com deficiência, e até com 
uma orientação qua está longe de 
ser a mais conveniente. 

Assim, com cs galinhas, qua 
nos meios agricol«3 passam a Vida 
a procurar a sua alimentação nas 
sstrumeiras e nos estábulos, pou-
co exigindo do celeiro mss apre-
ciando a horta, dão bom ren-
dimento quando determinadas 
condições são satisfeitas, com as 
galinhas, digo eu, não se explica 
que passem a saa existência, co-
mo as pintasilgos fossam, numa 
apartada gaiola de pavimento cal-
cetado ou cimentado, pois além 
de ser péssimo exemplo, preju-
dica a saúde de animsia que pre-
cisam de liberdade, o qUe tem fu-
nesta ii fluência na geração. 

Verifieando-se que uma gran-
de parte dos galinaceos da região, 
aenâo a maioria, tendo msis para 
produzir earne do que para pôr 
ovos, 0 reconhecido, ali, que o 
maior íttero será dado pelas ga-
linhas altamente poldairas, ou 
por aquelas que satisfazem aos 
dois Ses, isto é, que pOem um 
apraeiavel numero de ovos s ad-
quirem um paso satisfatório, são 
aves das rsças espeeialisadas nes-
tas objectivos que devem lançar-
sa na lavoura, mas é indispensá-
vel, para conseguir o desejado 
resultado, que a criação destas 
melhoradores seja feita em con 
diçoes de não se abastardarem ca 
suas qaslidades. 

Peio qus respeita aos porcos, 
essas preciosos animais que. no 
aproveitar de tudo quanto cs ou-
tros engeitam, só tsem rival na 
galinha, dando carns caborosissi-
ma, a mais grata ao paladar por-
tuguês, quando bem preparada: 
animais, cuja criação e tratamen-
to giram sob a direcção das do» 
nss de casa, quo assim conseguem 
p í ra o tempo dos trabalhos maia 
violentos, o mais barato tempsro 
cia panela tfa alimentação de cár-
nea qu«si exclusiva daqueles qua 
rasgando as estranhes da tsrra, 
dãoao pais a sus maior belesa e a 
sus maior riquesa animais que 
quando em bacoradas, são a es-
perança do ggsa! no amealhar de 

C R Ó N I C A S 3 ' Ã E T E 

A descoberta da« tapeçarias 
de Arzila, numa pequena vila da 
Castela e a recente publicação 
pelo ilustre crítico d'arte dr. Rei-
naldo dos Santos, duma notável 
monografia sobre o mesmo as-
sunto, vem salientar em plano 
século Xx, o valor inestimável 
dessas magnificas produçSaa ar-
tísticas flamengas que o século 
Hv ofereceu na arte de tecer e c 
mesmo século para nós, na arta 
de pintar. Estudadas minuciosa-
mente pelo crítico citado, as ta-
peçarias de Arzila possuem uma 
importancia excepcionai, se acen-
tuarmos que os outros tapetes 
similares, baseados em aconteci-
mentos historicos, foram destruí-
dos ou perdidos, delas hoje res-
tando sótnente a sua records vão. 

A grandeza do motivo e a 
policromia que envolve todo o 
conjunto, a par da minuciosids-
cie no descritivo das armas e ves-
timentas dos personagens, forta-
lece mais ainda o valor destes 
tapetes, que marcam como ele-
mento artístico, hiatorico s ico-
nográfico, inconcusso. 

Perdidos nama pequena igreja 
da Puatrana, onde ss encontram, 
sem cuidados espaciais de con-
servação, ignorados do mundo 
da arte, e^tes últimos represen-
tantes da algane magníficos exem-
plares da tapeçaria histórica exis-
tente em Portogal, esperam s sua 
ruína como velhos expatriados, 
longe d» patria onde nasceram e 
da nsçâo que lhas' ssrviu por 
largo tomp» de habitsrjS* e cor -
fôrto. 

A minúcia ó tão acentuada, 
que o estudo da armaria e da 
iodumentaria sa pode oegnir com 
uma esstidEo extrema e a identi-
ficação dos personagens se pode 
levar com uma certa Vantagem. 

A atribuição dos cartões des-
tas tapetes, a Nuno Gonçalves, 

feita por José de f igueiredo 
ainda mais realça o valor da 
trilogia que rrarea indiscutivel-
mente o apogeu da arto d» tecer 
e incontestavelmente afirma um 
artista superior na execução das 
cario ss. 

Representara as tapeçarias o 
desembarque de D. Afonso V, o 
cêrco e o assalto a Arzila, maa 
se do facto a perspectiva a i f re . 
ae3tes tapetes, a minúcia com 
que estão treçados os maia pe-
quenos promsnores a a sumptuo-
sidade equestre do rei a de seu 
filho, o fu t a ro D. JoSo II, dâa & 
esses elementos um caracter al-
tamente valioso de estudo aitis-
tico s de revelação histórica. 

As inscrições latinas que em 
dois tapetes aparecem, mais sa-
lientam s valiosa descoberta que 
Rt ics ldo dos Snntos criteriosa» 
mpnts estudou, trazendo-nos *tó 
n>>3, o oco bem repercutido dessas 
notaveia tapeçarias dos fins do 
século ÁV, qua a dominação fili-
pina permitiu passarem para Es^ 
panha. 

Mas entre todos 03 mais pe-
quemos motivos, do desembarque 
do eârco a do asydto, revelado-
res da nossa acçáo em Africa, 
além do rei e do príncipe, ha um 
personagem que nes atrai ccmo 
uma dessas esfinges dos tampes 
dos farfi"3 e que o autor das Ta~ 
pegarias de Arzila, diz dever ser 
o alferes-pequeno D. Duarte de 
Almeida, sob cuja couraça pare-
ce já transparecer a tragedia do 
Oecenado.. <»«• 6 fim*im:âio. rei 
empunha o celebre pendão de D, 
Afonso V, com o rodízio espar-
gindo gotas, pendão perpétuo da 
sua saudada perene, a que a pa-
lavra jamais vem acrescentar, um 
forte poder dramatico s de so-
nho. 

Bani dê Miraads 

$ ã o h a a legr ia com-
pleta no lar sem 
musica, 

í o d o s podem ser esplen-
didos pianistas adquirindo 
um 

y 

• r iAi i 
Alemão os ÁmerkafiG 

NA 

CASÀ CANTO, L -
Praça da Republica, 9 a 11 

parcas economias | é de estranhar 
qua as raças suinas portUgusass 
não tenham representação condi-
gna na pocilga da Escola, e n§o 
tenha sido feito, ali, o necessário 
estudo sobre o melhoramento da 
nossa rsça bizara a que pertence 
a quasi totalidade dos porcos da 
rsgiSo, a que, como é sabido, tem 
o grave defeito dg ser falha de 
precocidade 

Importar casses ds porcos ds 
Inglaterra, para Vender bácoros 
a- um mais alto preço do qua 
atingem os das S O S S Í S raças, é 
opere ção comercial da qualquer 
homem ds negocioa que ngo pre-
ciss ds sciençia que vá álem da 
aritmética, e com outra finalidade 
qua sSo seja um maios? saldo po-
sitivo sm caixa. 

Monteiro da Costa. 
Médico-Veterinário e Agricultor Di-

ploojado pela E, N, A, 

E bem que se nãa esqueça 
qua o ministro da Justiça do 
ministério anterior, á força de 
ser crisda_ uma comarca na sua 
terra, >i icieira de Cambra, 3 mais 
quatro sm outras taras da paren-
tes e amigos, não se importou ds 
decretar um golpe profundo na 
Relação ds Coimbra, reduzindo 
o quadro de juíaes ds 11 a l i , 
devendo os processos que aqui 
não pudessem ser julgados ssr 
remetidos á t« elação do PortiOj 
o que viria a dar*se todas as 
semanas, 

Feiismenta esta decreto teve 
a vida das íosas. Morreu quasi 
ao nascer, perante a reVogaçlo, 
qussí por unanimidade, do patlfr< 
msaio, 

Se tal deerc-to fosse por da®'» 
te, a Relação de Coimbra este^ã 
condenada a viver poUco tompo< 

Esse tal sr. ministro, nSoíxa 
duvida que deixou de si tas* 
excelente recomendação para v,elJ 

tar a ser estadista! 
O qus tambem seria bom aSo 

esquecer é qus o Conselho de 
Ministros do governo do sr. Vi ' 
torino U uimarSes deu o seu voto 
para esse tremendo escandaio da 
alçada do tal ministro. 

Mkt i H i i M 
Acabamos de receber t 

vendemos ao preço de recla-
me de Esc. 8.50Q$00!f 
CáRTO, Praça da Repoblida, g H 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
O menino MMIÍO Pinto da Crnz, filho 

do sr. Abilio Honorato da Cruz 
D. Balbina Fontoura Fonseca 
Luís José Gomes de Figueiredo Paiva 
José .Maria Brandão de Brito 
Antonio Marques Violante, 
A'manh3: 
O menino José Loureiro, filho do sr. 

Hermínio Loureiro 
D. Irene Pereira Pimenta. 

Casamentos 
Km Vila Nova de Tazem (Gouveia), 

realisou-se na passada quinta feira o 
casamento do sr. dr, Antonio Carlos 
Pires Miranda, de Condeixa, digníssimo 
delegado do Procurador da Republica 
em Moura, e secretario do ministro da 
Justiça, com a sr.* D. Maria doa Praze-
res da Cruz Abrantes, filha do sr. Anto-
nio Caetano da Crus Abrantes e da sr .1 

D. Sarah da Cruz Abrantes. 
Serviram de padrinhos por parte do 

noivo, a sr." D. Alzira Pires Miranda e 
o sr. dr. Oscar Pires do Rio, e por par-
te da noiva, a sr.* D. Maria da Luz Tos-
cano e o ar. dr. Fernando Toscano. 

Os noivos seguiram viagem para 
Ltaboa. 

Nascimentos 
Deu luz uma creauça do sexo ma»-

cullno, a sr,* D. Mercedes Duarte de 
Azevedo, dedicada esposa do sr. Luís de 
Aíevedo. 

As noasas felicitações, 

Doentes 
íincontra-se gravemente doc-nte,a sr.4 

D. Maria Matos, estremosa esposa do sr. 
Francisco da Cunha Matos, chefe da se-
cretaria da Camara Municipal. 

— Fstá bastante doente o nosso anti-
go colaborador, sr. Ernesto Levy Cor-
reia. 

Desejamos ao nosso bom amigo o 
seu breve restabelecimento. 

- C o n t i n u a bastante doente, o geue-
ral sr. ivens Ferraz. 

A s. ex.* desejamos rapidas melhoras. 

P m í i d e i E ® c h e g a d a s 

Partiu para Folgosinho, o capitão sr. 
José Maiana. 

— Para a Figueira da Foz, o tenente 
sr. Conceição. 

— Para Albergarla-a-Velha, a sr:" D. 
Deolinda Leal da Slva. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Rui 
Heuriques dos Santos. 

-- Vimos nesta cidade, o sr. dr. An-
tonio Pires Machado, advogado era Lis-
boa. 

— Do Porto, encontra-se em Coim-
bra, acompanhado de sua esposa, o sr, 
dr. Antonio Botelho^ 

— Está em Coimbra, a ar.* D. Fer-
nanda Lage. 

iftCMH»SR*ai!!SS>-e- «w-s 

"0 Solar 
DOS 

Teatro Avenida 

S f í l l i i l 
Está absrts a assinatura para 

BS duas recitas qu« s Oompanhia 
Maria Matos-Mandonça ds Qer-
valho vera dar ao Teatro Aveni-
da, nos dias H s 15 do corrente. 

Alem da distinta actriz Maria 
Matos e do actor Mendonça ds 
Carvalho, faaem parta da^Com-
panhia a gentil Maria Helen», 
filha destes artistas, o actor có-
mico Silvestre Alegrim, ate. 

As peças escolhidas são: 1.* 
recita — Era uma irz uma me-
nina . . . comedis inglesa em 3 
actos e 1 quadro, adaptação de 
Acácio de Paiva. - 2 a recita • 
0 mundo é assim, adaptação de 
João Soler da peç» em 1 acto 

' de EmUio Alvarez); Os autores 
dos meus dias, comedia em 3 
licto«, de Antonio Paso e Ricar-
do dei Toro, tradução ds Jcs4 
Sarnv.ato» 

X 5 X 

Rro uma vez uma menina 
Uma peça muito ieteressante 

)) A qual a crítica tem feito os 
Maiores elogios o a cujo decsm-
pgaho s crítica não tem sido 
menos favorave!, na qual debu-
tará a nossa mais nova actriz, a 
j jquena Maria Hei.ina, que conta 

• feff&MUB 13 anos de idade e à & 
protagonista da psçs, a qual tan-
tos triunfos tem alcançado. 

U g a Sport iva dos Olivais 
Uma comissão de socios desta 

CofactivHáde do recreio, com séde 
em 3. Sebastião, Olivais, promo-
vi para hoje, ás 22 horas, um 
baile dedicado aos socios s sues 
íbmúiafl. 

Club de Santa 0 !a ra 
Promovi.lo por uma comissão 

feá Sooio» do Club Mueical a Ka-
croatito de Santa Okra, realisa-se 
amanhã ná sua BÓde um apara» 
toso baile. 

Agradecemos os convites. 

Barrigas,, 
NOTAS e 
COMENTÁRIOS 

Eepete-se hoje, no Teatro Ave-
| nida, a velha opereta que fez as 

delicias das plateias de hs áO cnos, 
Posta em scena, poiém, com 

todo o rigor e maravilhas de cui-
dado, euve-se, por isso, com raro 
encanto, a interpretação dos nos-
sos amadores. 

» mm 

A historia destas recitas já o 
leitor a conhece. 

O desejo de reagir salutar-
mente contra a indeferença geral 
pela triste situação das casas de 
caridade, entusiasmou nobreinen-
te alguns bons e leais conimbri-
censes. 

O comunicativo entusiasmo, o 
espirito de acção e a tenacidade 
dos Bra. Mário Temido e dr. .ioeé 
Rodrigues fizeram o resto. 

Filhos de Ooimbra, simpáticos 
e queridos a toda a gente, num 
instante conquistaram com o se a 
prestigio o as suas relações a boa 
ajuda de algumas senhoras o de 
um alegre grupo da rapastes co-
nhecidos. 

E assim, eoio ura nobre e ca-
ritativo sentido, as representações 
surgiram por entre a espectativa 
da aaeiedade das grandes noites 
de espectáculo. 

E assim também, eom a sua 
obra profundamente humana, da 
mais nobre e puía filantropia, os 
organizadores a interpretes se 
tornarem credores, mais uma vez 

i da nossa simpatia, ds nossa esti-
ma, do noaso respeito 8 da grati-
dão que sempre nos mereceu 
quantos sind» pensam e se co-
movem com s necessidade de me-
lhorar a nossa precaria justiça 
social, protegendo os fracos e os 
deserdados, servindo ao mesmo 
tempo, e admiravelmente, a dila-
tação da cultura popular por in-
termedio da nobre arte de repre-
sentar, 

Rspete-se hoje, novamente, a 
representação. 

Acreditamos, absolutamente, 
que o Avenida vai de novo en-
cher- se, 

Reclamado ao nosso povo o 
nobre intuito das recitas e a es-
celencia comprovada ds soberba 
interpretação, 

til ss m 

A parta musical, nos doÍ3 es-
pectáculos, excedeu em tudo a 
nossa espectativa. 

Por maior conceito que fizea-
semoo, a faziamoe, do raro talen-
to do sr. dr. José Rodrigues nun-
ca esperámos, evidentemente, que 
cem tanta satisfação e natural 
orgulho, podeseemos verificar 
triunfo tão notável e definitivo. 

Tão cario é que, não sendo 
caso de exigir a amadores melhor 
do que a profissionais, a parte 
musical do Solar excedeu em 
muito o que aqui costumamos 

i ouvir do boas companhias. 

!

A orqusstra, os cÔros, as pró-
pria? partes soltas, tudo revelou 
vitoriosamente as boas qualidades 

l em pleno triunfo pela admirável 
| direcção o o longo e fatigante 
ji easiao. 

Por sus ve£, a declamação sa-

remedia soberano contra as d< 
laxina e dos rins. seu 

qu»ndo canta, t io a contento ge-
ral brilhou na sceua, que não raro 
os aplausos surgiram estrepitosos 
premiando o sen talento. 

D. Lucilia Gonçalves, esbelta 
e formoeisaima, na sua Dona Fi-
fi, revelou-se á nossa admiração 
com todo o entusiasmo. 

Sanhoril no porte e na figura, 
simples e delicada no gesto, nu-
ma figuração avessa ao seu feitio 
tirou dela todos os efeitos. 

A voa, dum timbre limpido, 
amoldou-sa sempre, com graça 
natural, aos lindissimos números 
que cantou. 

Estrelando-se, disse e movi-
mentou-se com ams naturalidade 
e uma correcção quo não fica nada 
longe de artistas com grande 
nome. 

Para as duas figuras princi-
pais, quer, pois, o nosso jornal, 
ter a singela homenagem de lhe 
dirigir estas saudações, como um 
grande ramo ds cravos verme-
lhos e brancos que lhe fossem 
dizer a nossa respeitosa admi-
ração. 

SS «l X 

E como esta proza foi trâçada 
tanto ao sabor do entusiáamo que 
as rspresentaçcias nos deram — 
ela oraaceu sem o jornalista dar 
por issOi 

Eis a razão porque, sò no nu-
mero seguinte irão as restantes 
apreciações. 

3 í- c s ísai es em cheio. 

Á\. GAZETA DE COIMBRA está à 
V»nda o» TAHA.CARTA P A T R I A -

' 10 ainda a paçs, com os seus 
í diálogos dum sabor arcaico, a saa 
í graça ingénua o um tanto fôra de 
! moda, e E própria trsms simples 
3 s banal, se não presta muito a 
! afirmaçí/as declamatórias que ar-
S rebatem, a onde aa tendencias são 
] notavelmente afirmadas se expan-
\ dam e consoli lsm fortemente. 

Mais apreciável, portanto, é o 
|partido excelente que consegui-
í ram tirar oa nossos amadores. 
| D. Maria Lúcia, pequenina a 
| meíga, ds uma graça perturbante, 
í de uma alegria qus enche toda s 
{ sceca, no papel ds Manuela, con-
; quistou vibrantes o bem mareei* 
i doa aplausos, que lhe devam ficar 
I como ataa suave recordação da 
; sua juventude radiosa» 
| In ÍS%6BÍÍSSÍKI8, BEM deaoas-
I tra s herança paterna dum nome 
! que hs cachou de gloria ES Uni 
i Vsrsidads e ç[ne fioca na ssudosa 
| lembrança doa conimbricenoes, 
.i repetido com frfcquenoia por on-
; ire asoíamares de apreço, 
j _ Viva s oarifjhoBB quando dg-
cJams. suave s enterneoedor» 

Cantas do beneficio, efectuado 
em 20 do mâs findo, »o Oirco 
Equestre Luftmsnn, em faVor da 
hutaanitaria corporação dos bom-
beiros voluntários 

Produto da venda de bilhetes, 5.310$; 
Despesas conforme a Rot» apresentada 
pela gerencla do Circo, Incluindo 265$50, 
5 por cento para a Camara Municipal, 
2.870SQ0. — Soma, 2 440300. 

Donativos recebidos; Agnelo Patrí-
cio, 100300; Pinto & Soto Maior, 30$00j 
oferta do piquete dos bombeiros muni-
cipais, 18$S0; bilhete pago pelo sr. se-
cretario gera! do governo civil, 10$00; 
Idem pelo sr. inspector de Incêndios, 
10$00; bilhetes pagos e devolvidos 
27$50. - Soma, 19ú$00. 

Resumo: Receita, 5-50ti$00;despesa, 
2.870$00. Receita liquida, 2.635$00, 

hil&JK 
is ComhatsatBS ia Grande Guerra 

A g e n c i a de Coimbra 

Direcção Central 
Nas eleições realisadas em Lisboa, no 

dia 30 de Junho findo, na sede desta Di-
recção, foram eieitos os seguintes cor-
pos gerentes para 1925-1926. 

Direcção-Presidente, Eugénio Car-
los Mardel Ferreira; Vice-Presidente, 
Antonio Germano Guedes Ribeiro de 
Carvalho; Tesoureiros, Antonio José 
Rodrigues e Augusto Campilho Lima 
Barreto; Secretários, João Jaime Faria 
Afonso e João Pires de Carvalho i Bi-
bliotecário, dr. José de Sousa Carrusca ; 
Vogais, Carlos Ludgero Antunes Cabo-
ta e Fernando Martins Pereira ; Vogais 
adjuntos, dr. Manuel Joaquim Ribeiro, 
dr. Joaquim Antonio Melo Castro Ri-
beiro, dr. Jaime Zuzarte Cortezão, dr. 
Luís Carlos Simões Ferreira, dr. José 
Adriano Pequito Rebelo, dr. Alberto 
MacBride Fernandes, dr. Carlos Olavo 
Correia de Azevedo, dr. José Ribeiro 
Castanho, Carlos Afonso dos Santos, 
Afoaso Dionísio, Antonio de Certima, 
Joaquim de Almeida Henriques, Salva-
dor Bento da França, Kduardo Romero, 
Cristóvam Aires de Magalhães, Manuel 
Alberto Piguelredo de Carvalho, José d» 
Crus Viegas s Carlos de Orneias. 

J u n t a Cent ra l 
Foram eleitos delegados á Junta Cen-

tral da L. C. G. G., na eleição a que em 
30 de Junho findo se procedeu, dos se-
guintes combatentes: Presidente, Anto-
nio José de Campos Rego, da Agenda 
de Coimbra; Secretários, Declo Pereira 
Coutinho, da Agencia de Lisboa e José 
Pinto Dnrães, da Sub-Agencla de Se-
túbal. 

Conselho Stipremc — Moa termos do 
art. 59.° dos Estatutos da L. C. Q. G, 
foram escolhidos pela Junta Central para 
constituírem o Conselho Supremo de 
L. C. G. G. os seguintes senhores: 

Presidente honorário, o. es." o Pre-
sidente da Republica, Manuel Teixeira 
Gomes; Secretários honorários, minis-
tros da Guerra e da Marinha: Vogais, OB 
Oenersls Gomes da Costa, Garcia Rosa-
do, Simas Machado, Roberto Batistaj 
Coronel Afonso de Cerqueira e oâ sra. 
D. José do Patrocínio, Dispo de Beja, e 
dr. Reinaldo dos Santos, 

Él | 
• II 

A i s s a d o 3 0 . ° d i a 
Fo dia 14 do corrente, resli* 

8» Be na igreja d» Sé Catedral, 
pelas 0 e meia, a missa do 90.® dia 
sttfragando a s k í da er.a D» 
Claudius Coelho da Rocha, sau-
dosa eeposa do aí. dr. Ltitíio 
Martins da Rocha. 

No estabelecimento do sn 
.Túlio da Cunha Pinto, no Largo 
das Ameias, encontra-se em ex-
posição um magnifico automóvel 
da esplendida marca Peugeot 
adquirido pelo distinto chauffeur 
or. Alberto Baptista, representan-
taute daquela marca em Coimbra 
e qua aerá para V e n d a . 

Alberto Baptista ó o profis-
sional, que, para corresponder á 
simpatia doa que se utilisam dos 
ssus serviços, poesue já um ou 
tro msgtníicQ carro, (ia mesma 
marca, qua mantém na praça, não 
se poupando para isso acs sacri-
acios que tal empresa representa. 

C r c i 2 d e M a l t a 
Bre vemente Vem a esta cidade 

uma deputação daquela benems-
rita instituição, a fim ds eríar um 
posto em Ooimbra, detidamente 
provido eom aro autocarro de 
s o c o r r o i 

LIVROS 
O Gonsultorio da Felicida-

de (Serões de Londres), por 
Rots, edição da livraria A. 
Figueirinhas, do Porto. 
A importante livraria por-

tuense, A. Figaeirinhas, que ain-
da ha pouco organizou a sua 
admiravel «Biblioteca das Famí-
lias», uma primorosa colecção de 
romances dos melhores escritores 
franceses, profundamente equili-
brados e morais, organizou, tam-
bém, agora, a sua «Biblioteca de 
Filosofia Popular», de que este 
esplendido volume é o 2.° da 
série. 

O Gonsultorio da Felicidade 
6 um livro forte, imensamente 
saudavel, cheio de incitamento 
para os deserdados e para os 
triBtes. 

Ross, prosador elegante, du-
ma simplicidade atraente, faz pas-
sar, numas consultas dum medi-
co para os seus clientes, esplen-
didos conceitos, lapidares lições 
de energia moral, de sã filosofia, 
onde ha magnificas lições de vita-
lidade. 

O pessimismo nSo existe nas 
suss paginas. O desalento com-
bate o com a sua formidável ale-
gria de vivar, a sua magnifica 
organização moral, a sua ancia 
de cantar as belesas da mocidade 
e da vida. 

Livro para os doentes de ener-
gia moral, ha nele qualquer coisa 
de formidável que nos incita e 
nos conforta, que nos anima e 
nos insufla a forte, indomável 
Vontade de triunfar e de viver. 

A vida, para Ross, depende 
da vontade 6iu nos dominarmrs 
e da sciencia em sabermos com-
bater a neurastenia e o desalento, 
os peorea males do século. 

O primeiro ssrão é magnifico 
de vivesa e de vigor moral. 

O leitor fica admiravelmente 
disposto, tanto de espirito como 
de alma, encarando a Bua psico-
logia por uma prisma diferente 
ss é um desalentado, e consciente 
de que, seguindo os conselhos do 
medico, saberá dominar e aniqui-
lar a sua doença moral. 

Todos os restantes seroes são 
primorosos, cheios da mesma sim-
plicidade e belesa e convencidos 
estamos, absolutamente, ds" que 
Rose, como Marden, sabeiá con-
quistar inteiramente o noíso mer-
cado literário e o nosso publico e 
de que a importante e acreditada 
livraria A. Figueirinhas merecerá 
ds todos nôd, OB doentes e os 
fortes de vontade, a mais alta 
consideração pelo esplendido be-
neficio que presta á mocidade do 
nosso país, com a organizsção da 
sua primorosa «Biblioteca de Fi-
losofia Popular», onde ha já dois 
livros admiraveis de Ross í O 
Manual da Felicidade, e esta 
Consultorio de Felicidade, se-guindo ss-lhe, dentro em bfeve, 

Secretario da Felicidade, tam-
bém do mesmo autor, livros onde 
paira a alegria devida e onde ha 
magnificoa cânticos de vidat 

A edição da livraria A, Fi-
gueirinhas è elegante e multo 
cuidada e mais uma Yes honra o 
seu ilustre e inteligente proprie-
tários 

mi 
l i f 

Foi-nos pedida a publicação 
do seguinte! 

«Constando áÍJirecção do Ate-
neu Comercial de Ooimbra que 
existem duvidas sobre a prove-
niência da noticia viílda a lume 
na imprensa local, respeitante ao 
horário de trabalho o descanço 
semanal, esta Direcção declara 
que ela é da autoria do Comissa-
riado geral da policia civica, em 
virtude de instruções superiores 
e dos esforços empregados no 
sentido de ser oumpriáo rigoro-
samente o estabelecido por lei e 
seus regulamentos. — A ÚircC' 
ção.n 

N. tt. — Curaprs nos esclare-
cer que sabemos de fonte limpa 
que o sindicato dos caixeiros, não 
descurando esto magno assunto, 
tem trabalhado no sentido de que 
pelas autoridades competentes ss--
ja publieedo um aditai obser-
vando so comercio ds qus, em 
face do disposto no art, «2.° o 
Seus paragrafou do renpectivo re-
gulamento, se torna necessário 
onvisr ao governo civil oa horá-
rios de trabalho doe seua empre 
gados, dentro do praso de um 
mês, 

FOOTBALL 
Está despertando grande en-

tusiasmo entre os aficionados e 
muito especialmente entre os 
clubs de football o desafio que 
amanhã tem lugar no Campo de 
Santa Cruz, em beneficio da es-
cola noturna da Associação dos 
Artistas, benemerita e util insti-
tuição, a quem a instrução e a 
benemerencia muito devem. 

Nesse encontro, será dispu-
tada, como dissómos já, uma ar-
tística e interessante «Taça?1 de-
nominada Associação dos Artis-
tas,^ trabalho distinto em estilo 
gotico, do nosso amigo e consa-
grado artista sr. Albertino Mar-
ques, cujo trabalho, que é digno 
de ver-se, se encontra exposto no 
estabelecimento de calçado « A Vi-
gorosa», na rua Ferreira Borges. 

A avaliar pelo entusiasmo que 
se nota entre os clubs e aficio-
nados 6 do esperar grande afluên-
cia ao campo. 

Vamos a ver qual dos grupos 
fica de posse daquele artístico 0 
importante trofeu. 

eiub "Os e o n l m b r i c e n s 0 s ( l 

Procedeu-se ha dias á eleição 
dos novos corpos gerentes do 
Club de Football Os Conimbri' 
cernes, para o ano de 1925-1926, 
que ficaram constituídos da se-* 
guinte forma: 

Assembleia Qeral — Presidente, An-
tonio Rodrigues dos Santos; secretários, 
Joio Eduar do Rebelo e José Franco Co-
laço. 

Direcção - Presidente, Gil Roque 
Martins; vice-presidente, Luís Melro; 
secretários Raimundo Fernandes e José 
Maria dos Santos; tesoureiro, Antonio 
Aives. 

Conselho Fiscal - Marlo da Silva, 
Armando Maria da Cruz e Baltazar Ma-
ria dos Santos. 

Conseliio Técnico — Antonio Rodri-
gues dos Santos, Marlo da Silva c Gil 
Roque Martins. 

T I R O 
Concur so Nacional de Tiro 

Em Lisboa realisa-se no pro-
ximo domingo o Campeonato Na-
cional de Tiro, no qual ne faz re-
presentai1 a equipe do Sport Club 
Conimbricense,2* classificada no 
mesmo concurso realisado no ano 
findo. 

Feiras internacionais 
O engenheiro chefe da 2* 

Circunscrição Industrial recebeu 
comunicação de que de 6 a 9 da 
Agosto do corrente ano deve 
realisar^ae a i* Feira Interna-
cional de Danteig. 

O encarregado do nosso con-
sulado naquela cidade propoe qua 
Portugal, se faça representar da 
mesma forma porque o fizeram 
vários pi/ses, entre outros o Bra-
sil o a Espanha, qus na ultim* 
feita estavam representados por 
esposiçSes colectivas. 

Oa artigos a enviar a estas 
exposição seriam em especial: 

1) Amostras doB principais* 
artigos de exportação como vinho 
do Porto, verdinhas, cortiça, etc. 

2) Material de propaganda, 
coroo oatalogcs de fabricas e de 
Casas exportadoras, álbuns da» 
principais cidades, portos e pai» 
sagena portuguesas. 

O programa da axposição pode 
ser examinado na Direcção Geral 
do Comercio e industria. 

Também em Breslau (Silesia) 
se realisa uma feira internacional 
em que os exportadores eatran-
jeiros gosam dos mesmos direitos 
que os alemães. 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Igreja dia Graça 
Pela posse da nova láesa aá** 

mioistrstlva e pela coacluaSo ât>g 
obras da mesma igreja, realisa-se 
ali amanhã, ás 10 e meia, festa a 
Nossa Ssnhora da Graça, com 
missa solene e Benção do Santis* 
ciruo Sacramento. 

O tempo 
Na noií® de quinta ptWfi ael* 

ta feira fez; Uma ventania medo-
nha, que ocasionou bastantes 
prsjuísos, não só na agricultura, 
mas na cidade. 

No Parque de Santa Orutf 
foi derrubado ura enorme loU« 
reiro. 

aatanto ff calor 
ds km Btíar o tos^t*. 



J U L H O 

S E C Ç Ã O L I T E R A R I A 

Mãos frias... coração quentô!... 

A alguém, que me acusava certo dia, 
Sentindo fria a mão que lhe estendia, 
De ter mais frio ainda o coração. 
(E como se iludia J 
Meu peito, nesse dia era um vulcão.'...) 

A' tarde, quando partias, 
Achaste-me as mãos tam frias 
Como pedaços de neve! 
E, numa ironia leve, 
Num tom quasi de censura, 
Disseste não te espantar 
Que seja incapaz de amar, 
Da mais ligeira ternura, 
Da menor pena de amor, 
Quem tem tam pouco calor 
Que parece neve pura. 

Como te iludes assim! 
Se pudesses ler em mim, 
Pegar no meu coração 
Como me pegas na mão, 
Senti-lo hias, ardente, 
Pulsar, louco, por alguém! 
(Quizeras saber por quem... 
Por ti não é, certamente!...) 
Verias como ele sente 
E como bate apressado! 
Porque... lá diz o ditado; 
Mãos f r i a s , , , coração quen te ! 

MARIA DA SOLEDADE 

TMs grilas 
Como noticiámos já, 6 Ama-

nhS, pelas 16 horas, que os ar-
tistas portugueses l.cs Massis 
srs. Massa Vaz e Joré da Fonse-
ca, realizam a descida suspenso 
pelos dentes, da cruz da igreja 
da Sé Nova para a Bua dr. 
Daniel de Matos 

Destinam estes artistas 20% 
do produto das entradas, que 
sSo a 1850, > da venda de foto-
grafias, para as casas de benefi-
cencia de Coimbra, quantia que 
será entregue no final do exer-
cício ao ar. Governador Civil. 

Estes artistas que teem exe-
cutado este trabalho em difíceis 
condições como acontece ámai>h3 
em Coimbra, certamente, hão-de 
ver coroada de bom êxito, pela 
grande concorrência de especta-
dores que v3o pela primeira vez 
assistir a um trabalho ccmo este. 

OE 

igsf» SlMis Iuliiti 
Entrega de cadernetas 
Nesta redacção continuar-se 

So a receber as cadernetas para o 
nosso concurso de Figuras His-
tóricas Nacionais, até ao dia lõ 
do corrente. 

Ecos de a lém rio 

Club Recreat ivo 
Vae-se acentuando na séíe do Club 

Musical e Recreativo de Santa Clara uma 
certa animação e entusiasmo entre os 
socios desta colectividade de recreio. 

Assim, além do festival que vai reali-
sar no Rocio de Santa Ciara, por oeasião 
da feira de S. Bartolomeu, vai < rganisar 
uma excursão ao Bussaco, em dia ainda 
não designado, sendo estreiada nesse dia 
a bandeira do Club. 

Pensa-se também em organisar um 
grupo dramatico. 

Per iniciativa dum sodo desta colec-
tividade, vai ser criada na séde do Club, 
uma biblioteca, que será Inaugurada em 
Agosto, reailsando-se por essa ocasião 
uma sessão solene, presidida por um 
professor da Universidade. 

Amanhã, realisa-se ali mais um baile, 
em que toma parte o grupo musical do 
Club, qne agora passa a ser regido pelo 
sr. Gabriel da Cunha Santos, que du-
rante muito tempo foi hábil regente do 
Club Recreativo dos Olivais e que ama-
nha se apresenta pela primeira vez, no 
Club de Santa Ciara. 

Exames 
Terminaram os exames da 4.* classe, 

na escola primaria deata freguesia, sendo 
aprovados mais os seguintes aiunos: 

Vitorino Dla3, Maria Vasconcelos, 
Vitor Duarte, Teoiindo.com lôvaiores; 
Maria Nazaré, 17 valores; Afonso Alves, 
15 valores. 

f. Ibamoa 

Facaldadc dc Letras 
Oa sr». dre. Henrique de Vi-

lhena e Mendes dos Rsmsdios, 
respectivamente reitor da Univer 
sidade e director da Faculdade 
de Letras, acompanhados do go-
vernador civil, sr. Joaquim Do-
mingues, procuraram ante ontem 
os srs. ministros do comorcio e 
da instrução, a quem pediram a 
concessão da verba necesssria pa-
ra a conclusão das obras do edi-
fício da Faculdade de Letras. 

Excursão a Coimbra 
Organisada por uma comissão 

de alguns sporlsmen de Faro, de-
ve realisar-se nos primeiros dias 
de Agosto uma excursão a esta 
cidade. 

Os excursionistas também vi-
sitarão o Porto e Braga. 

mH® inMitiu 
Foi encontrado r u m carro 

electrico um brinco de ouro, que 
será entregue a qaem provar per-
tencer-lhe, 

- — — 

Ainistro do Trabalho 
Deve chegar hoje a 

cidade o sr. ministro do Tra-
balho. 

SÊiMMWifl 
Seguem amanha para Aveiro 

03 membros do Conselho de Arte 
e Arqueologia, onde vão intei 
rar-se de umas obrss a fazer no 
Musêu Regional daquela cidade, 
pedidas pelo director do mesmo 
Musêu. 

tewi® fi riu íb tutu 
KstA Já anunciada para o dia 

26 do (vcrente a tourada de inau-
guração da praça de touros de 
Cointbra. 

Agnarda-so anciosamente este 
dia, em que devem vir a esta ci-
dade alguns milhares de pessoas 
para assistirem a essa corrida. 

O cartaz anuncia que tomarão 
parte na corrida 3 cavaleiros, 6 
bandarilheiros, 1 matador e um 
arrojado grupo de forcados. 

A avaliar pelos peàidos de bi-
lhetes que tem havido de fóra, 
até mesmo de Lisboa, a praça 
nesse dia terá uma enchente á 
cunha. 

Vai fazer-se a inauguração da 
praça sem que ela esteja concluí-
da, rnsa é preciso não demorar 
por mais tempo esta corrida em 
vista do ir já adeantada a época 
drates divertimentos e ser preciso 
matar a anciedade aos aficiona-
do?!. 

A praça de touros é da»;, 
rea de Portugal a, em arafeji » 
primeira. 

A los toros! 
>í{ r< x 

Os bilhetes serão l «ôtOo a Vou • 
da, do dia 16 em diante, nos se-
guintes locais. 

Coimbra-Hotel, Avenida Na-
varro; Barbearia L sbonense, R. 
Fa rmra Borges; Caetano da Cruz 
R cha. R. Ferrara Borg68, Joa-
quim Maria de Jesus, Avenida Sá 
da Bandeira. 

1E 

GASA TRIUNFO 
Arco de Almedina 

C O I M B R A 

CSriiria mu t « A LI I I I I H M I I ; 
P o p e l i n a s — O t t o m a n a s — F a n t a z i a s — G r e p e s da Ghina 
S e t i n s granadine - C r e p e G e o r g e t e — Ghifons . 

M a l h a s d e s ê d a ( o melhor sortido) 

maw»>«. mamà-m. wrOTrYv-a 

ÇRoniea poiaTiefl 

Continua o cáos 
Lisboa, 10 de J u l h o 

A situação politica conti-
nua o mais agitada e confusa 
possível. Todos os agrupa-
mentos partidarios foram atin-
gidos simultaneamente por 
uma mesma doença. Ninguém 
se entende e daí o sr. Antonio 
Maria da Silva permanecer á 
frente do governo. N ã o ha 
outra razão do seu fraco êxito. 
Mas poderá manter-se tal 3i° 
tuação? 

Ninguém o julga possível, 
Sèndo, por certo, o actual pre-
sidente do ministério o pri-
meiro a ver ir o seu bâ íeò ao 
fundo. O Directorio do P. R. 
P. bem se esforça chamando 
m correligionários á obedien* 
cia. Mas todo o seu trabalho é 
baldado, Pensou primeiro re-
duzir o mal, irradiando apenas 
o sr. dr. José Domingos doa 
Santos. 

Era a maneira de fazer me* 
ttoe sangue, de chamar os mais 
tímidos á unidade partidarla^ 

No entanto, assim que tal pen-
samento se tornou conhecido, 
logo 25 parlamentares demo-
cráticos, dos que estão em opo-
sição ao governo, ae apressa-
ram a dar a sua solidariedade 
àquele l eu correligionário. 

Por aí nâo conseguem os 
amigos do sr. Antonio Maria 
da Silvâ tirar a importancia e 
o significado á atitude dos 
oposicionistas. 

Pelo lado dos nacionalis-
tas, a despeito das promessas 
que lhes teem sido feitas, a si-
tuação não é tranquilisadora. 
Dum Instante para outro, a 
oposição que tem sido bene* 
vola transformar-se ha em 
agressiva e fatal. 

Quando será Isso? N ã o o 
podemos dizer. No entanto, a 
vida do governo não pode ser 
longa. O resto será o que Deus 
quizer. 

Rênatõ Lisbonense 

M o EiiS Mi para a ft 
O ar. embaixador do Brazil, 

fftiaístroa da Espanha a de "Vene 
neaaela, dirigiram ao ilustre rei-
tor da Universidade ds Coimbra, 
sr. df. Henrique Vilhena, ofícios 
muito penhorantes e honrosos 
não bó pare s. e&.*, mas também 
psrs aquele estabelecimento de 
ensino, para oe seus professores 
« estudantes, pela forma gentil 
Somo aqui foram recebidos quan» 
do do Congresso pata o AVanuo 
das 8ciências, aos qtlais fafiem 
também as mais elogiosas refe-
rencias á cidade da Coimbra e 
aos 

Rancho do Ingote 
O rancho de tricanas, que nas 

noites de S. JoSo e S. Pedro se 
exibiu no íagote, habilmente en-
saiado pelo sr. Adélio Luís, obte-
ve o 1.® premio nos festivais rea-
lisados no Parque de Santa CruÈ 
a faVor do Monunento aos Mor-
tos Conimbricenses da Grande 
Guerra. 

Desastre 
®m virtude de um desastre 

numa fabrica ds serraçSo, veio 
receber tratameúto ao hospital 
desta cidade, Antonio Gaspar, de 
Santana, qus apresenta um largo 
ferimento numa das mãos, que 
foi suturado com li? pontoa. 

13 
Civei d Comerciai 

Distribuição de 9 de Julho 
Ao 2.° oficio, Paria; 
Acção de despejo requerida por Lo« 

tario Lopes Qanilho contra Rosa da Con-
ceição, ambos desta cidade. —Advogado, 
dr. Fernando Lopes. 

- Acção de despejo requerida por 
JoSo Nunes Vicente contra Manue! Silva, 
ambos desta cidade. — Advogado, dr. 
Cirvalbo Lucas. 

Ao 4.° oficio, Brito: 
Acção ordinarla comerciai requerida 

pela Sociedade Comercial e Industrial de 
Coimbra, Limitada, contra Prancisco da 
Cruz, da Curia. - Advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
Acção de despejo requerida por D. 

Maria Filomena Vieira de Figueiredo 
Fonaeca, de Taveiro, contra Armarído 
Peneira, da Rocha. — Advogado, dr. 
Coelho de Carvalho. 

— Acção ordinaria comercia! reque-
rida pela firma comercia! desta cidade, 
Matias, Filbo & Carvalho, contra Fran-
cisco Marques Afonso, de AnclSo, e ou-
tro. — Advogado, dr. Fernando Lopsa. 

Julgamentos 
Deve realisar-se na prosima segunda 

feira o julgamento da acção de despejo 
comercial que Aliplo Rodrigues Coimbra 
e espoa», de Penacova, movem contra 
Francisío Vilaça Novais, desta cidade, s 
outros. 

Asilo da Mendicidade 
Recebemos do Asilo da Men-

dicidade um oficio acusando a re-
cepção de 100800, que os antigos 
farmacêuticos, ha poueo tempo 
aqui reunidos, entregaram na Ga-
zeta de Coimbra para serem en-
tregues ao mesmo Asilo. 

Em nome da direcção desta 
benemerita instituição agradece 
mos a todos os bemfeitorcs que 
se dignaram subscrever para este 
fim. 

romoção 
Foi promovido a tenente e co-

locado no Campo Entrincheirado, 
o nosso estimado patrício sr. Um-
berto Pais Martins dos Santos, 

F o r m a t u r a 
Concluiu ontsm s sua formai 

tora em Direito, o ar. dr. Jo&á 
Albano Ferreira tenreiro, 

Os nossos psrabonfi. 

A direecuo desta Escola con-
vida todos os socios s reunir sm 
assembleia geral na próxima quin-
ta-feira, 10, pelas 21 horas, para 
tratar de assuntos da maxima im-
portância. 

O Secretario 

Carlos de Carvalho 

EI111S u 
Explicador 

Habilitado, lecciona, em aua 
casa ou na dos alunos, todas as 
disciplines do Curso Geral e 
Complementar de Scieneias doa 
Liceus, 

Dirigirem-se á Tabacaria Pa-
tria, Bncursal do « Século Huada 
Sofia, 1?, Coimbra. X 

Arrenda-se cora quin-
tal, agua, bj inba e 

tanque para lavagem na quinta 
D. JcSo, Estrada da Beira 72. 

Trata-se na mesma quinta 
com o proprietário. 3£ 

Empresta-se 
40 contos oU 

00 sobre 1.* hipoteca. 
Nesta redacção se dia. 3 

Dinheiro 

Estantes 
Tabacaria Almedina. 2 

W n f f t Etarley Davidsom ven 
MLU UU d e . 8 e em bom estado 
com sid-car. 

Rua da Sofia 138 e 141. 

Qt i i f i t-Q VENDE-SE com 
U.ÃM (j«% abundancia de 

agua nativa, a dois minutos do 
eléctrico. 

Trata Miguel Adão Csmars 
- Coimbra. 6 

Trespassa-se 
e Ourivesaria na Lousan com 
bastante clientels e bastante ser-
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode dirí-
gir-sa ao proprietário, Hotel Car-
ranca iPai) na Lousan. ij 

2 vasilhas 
para Vinho 

s 1 mssa. 
Bos Corpo de Deus, »02, l 

! omam-ee 
por óipo-

t ca sobre prédio novo bem 
tituado. 

Trate Alberto Pita, H. Vis-
conde da Luz, íH, 1.°, 2 

J o s é d ' O i i í ) e i p Q í ^ e i s 
ZÚHlCh G E B A t 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 da tarde 
Ena Ferreira Borges, 132 

VENDESSE, por motivo de retirada, cima 
linda casa em estilo português, recentemente 
construída, no bairro mais bonito de Coim* 
bra, 17 divisões em 2 andares e lojas, com es-
paços para jardim e horta, e terreno para 
construção de outra casa ou gara.ge. Penedo 
da Saudade, Junto do convento de Santa Te-
resa. Nesta redacção se prestam mais in-
formações. ' Xs 

Serralharia íiecanica e Civil 
r a ç õ e s g m m a q u i n a s , 

e m a í o r t a 
g s r a a 

Ê n e a r r e g a - a a i a m a n t o g a m i ô s fobr l» 
e a a s m a q u i n a m o s 

E n e a r r g g a - Ê f g d e t o õ o s o s t r a b a l h o s 
201 s a l ô a d u r a s m n a u t a g g n í G 

g r e p a r a ç õ e s sm a u t o m o u s i s X 

S í s l f a t o d e ©ssfer© i n g l ê s 
E n x o f r e F á o r i r f s l a l e g i t i m a 
Pag*©! P u r s l s g P s p e S c c i s f s s r i e i r ® 

e muitos outros artigoo com apreciáveis reduções de preçoà, Ven-"' 
de-oa 

jlfaneig0o da í 
R u a d a S o t a — C O I M B R A 

a GAZETA DE COIMBRA está à venda 
no kiósquc da Praça 8 de Aaio, e nçi 
TABACARIA PATRIA, na Rua da Sofia, 
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Pi» i i l i i S S E Í U M H I 
Permitem ao amador de musica executar em pouco tempo com a perfeição dum grande pianista, qual-

quer trecho de musica classica ou moderna. Venha hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que são ao 
mesmo tempo belos pianos e não exitará em comprar um. 

CANTO, Lda.—Praça da Republica, 9 9 11, — COIMBRA— (a única casa no género do centro do País) 
fl Cpístaline 

Fabrica de Espelhos, 
Biseautíés e Molduras 

D E — — -

i i i § mmn 
Av. Navarro, 52 

FONE N.° 501 : : : : : : : 
GRAMAS CRIST ALINE 

CQimBRFl 
•Tem sempre em deposito es-

gílhoe de todas as medidas para 
á^Yéis, espelhos am mcldurados 
dwdtf "moldura barat» & moldar* 
mais rica. 

Vendam CrUtal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre aem con-
sultar os nossos preços. 

E^sem^s com rapidez, ares-
ta polida e bisel em parabriae. 
Faross e caixilhos de automóveis. 

Tomam-ss encomendas na Fa-
brica e na Casa das Sementes e 
Flores, Rua Visconde da Lua. 

H 
Esta casa o o m uis tei servo 

Almoços 8 jantares 
a preços modicos 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

NSINSECTICiDASy 
TUDO MORREU! 

F Q R f M G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O : 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
STODOS 09 OUTROS 

IIISECTOS 1 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— IJE — 

Uose Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
COimBRP! 

Q u a r t o s e o a f o p i a v e i s 
£ s m e r i d o s e r v i ç o d s 

a l m o ç o s « 
Preços 

R.DETRAZDÂ ALFANDEGA 
figueira ia Poz 

a is õe lulho 
IRU M i Hl! 300:0 
Alie m 

Pioto 
q ^ g o d o a f i m e l a s 

COIMBBA 

ADVOGADO 

da Inquisição, 25-1.® 

Vinhos Sinos e de ssexa 
Tem á venda Cerveja do Coim-

bra, ao copo. 

Aceitam*se comensais 

nes 
COimBRR 

iNp i t s Hiiifíssis 
ôsèa la® sa 

-se aprese»» 
t a w e ! e c o r e s p r a t i c a . 

i n f o r m a ç õ e s a e s t a s 

r e d a c ç ã o à s i n i c i a i s , 
S c 1*3 ^ 

P R O F E S S O R E S , ESTU-
DANTES, LITERÁRIOS, AR-
TISTAS ; a todos a quem o tra-
balho produza fadiga cerebral, 
è indispensável o uso do 

iPii-ili 
como o mais eficaz dos tónicos 
para o sistema nervoso e mus-
cular. O mais inérgieo acele-
rador das forças e da nutrição. 

A venda em todas as farmá-
cias. Depósito em Coimbra — 
Centro Comercial de Drogas, E. 
Ferreira Borges, 31, 1.° 

DEPÔ3ÍTO G E R A L 
Farmácia, Eduardo P. Silva 

COIMBRA — S. P. Alva 

Vende-se aaa lotes a quinta 
do Loreto, freguesia de Santa 
CÍrn? r;3 Coimbra s de Eiras, a 
menos ds um kilometro da eo-
!»çSr, Coimbra B e do els-
Ctrioo. 

Lotes com inatia 0 monte 
c o m oliveiras e alguns com casas. 

Informar em Coimbra com 
Aristides Adão, esteada da Beira, 

M 

2,5 Publicação 
N o dia 19 d o m ê s cor -

rente, á u m a hora da tarde, 
n o e s tabe lec imento comeacial 
da firma Fróis & Roxo , Limi-
tada, na Aven ida N a v a r r o , no 
p rocesso de falência q u e a 
esta firma requereu A n t o n i o 
Vieira de Carva lho , v iuvo, 
comerc iad te , des ta c idade , se 
h a - d e p rocede r á c o n t i n u a ç ã o 
da a r rematação , para v e n d a 
em hasta publ ica d o s mob i -
liários que acolá se e n c o n t r a m 
ar ro lados nesse es tabe lec imen-
to; 

Pe lo presente são c i tados 
para assist irem á a r r ema tação 
qua i sque r c redores incer tos e 
a inda ou t ra s pessoas q u e pos-
sam usar d o s seus direi tos. 

C o i m b r a , d d e j u l h o d e 

Tijolo eTelha da Pampilhosa 
Preços da Fabrica 

para grandes quantidades 

CAL HIDRAULICA DO CABO MONDEGO 
a mais resistente e economíca 

M â B E I E l S B O B E â l I l i 
para todas as aplicações 

Milin iiitÈÉâf, H M , f f in, efe., li 

& & & & 
& 
R?vh 

TRANSFOR 
R u a d a N o g u e i r a , — 

ADORA, Lda. 
* 239. 

Vende-se 
C a s a n o b r e 
sa das Colunas», com terrenos 
anexos, que foi out'ora estancia 
de verSo dos frades de Santa 
Cruz de Coimbra, situada num 
dos sítios mais pitorescos do Val 
de Coselhas, desta cidade, servida 
por boa estrada e a dez minutos 
do electrico. 

U m a c a s a S ™ ^ 
na Eira, do mesmo Val de Cose-
lhas e 
T o f f f i m f\G> peraconstru-
X B i i e U O S çôas, tudo a 
confinar com duas estradas. 

Para tratar, com José dos San-
tos, (marchantl). — Mercado D. 
Pedro V—COIMBRA. 2 

TTIattos Chaves 
Médico 

Retomou a sua clinica 
Consultas das 3 ás 5 horas da tarde 

P r a ç a da Renubl i ca 

âi i f ^ SLV P r e " 0 R - s e c o m 0 

divisões aa Estrada 
d» Beira, até ao Calhabé, em 
M ntes Ciar os ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

Informações nesta redacção. 

a. H Q ouvende-
B » - s a u m a 

casa com qa in t i l em S. Sebas-
tião, Santo Antonio des Olivais. 

a-se primeiro 
a n d a r , 

com 7 divisOes. Trata-se na mes-
ma case. Bairro de Santa Justa, 
n.° 5. _ 1 

d'homem perdeU-se na 
noite de sabado aos 

Arcos do Jardim. 
Nesta redacção se diz. 1 

vende-se ou eluga-se 
V O & i b E a Quinta de Sant'Ana 
á passagem do electrico. 4 

com quintal, alnga-se 
ou 

sida Gomes 
n.° 5. 

vende-se na Ave-
Freire de Andrade 

X 
i l ^ g j j Aluga-se um andar e 

4 » i » aguas furtadas, na casa 
Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 64. X 

para vila pró-
xima, de 12 a 

anos, preeisa-se. Prefere-se com 
alguma pratica. Nesta redacção 
se informa. 1 

vendem se 
algumas pa-

ra serralharia mecaniea. Para 
tratar Metalúrgica de Coim -
bra, Lda. X 

de vestidos, rou-
pas brancas, bor-

dados á maquina e pont-à-jour, 
executam-se com perfeição a pre-
ços modicos. 

Rua Eduardo Coelho, 96-1.°, 
(antiga rua dos Sapateiros). 

QUINTA, 
v e n d e - s e 

uma, com uma boa casa de habi-
tação, com 10 divif-oes e bastsn-
tes arvores de fruto, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem dois nas-
centes de agua. A 20 minutos de 
Coimbra, prosimo da Lapa dos 
Esteios. X 

agnifica 

olduxas 
da 

n. 

arrsnda-se um andar 
hUz® na Couraça de Lisboa 
78. 
Para tratar na 1.° andar do 

mesmo prédio ou na Rua da So-
lla n.° 36, 1.° andar. 1 

boa para armazém e 
habitação com rea do 

cliSo e 1.° andar, vende-se na R. 
Simão d'Evora com os n.ot 5, 7, 

0 
1 

b* e 11, aonde se trata com 
Dr. Fernando Figueiredo. 

O escrivão, 
Guaidino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exa t i dão ; 
O Ju/3 P res iden te do Tril 

d o C o m e r c i o , 
Abílio cie Andrade-:. 

VIAS U R I N A R I A S E 8 Í F I L I 
fjja ISí-1,* 

vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila UniSo, n.oa 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Eatregam-se desabita-
das. 

p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a clec. aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA H A V A -
NESA. X 

VENDE-SE a conhecida Quinta da Torre, de rendimento 6 re-
creio, compõe-se de palacio com muitas dependencias, algumas de-
coradas j linda capela em mármore, adega, lagar d'azeita montado 
em ftrro, prensas hidraulicas) moinhos, serra circular, luz eleotrica 
própria, bateria, acumuladores, garage, cocheira, estábulos, capoei-
ras, lagos, tanques. Todos os mecanismos sSo acionados por tur-
binas, estas com água potável que a quinta possue todo o ano. 

Terras, todas de semeadura j mata, olival, vinha, pomares com 
toda a fructa, hortas. 

Vende-se com todos 03 pertences e com mobilia ou sem ela. 
Ficam por este meio prevenidas as pessoas qtte teem pretendi» 

do comprar teta propriedade que o seu proprietário está na dispo-
sição de fazer um sensível abatimento devido proximamente ter de 
embarcar para o Brasil. 

Trata-se com Mário Julio, na Quinta da Torre, Telefone 211* 
— COIMBRA. 1 

s e 
um quarto 

ou uma casa 
que seja grande e bem arejada. 

Tratar com Josó Monteiro, 
rua da Sofia, n.° L X 

Precisa-se S r a S 
e caisa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e moveis. 

Informa esta rcdacçSo. X 

jour 
Rua do Correio, 74. 

Ponto 
ço modico 

arrendam-se dois 
espaçosos e com 

precisa-sa com 
bastante prati-

ca da Retrossaria e Modas. 
Tratar com J080 Mendes da 

Costs, Rua Ferreira Borges, 18 
a 22. X 

para car-
ga, ven-

Para tratar, com Loureiro 
Lda. Praça do Comercia. 

de sobro para co-
sinha, vende-se, a 

BIO cada hilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

Precina-se 85 
contos. Ofe-

rece se bôa hipoteca. Informa-
sa sesta redacção. 2 

r i - J ~ 1 ~ - com 

de-se, 
& C.° 

Quartoa 
boa luz. 

Rua Corpo Deus, 47. X 

Remington SsSC 
rata em estado de nova. 

Para ver e tratar, rua Ferrei-
ra Borges, 08, 

Trespassa-g© S 
o vinhos, bera afreguesada, na 
Estrada da Jtísira, Al to de S. 
JoSo, por motivo de retirada. 
Trata-se na mesma* 

de todas as qua-
^ V ^ lidados, branca 

e de corsa, 
V Ur agem para colar em vi-

dros. 
SecçSo especial para a venda 

destoa artigos e preçoa sem eom-
petencis, 

CASA H A V A N E S A . X 

* 

V 

hiiiteçSes, deseja eoloesr-se nesta 
cidade. Informam Julio da Cunha 
Pinto ã Filho, Largo das A 

ende-se íg.8cfé 
Nesta redacção se diz. 

ao-

L " 
do! 
etii 

.mei&s. 

Venda-
sa aom 

5 candÍ8Íroa ha frierceatia Pais 
Celas. M 

l i a r 

Vinho Verde 

Raposa 
Peçam este vinho f 
- T — ^ " - I V - - -I I I - | - N - | I M I R T I I I T . 11.1111 II N I IIR I I H I K O I I H W M 1 mammmrnm BN 

que é delicioso ; : 
Depos i tár io em e o i m b r a : — J O S É MARIA D O S 
S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o do Mendonça . n.° 5 . 

Injecção mfalive! 
C u r a rap ida e radical de t o d a s as b l eno r r ag i a s recenteâ 

ou an t igas a i n d a aa ma i s rebe ldes a q u a l q u e r o u t r o medica-" 
m e n t o . S e m receio de d e s m e n t i d o p o d e cons ide ra r - s e a m e -
lhor de scobe r t a até h o j e feita pa ra a des t ru i ção de todaâ âS 
p u r g a ç õ e s . P r e ç o 8 | 0 0 . Pe lo co r re io 13$00 . 

Depos i t á r i o geral , A l f r e d o Pa is d e Paiva , San ta C o m b a 
D ã o . — C O I M B R A , R o d r i g u e s da Si lva 6$ C , a

t R u a F e r r e i r a 
Borges , 30 . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s até ao m o m e n t o da sua 
particular; n o dia 12 de j u l h o de 1925 , ao 

m e i o dia, no escr i tor io do a d v o g a d o Dr . Ca rva lho Lucas , 
e m C o i m b r a , para c o m p r a t o t a i oaa e m p a r c e l a s d a 
Q u i n t a d o Lo re to j c o m p o s t a d e casas d e hab i tação a b e g o a * 
rias, celeiro, adega , eira, telheiros, terras de c a m p o e m o n t e , 
c o m oliveiras e agua nat iva. 

D ã o «se in lo rmaçõe3 em casa do seu propr ie tár io , nA 
Q u i n t a da Alegria, Es t rada da Beira, des ta c idade . 

Medito âo% Hospitais da Vul 
7&ts8d£dí3 

D e s u s e i o e o f & ç i o a p i i i f ê O w 
Dai U á« SS 

a GAZETA DE COIABRA está à sendâ 
no kiôsqae da Praça 8 de Aaio, 
THBHCMÍH PATRIA, na 



O jornal mais antigo de Co imbra e de maior t i ragem no s e u d i s t r i t o 
' : : : ' P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S : : 

GED«Ç»C E ADMINISTRAÇÃO, FATIQ DA iwqpisiçAo, O, I,' Terçã" feira, 14 de Julho de 1925 Vlposwfl», FATIO OA WOjWBIÇAO. ST . -Te le íow 38i . V 1769 
Editor Diamantino Rlb®fro Arrobe» OIRECTOH. J o á i o Rifc?«lro A r r o b a s A d m i n l s t . , A u g u s t o Rifcmlro Arroba.» 
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,zolina » ti&ÊLJÊ ttTÊ Ê « Óleos çombastioeis 
Petpoleo HEL M m mmm ãÊsm 

» w w y v i u w w e v v i w v s w 

b Óleos de labpifieQçao 

i i i M wi Mm | Mi1 
1 o i m b m , L t , 

H= da S o í i a , 1 4 9 , - T e l i 3 8 1 , - C ô i m b r a 

Agora, que oa uitimos éoos 
ci« jornada brilhantíssima come-
çam, com o desabrochar deste 
mês de Jalho, a transformar-se 
era recordaçã > viva e em sauda-
de funda, não Ó demais fasor UOJ 
balanço resumido do grande e 
poderoso csrtamen. Portugal e 
sua irmã, a Espanha, duas nsçOes 
enormes, pela sua historia, pelo 
beu espirito e pela sua mentali-
dade, jamais esquecerão as horas 
eternas que marcam os seus des-
tinos, dando as mãos em provei 
to do progresso do mundo. Os 
povos teem como os indivíduos, 
o seu fim lógico dentro da natu 
tozs, e as leia imutáveis que pre-
sidem á evolução psicoJogiça das 
Sraças, dizem-nos que c&d* país é 
Uma actividade orgânica, um cor-

Íio inteiriço, um cerebro cujas 
acuidades tendem para um ex-

clusivo nacionalista, na curva 
ritmica do seu desenvolvimento 
Social. O Congresso para o Pro 
gr63so das Sciencias, foi, pode di-
zsr-ae com orgulho, verdadeira-
mente notável. Maia uma vez se 
Vsrificou o aforismo vtlho do 
que a sciencia e o génio não 
teem fronteiras. A Universida-
de de Coimbra, a mais bela, a 
mçis alta, a msis gloriosa ds to-
das de todo o mundo, acolheu 
dentro dos seus metros de oiro 
a palavra sublimo doa imortais 
dn Península. 

Temos a certeza de que todos 
quantos aqui vieram, levaram 
consigo s prova de cavalheirismo 
H ds galhardia de Portugal, a 
u4ííionBtraçSo clara da nossa psi-
e< logia dc bona e de sinceros. 
Nos, na verdade, nBo sabemos 
mentir! 

Para todos s nossa comovida 
homenagem s 9 ttoeao agradeci-
mento. . . 

K M » 

À exposição do material de 
^liêrra, foi digna de registo. Foi 
UtUa prova da inioi«tiva espanhó-
is do trabalho fecundo da sua 
gente, da tenacidade criadora do 
seu exercito, Quem, como nós, 
a examinou do perto, não pode 
deixar de concordar com a reve-
lação admirável que ela repre-
senta. A Espanha, é tima nacio-
nalidade cem rasSo forte de esís 
lir. Trabalhs, progride, pensa. 
J tíi-de viver! 

W! A 

Para terffliftârmos estas aot&a 
ligèmssimas do Gongreseoj bem 
co atra a nossa Vontade, em Vir-
tude dos nossos «faSeres profis-
sionais, enviamos as .nessas sau-
dações afectuosas a todoa 013 Con-
gressistas Espanhóis, principal-
mefite ao sábio ilustre Leonardo 
Torres V Quevedo, e aos distin-
tíssimos oficiais, Fausto Gosilvez 
•Gúmez, Msnuel .Rodrigues Cha-
pado, Josá ds Acosta y Tovsr, 
José Dávila Paradíaaa, e Fian-
'cisco de Francisco y Dias. A 
%ate ultimo amigo, advogado e 
gfeneral culto da sação irmã, ain-
da temos que endereçar os nos-
sos protestos de gratidão, p la 
gentileSft ds carta que nos enviou 
s, sobretudo, pelos msgniíioos 

dtcos dn Lisboa o Coimbra. Se lo re-
mito en esas kojas sueltos, para qrle 
pueda ser ahí publicada. Et Congreso 
ha sido mny prato para to-tos.' portu-
gueses y espaíioles ; los que constituim 
das dos asociaciones, para el Progreso 
de tas Ciências, con la gallarda nota 
de los nnmerosos estudiantes que dan a 
ia eiudad caracter esencialmente uni-
versitário. 

Reciba, mi querido colega y amigo 
ilustre la expresion. de afecto que con 
atento saludo le envia, Francisco ds 
Pranciaco.-26-Juit .- lQ25, Madrid. 

Se ka efectuado en Portugal 
itn grau congreso, en Coimbra) 
que el sab^r português timbra, 
saber que en el mundo citnbra 
en concepto universal. 

Portuguesa cortesia 
que aí munio dâ tioble esemplo, 
a Espada levantô an templo 
de afecto f galanteria. 
Coimbra, augusta Iticia, 
como luminosa estreita; 
que de Portugal es ella 
jofia; su estu.diante orgutlo 
de la ciu iad que al arruílo 
de la ciência, asi descuella. 
El Municipal Senado 
rindin culto a la belleza 
de la mujer. Su grandeza 
proclama um triuuto, alcanzads 
entre tanta gentileza: 
que la Ciência, en solto augusto 
se eleve soberbia, es justo; 
mas, anouseja el bnen gusto 
que en ei trono dei saber 
se ostenta uma Hermosa nuestra 
que es de Dios obra maestro 
La mujer. 
i Qttin es la eterna pasiân 
la kecnicera inspiracion 
que domina en nuestro ser, 
que manda en el corazon ? 
La mujer 
Si broian de nuestra mente 
cual chispas dei pedernal 
que golpe de acero siente 
'las ideas, en torrente 
com immitado afan, 
en busca de gloria vãti, 
y, ante un idolo, opecer 
anhelan, tan alta gloria. 
1ídolo eterno en ia Historiai 
La mujer. 
Es la mujer talismân 
qlte nos eleva o depritie: 
por ella nuestra alma gimt, 
ella forma nuestro afdn. 
Con tan poderoso imán. 
S3t siempre, la inspiradora 
ds la mente soãadora; 
presta alas a nuestro vitelo, 
)', nuestro constante anhelo 
por la mujer rie o liora. 

Coimbra, funio, 1025. 

Praudaco dc Frsscisco y Diaí 

os raKíinspii 
O q u e d i z e m de Oôimbra 

O l)r. Leonardo de la Pe^a, 
presidente ds Associação Espa-
nhola da Urologia envinu uma 
carta ao Século na qual torna 
publico o 3;*u agradecimento 0 o 
dos seus coIeg33 egpanhoe3 qus 
vieram assistir era Lisboa, s.o Con-
grasso de Urologia, o em cuja 
oarí» se rpfera tsmbem EOS en-
cantos do nosso pus . 

•Raferindo-sa a Coimbra, diz 
o l l r . Pena na referida cartai 

Plnilments vlsftamos a velha e glo-
riosa Coimbra, em cujo hospital aprecia-
mos devidamente as clinicas e laborató-
rios do eminente professor Angelo da 
Fonseca Visitámos também a antiga e 
prestigiosa Universidade a Faculdide de 
Medicina e alguns dos seus maÍ3 impor 
tatites museus e monumentos artísticos. 
E ao passar pelas suas ruas típicas e es-
treitas, ao cruzar com os simpáticos es-
tudantes de cab»ças descobertas e ca;-as 
ao vento e ao v?r em uma casa de estu-
dantes uma bandeira cora o titulo «Re-
publica do Arco da Velha» em sinal de 
satisfação por um dos seus hospedes ter 
sido aprovado nos exames sentimosuma 
emoçSo profunda ao recordar as nossas 
antigas Universidades de Salamanca e 
Alcalá. 

Cimento Por 
Ern b a r n e 

o r c i m e n t o 
E s t e c i m e n t o pe la s u a e x c e l e n t e qual idade e s t á sendo e r n p r e g a d u pe la Ga-

m a r a Municipal d e Lisboa, e m p a v i m e n t a ç ã o d a s p r i n c i p a i s ruas , ta is c o m o ; Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro , Rua Augusta e R o c i o . 

T e m para e n t r e g a i m e d i a t a e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 
f! / ^A '®; 

Capr inos e b o v i n o s , 
v s 

( C o n c l u s ã o ) , 

I. llniÉi íinoii 
O juri comercial desta comar-

ca, apresentou ontem os cumpri-
mentos de despedida ao marotís-
simo juiz sr. dr. Alexandra de 
ÁrsgSo, qu^ no jnico eivei e co-
mercial, dssta comarca, soube 
deserapeahisr cora saber e profi-
ciência o ssu espinhoso es-

S. ex.a deixou em c- am 
dos funcionários daquelu juízo 
gratas recordações peia bondade 
de caracter de que 6 dotado. 

91 m 11 n o i 
Deu entrada no hospital des-

ta cidade, Manusl das Neves, de 
26 anos, natural de Abades, con-
ceiho de Vda Nova de Ourem, 
onde foi alvejado com nm tiro 
que lhe atingiu o abdornsn. 

em mosaico © madeiras 

~m concorrência de preços e qualidades 

T e l e f , 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHÂ C o i m b r a 

Versos, que abaixo transcreve-
mos, e que 080 um cântico á mu-
lher e á beleza ds Portugal. 

Seiior D. Umberto Araujo. — ilustre 
amigo: Al llegar a Madrid tengo el 
plaeer de dirigirle un saludo carihcsc, 
y câmplirle lo apecido, de mandarle un 
peqaefto y sencilbo homenage a esa cia-
da d, que no he permitiria se publique 
fm? hasta que la pubiiquen los periâ° 

npMtf U^y&my iiuuuts 
No sabsdo a filhinha do 

major da G. N. R., sr. dr. Luís 
Jose da Mota, que conta 4 anos 
da idads, caiu da janela dum 3.'J 

andar} da reãidencia da seus tios 
ns Rua 8á do Miranda, para um 
sauguSo. 

A infeliz criança foi imediata-
mente condusids par» o hospital 
da Univereidada onde se verificou 
que tinha fractura de culneo, sen-
do lhe logo feita s trepanação, 

O ssu eníãio, potám, não ê 
desesperado. 

Lamsníamoa o desastre. 
Ao hospital da Universidade 

e a caca do sr. dr. Luís Joee da 
Mota teem ido muitas pessoas 
informar-se do estado da interes-
sante e infeliz criança. 

Mli È «[111 
Os mestres de obras do Porto 

resolveram reduzir 10 °/o nos sa-
larios dí>s operários afim de acu-
dir á granda crise de falta de cons-
truçSos naquela cidsde. 

Esta crisa tem diversos facto-
res e a êles ê preciso acudir o 
mais depressa poeaivel. 

A carestia dos matsriai& de 
construção a da mâo de obra e 
também, e não pouco, a lei do 
inquilinato, tudo ih to influa pr-.rs 
que ae cão empregue dinheiro em 
novas construíres. 

hi 

Acêrca de caprinos, n ã o 
tenho noticia de que a Escola 
os conte no numero dos ani-
mais domést icos que ao ho-
mem prestam uma real utili-
dade. 

No entanto, as pastagens 
grosseiras das terras altas que 
ladeiam o vaie do Mondego , 
onde a charrua não entra, es-
peram, para serem convenien-
temente aproveitadas, esse ani-
mal rústico e sobrio. 

Emquanto a bovinos, ne-
cessitando a região de gado 
de trabalho, é notável a falta, 
na Escola, de reproductores 
da raça que no distrito predo-
mina, a raça mirandesa. 

A lavoura da região nâo 
podendo dispensar o boi de 
trabalho, e compor tando mui-
to dificilmente a raça leiteira, 
mostra bem quanto a Escola 
deveria preoeupar-se com o 
melhoramento do gado bovino 
predominante. 

Ha pouco mais de um ano 
visitei o estabulo da Escola, 
e verifiquei então que, como 
noutros tempos, a produção 
do leite é o objectivo único. 

For espirito de imitação, 
por facilidade em beneficiar 
as vacas por semenlais da 
mesma raça ou de raça dife-
rente mas também especiaíi-
sada na produção do leiíf, e 
ainda por mais generalisado 
o uso do ieite graças ás reco-
mendações dos médicos, as 
vacas leiteiras, nestes últimos 
dez anos, teem-ss espalhado 
pelas aldeias ao norte e su! 
do Mondego , ds Coimbra pa-
ra baixo. 

E como por ali rareiem as 
pastagens, e a pobresa seja a 
característica da lavoura do 
vaie do Mondego , sucede que 
a tuberculose encontra nesses 

de Coimbra, Can-
Arazede, Ga tões , 

e verão quan-

ás feira 
tanhede, 
Maiorca, etc., e verão 
ta razão me assiste em conde-
nar todo o movimento que 
tenda a dar incremento á 
exploração de vacas leiteiras 
nessa região falha de condi-
ções para esíe ramo da pecua- , 
ria. A sua raagresa, por vezes j 
extrema, e o aspecto do ubere ' 
dessas vacas, fazem considerar 
eses animais como tuberculo-
sos suspeitos. 

E ; , pois, de temer, com 
fundados receios, e tanto mais 
bem fundados quanto é certo 
que a fiscaiisação sanitaria dos 
animais é, neste pais dos com-
padres, das negociatas e das 
comodidades, uma t remenda 
maçada que a ninguém impor-

emer, digo eu, trans* 
• o precioso alimento 

o leite no mais peri-
agente propagador da 

tuberculose, espalhando o ter-
rível fbge lo da humanidade 
entre a gente forte dos cam-
pos de Coimbra, especialmen-
te entre as crianças. 

Picando por aqui, naâ con-
siderações que julguei fazer 
sobre a E. N. A., não se jul-
gue que o assunto esteja esgo-
tado. 

Q u a n t o não haveria para 
dizer, por exemplo, sobre en-
s ino? 

Porém, o que fica é sufi-
ciente para avaliar do que a 
Escola deve representar entre 
a lavoura de Coimbra, que 
espera sentir a sua valiosa 
influencia sem afectar o ensi-
no dos alunos, antes rnelho-
ranáo-o consideravelmente no 
campo experimenta! e demons-
trativo. 

Monteiro da Costa, 
Médico-Veterinário e Agriculto!" Di-

plomado pela E. N. A. 

I m &rma£®m e a o s m e l h o r e s p r e ç o s vendens 

PARAIZO, PEEEIEA & C.a 

eoimòra, Av. Sá da Bandeira.-Telf. 5 í 2 . - T e l g . Wizard 

' del icados bovinos, mal esp io 
Precka se que ze remedei o j fados na produção de leite, 

mal quanto an Us. u m terreno de primeira ordem 
Em Coimcra lambem ae nota desenvolver, 

uma grande crise de falta de ira- » . t . ^ . , , . . 
balho de construção civil, sendo Veja-se o estado a o s bovi-
mnitos OR dessmpregadog; nos leiteiros que são levado^ 

Como a Gazela de Coimbra 
noticiou reaiisou-se no domingo, 
no largo d» Feira, um arriscado 
trabalho de acrobacia pelos artis-
tas M .iSSS VftS e José Fonseca, o 
que levou àquele local algumas 
esntflnas de pascoss desejosas de 
assistir a tal espectáculo, que pois 
primeira vea ae rsslioavs em 
Coimbra. 

Os acrobatas anunciaram a 
descida, nusponsoa pelos dentes, j 
par um esbo ds arame colocado | 
aa torro de igreja da Bè Nova, 
até á rua do Doutor Daniel de 
M&toS-

Os dois ccrobstas aparecem 
ao cimo do ediíicio s depois de 
terem saudado os espectadores, 
um deles, Massa Vaz, prepara-se 
para f«7er a deeçida, líg e pe 

rieacifa s d?ntro sm breve vê-se 
deslisar peio arp-ms até em frente 
da rua asa Colchas, onde parou. 

A principio supunha-se tra* 
tar-se da qualquer demonstreçSOj 
mas n§o tardou que da toda a 
assistência sa ouvisse um grito 
como ds uma só voz e o artisífi 
estatelara-se no pavimento do 
largo. A assistência emociona-
se, ha gente que foge espavorida 
e das jsnelas continuam a ouvir' 
-se gritos qus partem de algumas 
senhoras. 

Entretanto Massa Vaz é 80* 
corrido por varias pessoas entre 
eles alguns alistados da Cruz de 
Malta que t l i se encontravam 
qus conduzem o sinistrado pa* 
rs o Hospital da UnlversidadSj 
onde ss verificou qua tinha e 
psrss esquerda frecturada pelo 
fémur, sendo-ihe ali dispensados 
iogo todos os cuidados clínicos. 

O seu eatsdo não ê grave, cal-
cuiendo-ae que tivesse caído da 
altura de 10 metros. 

A autoridade não permitiu 
que o outro acrobata, José d* 
î ímaecR, so cibisg*-



Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Elvira Egaa Moniz 
D. Elisa Duque 
D. Isabel Pinto da Cruz 
Maaue! Alvaro Oliveira Braga 
Pedro Olalo 
josé Monteiro da Cunha Junior 
Paulo Lobo Machado de Melo Sam-

paio. 
A ' m a n h ã : 
A menina Dulce babel 
O menino Francisco Frias dos Santos 

Galhardo 
D. Mariia Isabel Frias Galhardo 
Augusto Correia dos Santos c Silva 
Dr.' Virgilio de Abreu Pessoa. 

P a r t i d a s a c h a g a d a s 
Partiu, para Tondela, o sr. dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 
— Para a Beira Alta, a sr . 5 D. Estefa-

nia Tavares. 
--Para OHueira do Hospital, o ar. 

Joaquim Pinto Borges. 
— Regressou de Paris, donde fre-

quentou com distinção a escola de enge-
nharia, Breguet, o sr. Armando Gomes 
de Carvalho, filho do nosso bom amigo, 
sr. Augusto Grilo de Carvalho. 

n 

efe Ramalho Ortigão 

{ gitsaasasisí 

qUS 80 vê istc 

A importante 0 acreditada ii-
Vfaíis dg Lisboa, Empreza Lite-
raria Fluminense, acaba de lan-
çar no nosso mercado literário o 
1.° volume duma nova e esplen-
dida edição de .45 Farpas, do 
imortal 9 extraordinário escritor 
Ramalho Ortigão. 

A Empresa Literaria Flumi-
nense, cujos serviços valiosos 
prestados á l i teratura accionai 
são dignos da simpatia da todos 
os portugueses cultos e amigos 
da sua Patria, vem ao encontro 
das grandes aspirações daqueles 
que desejavam conhecer o for-
midável trabalho de Ramalho 
Ortigão, onde ha a magnifica s 
excelente colaboração ds Eça de 
Queiroz. 

A' Empresa Literaria Flumi-
nense, aos seus inteligentes pro-
prietários, enviamos as nossas 
melhores saudações, apressando-
aos a dar ssta boa nova aos nos-
sos leitoras. 

Usa-so em Coimbra um cos-
tume velho qua supomos não e.*-
tar em pratica em nenhuma ou-
tra terra do país. O nosso mer-
cado nunca se encontra comple-
tamente abastecido antes des 10 
horas, pode mesmo afirmar-se, 
porque isso vê-se todos os aiaa, 
que muits3 vendedeiras veem pa-
ra o mercado até depois desta 
hora. 

Mas porque é 
em Coimbra s não as vê noutras 
terras ? 

Quem estivar polas proximi-
dades do mercado durante as ho-
ras em que &li dão entrada os 
vendedores, ha-de notar que mui-
ta gente tem por habito vir tsrdq 
das suas terras com os ganeros 
que vem vender. 

E' fácil compreender que este 
p r a tká tem todos ou inconvenien-
tes e que o preciso acabar com 
ela. 

0 publico compra mata bara-
to quando a concorrência 6 maior i 
s maior a abundancia ds gonaros. 

O mercado da Coimbra B dos 
mais fartos do país. l í a muitos 
dias sm qus as vendedeiras das? 
f rutas e hortaliças, principalmen- j 
te, se estendem pelo centro dos j 
arruamentos, saindo mesmo ds 
area do mercado. 

Todas ss pessoas ds fóra qua 

comprimidos 
é e melhor remedio especialmente 

mnirã as dores de cabeça © dos dentes, 

A V e i i á a e m t o d a s a s f a r » r n a c i a s . 
âwssesr* 

Csvei § Ccsaercisl 
Distribuição de 11 de Ju lho 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos : 

j e Acção de despejo requerida por José 
v i s i t am o nosso m e r c a d o p a s m a m j C o r r e i a A r a a d 0 ( C ( ; n t r a D a v i d Marques, 
d a a b u n d a n c i a . q u s r a r a s v e z e s J ambos desta cidade; advogado, d ^ a r e -
cc-de á cares t ia dos p reços . Mas 1 des. 
esta abundancia deve aparecer j , - Acção nos termos de 29 de Maio 

, 1 • 3 £ 1 de 190/, requerida pela firma comercial 
cedo, nunca depois das 8 horas <d e g t a d d a d e < silva, lagoas, Limitada, 
pa ra q u e o p u b l i c o possa cora- contra Julio Pedro da Silva, de Alem-
p r a r p o r p r eços maia fa v e r a ve ia . ! quer; advogado, dr. Paredes. 

Vindo OP g e n e r o s p a r a o m a r - 1 Ao 2.° oficio, Faria: 
CP,do m u i t o t a r d o acon tece h a v e r j Acção ordínaria comercia! requerida 
u m a g r a n d e oscilação de preços , I peia Sociedade das Malhas, Limitada.com 
c o m p r a n d o u n s ma i s b a r a t o s do j séd

D
e n f f cidade, contra Antonio Perei-

, c i 1 ra Baptista á C d e Aveiro; advogado, 
ou t ros , c o n f o r m e a n o r a . 1 - B ' qu 
remedio fácil este inçou 

dr. Paredes. 

l i 11 i i i í f 1 1 1 
A Camara dos Deputados 

aprovou ha dias, sem discus-
são, o projecto de lei autori-
zando a Camera de Coimbra a 
contrair um emprestimo de 3.000 
Contos pars pagamento doutros 
empréstimos «al isados e amplia-
ção da linha electrica, compra 
de material electrico, etc. 

Apresentado este projecto no 
Senado, o sr. Haroulano Galhar-
do combateu-o, alegando que, sa 
a Camara do Coimbra é modelar 
as sua administração, não precisa 
de ter a garantia do parlamento 
para os empréstimos que queira 
f<,ser. E a opinião do sr. Galhar-
do, apesar ds combatida pelo sr 
dr. Pereira Gil, prevaleceu, sendo 
o projecto dá lei retirado da dis-
cussão. 

Não sos consta que qualquer 
deputado cu senador por Coim-
bra ee manifestasse a favor do 
projecto. 

E assim íica Coimbra impos-
sibilitada de promover melhora-
mentos na sua acanhada rede 
electriea' 

Acção de 'despejo requerida por 
Veniente a a d m i r a d o s estsmoB n ó s { Diogo José Soares, desta cidade, contia 
do qus ss nã.1 tenha'dado. L i s t a l°9é d« Figueiredo, da Cruz dos Morou-

u r, j , 1 ços; advogado, dr. Paredes, que a Camara determine que sa { * 
nRo p a s s e m b i lhe te s d s v e n d a n o A o 4-c o f , c i o ' B r i t o : 

m e r c a d o depois das 8 ou 8 e meia ! Carta precatória para inquirição de 
Feito isto 33 vandnHiv" 
srSo entrar 

Na, vinda tía vara eive! cie 
a extraída da acção ordínaria que 

í testemunhas, horas. V eito isto as vendedeiras 1 y e b o a 
procurarão entrar no mercado j o dr. Lusitano da Silva Baltazar Brites e 
muito mais cedo do ou« costu- ( esposa, movem contra Emília Marques 

^ n W í n n t o f i * -m, í de Figueiredo, pub.sco terá s s». gl 
r o mercado bem i q u i m M a r t I n 8 - • • • • *-

mam vir 
tisfaçSo d sobrinho, Marinha 
fornecido, a qualquer hora a que j úrande, move contra Francisco Lemos 
ali vá fazer compras. j Ramalho, desta cidade; advogado, dr. 

Palo que diz- respeito á fisca- I Fernando Lopes, 
ligação do mercado, silo é ela 

talvea por iaisa Crlsmil 
Foi enviado a este Juízo 0 prêso 

frita como deve 
falte de pessoal. , 

Ha que olhar ali pela cualí- I Adriano Siraõea,carreiro, do Jngote.com 
3 3 1 t ; auas condenaçoes por furto, acusado de 
dade dos géneros, prsços e pesos. • í e r p r a t ! c a d o u r a n0vo furto naquela lo-
Tudo isto eSige uma grande vi- ! cslldade. Foi lhe arbitrada fiança em 2 

nãf) permitindo nunca •" mil eacudoa, recolhendo á cadela de San-
! ta Crus. 

g i lãn«s 
que se cornprsm géneros para 
revender. Nada de açambarca* 
dores-

Estamos ancioeos por vêr ter-
minar o concurso psra r, constru-
ção do noVo marcado, embora 

J u r a m e n t e s 
fá ®e acbam designados os dias para 

julgamento, em audiência geral, nos se-
guintes processos: 

lulbo 28 : Manuel M a r t i n s Pimenta, 
c •, 3 ! da Z.juparría, por homicídio. Advoasdo, 

nos fs ieça a o?p 3 r ança de q u e o j r i r> Humberto de Araujo; escrivão, dr! 
esso se r e so lva des ta vez . | Torgal. 

Oxalá q u e nos e n g a n e m o s , ? Agosto 4: Alíredo de Sousa Leitão, 
m a s C o i m b r a es tá l o n g e a i a d a de i de Vila Nova de Anços, por abuso de 
o i a confiança. Adv— "" 
.^aaer a e s s p a r e c e r essa coisa q u e e 3 c r j vgo Braga, 
ai temos com 9 nome de mercado! 

iii i lilll 11 lilL, 
Kc CEbarlo *o fim da tarde, 

Manuel Lopes Contreras, dc Ponte-
vedra, por abuso da confiança. Advoga-
do, dr. Octaviano de Sá ; escrivão, dr. 
Torga!. 

n n m 

vinha sem governo pois ponta 

i o d i v e r s a s estancias 
f< 

o 
Segundo lemos nos jornais, de Santa Clara, uma ca 

noticias d 
baldares , po 
do diminuta a 
termas e ás praiss, principal-
mente da familias espanholas. 

O 

tem BÍ-
icorrencia ás 

•rc 
qual ora condutor, 
Rodrigues, comercia 

O.wrv* ttnb 

sr 

vs 

governo cu país visinho j ficou eom o guarda lamas parti-
pôs em prática medidas qus | do. 

Acudiu rnnit-. gente e iater-
. veio 0 esbo n° 7 da policia, que 
i «^«ta da ocorrência. 

diabo que tem ums 

dificultam b saída dos espanhóis 
Dsra uso de aguas, fóra do seu 

Fauta doa jurados que hão dc Inter-
vir nestes Jugamentos: 

, Dr. João dos Santos Jacob, dr. Ma* 
d® í nuel josé Gomes Braga, dr. Manuel Vai 

3r . J o s é c'.e Sousa, dr. Joaquim Tavares f e a t í s , 
r*-~ dr. Francisco Pedro de Jesus, dr. Aure-

, n , , ', i liano Anibai dos Santos Viegas, dr. José 
I h u d o , Cernache, O Vfcu lo cho- j Antonio Gomes Cabral, dr. Antonio Ma-
ç o u com um trem p e r t e n e s n t a 80 ! ria Antunes Maia, dr. josé de Araujo 

M a n u e l F e r r e i r a CamSes , eme ' Sonsa Nazaré, dr. Manuel José ds Costa 
| Soares Júnior, dr. Francisco Maris dc 
i Amaral. Antonio doa Santos e S i l v a dr. 
i Herculano de Carvalho, dr, Antonio 
: Martins Lobo, dr. Domingos Miranda, 
> dr. Delfim Miranda, dr. Manuel M a r q u e 

RSÍHZOU este importante esta-
belecimento de ensino, & sus cos 
tumad« exposição de trabalhos, 
que ss encerrou no passado di>* 
11 0 psra a qual a Gazela de 
Coimbra amavelmente recebeu 
convite. 

Variada bastante, esta expo-
sição, marca indiscutivelmente 
como reveladora do aproveita-
mento das a lanas e da profi-
ciente oíientaçSo das directoras. 
K' sempre com júbilo que cona 
tatsmos, em qualquer parte, a 
satisfação que possuímos, ao visi-
tar exposições desta natureza, 
altamente proveitosas e ecLimu-
Isntas. 

Em desenho citamos espacial-
mente cs trabalhos dss alunas 
Alíoe Gomes ds Carvalho, Maria 
Manuela e Maria Gomes Leal 
B js . 

Em pintura, gpfjsar de varia-
dos quadros, notamos particular-
rasnta o da aluna Bswtriz Mendes 
Nabais, representando um rsmo 
de fiares qus denota da p*-rte da 
aluna bastante habilidade. 

Trabalhos sm almofadas, a 
escumilha,- os das meninas, Isa-
bel da Almeida e Sousa e Barta 
Lopes Simoas, s§o dignos de 
menção especial, alem dos tra-
balhos ds aluna Tomaaia Mendes 
Nabsis, Dobre almofadas igual-
menta. 

Em estanho, apresentavam ss 
BIUSSB Maria Goraefí Leal BPÍ 1, 
Maria Luísa Gomeá Leal, Armin-
da Augusta de Lencastre e Maria 
Isabel Águas de Brito, curiosos 
trabalhos. 

Alem de interessantes traba-
lhos em renda, não queremos 
deixar de citar o garrido biombo 
pintf-do pela gluna T^mazia Men-
des K<sb»is, uma toalha de chá, 
pintada, da sluna Preciosa Souto 
Mariano e"du«s mesas bordadas, 
das slusas, Miría Luísa Gomes 
Laal e Bas triz Mandes Habais. 

exposição foi muito con-

PREPARAÇÃO OLÍMPICA 
Regressaram ontem a esta ci-

dsde, vindos de Lisboa, onde fo-
ram tomar perts nos jogos de 
preparação olímpica, os srs. Au-
relio Brandão e Jaime de Castro, 
respectivamente representantes 
do Progresso Football Club e do 
Sporting Nacional, 

Aurelio Brandão, que se ins-
creveu nas provas pedestres de 
5.000 e 10.000 metros, classifi-
cou se em 6.° e 4.° lugnr, entre 
os melh . res pedestrianiatas por-
tugueses, obtendo aesim um ver-
dadeiro t r i u n f j para Coimbra. 

Jaime de Castro correu aos 
1.500 metros, tendo tambem afir-
mado qualidades excelentes de 
pedestrianista, pois conseguiu fa-
Zf»r o percurso no prsso minimo, 
classificaado se em 10.° lugur. 

Na prova de 5.000 metros to-
maram parte BB concorrentes, na 
de 10 000, 19, e ne s 1 500, 40. 

Foi, sem duvids, aia» vitoria 
| para a nossa cidads, que pela pri-
| meira ves manda representantes 
seus em compctencia com oa me-
lhores desportistas de Lisboa, 
Porto e outras localidades. 

Na ebtaçfio de Coimbra B foi 
o sr. Aurelio Brandão aguardado 
por gr&nde numero de socios do 
seu Club, que quando o comboio 
entrou nee agulhas lhe fizeram 
uma grandiotia manifestação, ao 
mesmo tampo qua subiram ao ar 
inúmeros morteiros. 

No meio de grande entusias-
mo, s que se aeiíociou 5 popula-
ção da r u s da Figueira da Foz, 
dirigiram-se todos para o Pro-
gresso, cujas Balas ficaram, num 
momento, literalmente cheias de 
manifestantes. Em seguida reali-
eou BB um lauto banquste, que 
terminou aos vivas ao Progretso, 
a Coimbra, á imprensa, eto. 

pais. 
Por' outro lado, 

rasSo para diminuir 
l a m b e m 

I t o m o u c o s t 
ha I Mas o 

concor- ji manta 
banhistas, visto que | com que descobre, devia ter pro-
febre de notae do | pociosiaio este desastre para se 

Banco que durante muito tem- 3 descobrir qus a carroça trazia 

reneia da 
acabou s 

cot ida o apreciada. 

J 
D S 

C o n c u r s o Nacional de Tiro 
Tsmbem regressou ontem a 

éqwpe de tiro da Sociedade a.° 21, 
Sport Club Oouimbricense, que 
ido a Lisboa tomar parte no Con -
curso Nacional de Tiro. 

A èqmpe era formada pelos 
l atiradores Olímpio, Ismael, Mur-
1 ta e Gaspar. 

No campeonato colacíivo, a 
Sociedade n.° 21 classificou-se em 

J B.° lugar, ciom 393 pontos, 
j No tiro individual, a equipe 

da Coimbra marcou um lug«r de 
destaque, salientando-aa I 8 m a o l 
Teixeira de Sá, que foi o melhor 
atirador civil, conseguindo tirar 
a carta do mestre atirador s ob-
tendo ainda a medslha Gomes 
Freire, 

Como se vê, Coimbra estava 
bem rspresc-nteda no Concurso 
Nacional de Tiro. 

§íll lílllfl il SlÍllfl°M 
No sabado realicou-se a ter-

ceira recita com a opereta Solar 
dos Barrigas, 

Pelo menos nesta época de 
grandes calores, n8o se repetirá 
sets peça. 

0 grupo sceiiico da Coimbra-^ 
Club tenção de ensaiar outra 
oparata das mais conhecidas para 
representar Sm NoV ombro. 

Ho domingo os Boeica desse 
grupo ofereccram, no palacete 
Ameal, um banquete aos srs. dr. 
José Rodrigues de Oliveira e Má-
rio Temido, aqu«le ensaiador da 
parte musical e este da parte dra-
matice. 

Foi uma Icesta que decorreu 
cheia de entusiasmo s que ííadoU 
pela 1 hora da madrugfid», 

Orna explosão 
Morte de um pirotécnico 

No Luso deu se uma formi-
dável explosão numa oficina de 
pirotécnico, ficando horrorosa-
mente queimado o pirotécnico 
Luís Carvalho, de 19 anos, qua 
veiu ontem para esta cidade, afim 
de dar entrada no hospital. 

Porém, poucos momentos de-
pois de ter entrado no banco, fa-
lecia. 

Carreias de (uliiiiii 
A firma Simões Figueiredo & 

C.ft, Limitada, com o seu magni-
fico estabelecimento de automó-
veis na rua da Sofia, estabeleceu 
já ha tempo uma carreira de ca-
mioneles para Penacova, propor-
cionando assim ao publico desta 
cidade um magnifico passeio, 0 
por preços relativamente baratos. 

A partida efectua-se todos os 
diaa, mesmo ao domingo, da rua 
da Sofia, ás 8 horas. 

A mesma firma vai estabele-
cer uma carreira pelo mgsmy sis-
tema entre Coimbra e Montemor-
o-Velho. 

Exames 
Fez exame do 2," ãflií do 

liceu, ficando aprovado com boa 
classificação, o menino Eduardo 
Augusto Nanes Garcia. 

— Fez exame de á.B classe 
obtendo a classificação de 13 
valores a menina Elça Augusta 
Teixeira, filha do sr. Joaquim 
Teixeira Coutinho. 

Avenida Navarro 
Ha dias que se vem notando 

a falta de iluminação da Avenida 
Navisrro, onde sa acha o corêto. 

Nc domingo tocou ali a banda 
de musica de infantflíia 23, an-
dando ali aos encontroas uns aos 
outros por falta de luz, do lado 
do rio. 

incêndio 
Na noite da sabsdo fim incên-

dio destruiu um palheiro em S. 
Martinho do Bispo, propriedade 
do sr, Maauei do Vaie. 

Oa prejuíaos foram impor-
tantes. 

Praçs da touros 
P/Cheguem com grende ftcfcí-

vid&d« os trabalhos da construção 
do Coliseu de Coimbra, de forma 
a que elo seja inaugurado no dia 
26 do corrente, 

Os preços para esta corrida 
e&o C3 seguintes; 

Camarotes, 16f$00; Barreix 
da aombra, 25000; Oontra-bar-
reira de aombr». 22$50; Sombra 
nmnsrada, 20000; Sombra geral, 
lòSOO; Cadeiras, 30$00; Barreira 
sol, 15S00; Ci-ntra barreira de 
sol, 12950; Sombra-aol, lOSOOj 
Sol, 7S50; Galerias, 5g00; Se-
nhsa de oamarcte, 27SOO. 

Já sSo ha camarotes. 

Aceitam se encomendas pari 
entrega imsdiats sm todos os ta" 
msuihoB, altura, grossura e pezú, 
conforme a vontade do cliente. 

Adriano A. Biaerro da Fon-
BGce, rv& da Nogueira, 2(;, Ooini' 
bra. — Telefone 175. 

E n t r e g a d e c a d e r n e t a s 
Nesta redacção continuar-se-

80 85- receber ss cadero6t»s para o 
nosso concurso da Figuras Mis-

Pereira, dr, José de Abreu Pinto, Fran 
cisco França Ama lo , Adelino Simões de 

. Carvalho, Alberto de Beiça CoríezSo, At-
q n e c o b r e e o u t r a berto de Moura e Sá, José Pinheiro da 

Rosa, josé Pereira de Ahneids, Arlindo 
Simões, José do Nascimento Mendes Ma- , , „ . . .. 
p.ue! Ferreira Mateus, Alfredo dcOiivei» j torícas AacionaiS, ato ao dia l i 
ra, loaé Antc-nlo Lucas, joaduim Pessoa • do c o r r e n t e , 

po enrequeesram o s no voa ricos, | con t ra Í J5nde . { doa Santos, Augusto Ferreira Rodrigues i 
agora transformados em ricos* 1 Esta vinha carregada com uma ; de Figueiredo, Antonio dos Santos Lo-1 
pobres. S v i t e l a j á esfolada, grande q u a n t i - pes. Alvaro Lacerda de Moura Antonio j L m n 
1 - • - - - s - - J . . - ' - - 1 - de Castro Dlmz, Amândio da Costa Ne-1 Existe ainda outra rasâoi a H&de de toucinhos salgados e nSo 

f,a famílias irem p?ssar 3 menos porção de enchido, cujo j de mni t 
temporadas sm quintas e sitíoe I destino o h-imem siada nSo as-r-h' 
de bons ares psra que as despesas I recou, ao que nos consta, mas que 
ngo vão áíeta das sues posses. | certamente pretendia faser pasa&r 

Tambem s poça bainíar ds a as;3 direitos camareric-a. 
Coimbra acabou, com o desapa-1 um facto qua ha interessa 
t eúman to das barracas do rio, | em a-^origoar, e sobretudo sabef* 
onde so tomavam banhos a v ia -1 -ss par» onde ss destinava a oar-
»,em I 135, que foi apí?eeadida pelo vigia 

1Wlr> acaba hasta mun-ío! ® do respectiva lítíiltí. 

v t i , Alvaro da Silveira Macedo e Camara 
yii Iffi f l l í l 

Obras 
ÍJr 

Principia hoje a exposiçSo do 
í trabalhos pratic % exacutadí s 
I pelos alunos do Liceu Dr. José 
i Falcão, durante o sctual aso !e» s/nReipjaram ja as obras 

reccsatruçSo do prédio dc nv. I ctivo-
Jui io da Cunha Pliito, ond«? os i A exposição 0 íVits wa aula 
leu o incêndio do Pfelaco-Hotel. i da G-eosròt das 10 ás IS a das 

E uma boa n o t a psra os j 14 ás 16 horas, 
qua desejam ver Oeimbra a fo r - ! Agradectó&os o convite qtie 
«ríQSflgds: • PO» Fo» flirjci^O; 

Vieram á norsa redaçSo apre-
sontar os seus cumprimentos, que 
raeonhacidamente agradecemos, 
alguns socios ds Crus do Multa, 
do Porto, que chegaram 8 Coim-
bra para iciciarem os trabalhos 
paia & montagem nesta cidade 
duma delegaçSo da mesma beae-
metita sociedade. 

Dando cumprimento so pedi-
do que por pies aos foi feito, tor-
sainos publico o reconhecimento 
da que ales sstSo possuidog para 
com as psssoss dssta cidade, a 
que se durigiíam a qtie pfonta* 
teenta ga preátarato a dar o seu 
áU^itio. 

Vende-se 
Ca denoBjiáia 

riad i iCa-
sa das Colunas», eom terrenos 
anelos, qus foi out'ora estancia 
de verSo dos frades de Santa 
CrU2 de Coimbra, situada num 
doe s í t i o s mais pitorescos do Val 
da Coselhas, desta cidade, servida 
por boa estrada s a dez minutos 
d o e l e c t r i c o -

Uma easa 
na Eira, do mesmo Val de Cose-' 
lhas e 

M é d i c o 
Retomou a sus ellnlcs 

Consulta» das 3 á& S Hora» ds Ur fá 
Praça ds ' 



I < * J U L H O R > 

liís» mu tíSKsn m tsíiis ntmi!ru : 
Pope i i r i as—Oí tomanas-Fantaz ias—Crepes da China— 
Setins granadine - Crepe Georgete — Ghifons. 

M e l h a s d e s ê d a ( o melhor sortido) 

A GASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

Analise de 
minerais 

Da Nova Quinta da Ma-
chada situada na Estrada de 
Lisboa a dois quiiometros de 
Coimbra, pertencente a Ade-
lino Rodrigues Lucas, estão 
arquivados na redacção deste 
jornal para mostrar a qualquer 
interessado, quatro boletins da 
analise de minerais que exis-
tem naquela propriedade, fei-
tos em Lisboa no Instituto 
Superior Técnico — Laborató-
rio de Quimica Analítica, pelo 
seu director e professor Char-
les Lepierre, do teor como 
segue : 

Amostra n,° 1 
í —= Pedras vermelhas, com 

pequenas cristalisaçSes —• muito 
rija. 

II — Analise qualitativa — 
Oontem muito silic*, muito ferro, 
Vestígios da cálcio e de magnésio. 

I I I — Analise quantitativa: 
Ganga silieiosa, insolúvel nos 
ácidos, 98,28. Oxido férrico, 1.70. 
Cal, magnésio, vestígios. — 99.98. 
A ganga siciliosa é fornecida por 
Silicato de ferro inatacavel pelos 
ácidos. 

IV — Conclusões — Trata-se 
dum silicato ferruginoso, que não 
( susceptível peia muito sílica 
que contem de servir para mine 
tio de feiro. Sem Valor industrial. 

Amostra n.° 2 
I — Pedras vermelhas. 
II — Analise qualitativa — 

Coutem: muito osido de ferro, 
pouca silica, bastante agua, ves-
tígios de manganês e de fosfcro. 

III — Analise quantitativa — 
Osido férrico FcW, SI. 30 %í 
Canga (silica branca), 9.11; Man-
ganês (oxido UnO2), 0 21 j Acido 
fbsforico (P20 '), 0 06; Agua com-
binada, 9 32 (p. dif.) —100.00. 

IV — Bom minério de ferro, 
TíàU-se de bermotite hidrotada. 

Amostra na° 3 
t~ Pedras brancas, marias. 

Nãtí contem carbonatos. Antes de 
cosidas; brancas; depois de cosi-
das ao rubro; brancas. Muito 
plástico, 

II — Levigação melódica — 
Argila branca, 84,o o/0 j Areia le-
vemente unicacss, 15.5 o/0.—100 0 

Obtenção de pequenas peças 
çersmicas: cosem bem e resistem 
ffittito bem ao fogo, 

t i l —- Conclusões — Trata-ss 
duma argila branca levemente 
silieiosa, de excelente qualidade, 
cosendo ern branco. Muito refra-
ciaria. 

Pode perfeitamente servir pa-
ra fabricar lousas tipo SacowenJ 
entram na composiçSo da porce-
lana (Vista Alegre) Porto, Coim-
bra) ou para obtençgò ds produ" 
tos retratadoy. 

A m o s t r a n3° 4 
t — Pedras brancas, asperas 

fctí tacto. Não contem carbonatos. 
Poiíoo ou nada plástico, Não 
funde a 1800°. Cor branca depois 
de cosido. 

II — Levigaçâo melódica — 
Parte argilosa, 28,6 % J Parte 
arenosa, um pouco unicscea, 
71,5%. 100.0. 

A argila lavada, assim obtida, 
é branca, muito pura, muito re-
tractaria. 

I I I — Conclusões — Trata-sa 
dum saibro formado por argila 
branca retractaria e por areia. 
Pode entrar na composição de 
pastas caramioas refractárias, ou 
extraír-se-lhe por lavagem s ar-
gila branca que contem — argila 

que poderá então ter as aplicações 
da argila n.° 3. 

Alem destes minérios exis-
tem na mesma Quinta muitos 
outros jazigos de barros pro-
prios para a industria de cera-
mica, tanto para louças no tipo 
de Coimbra, do que já forne-
ce em quantidade para as ola-
rias, como para manilhas, tijo-
los burros, tijolos torneiros, 
tijolos refractários e calhau 
branco para composição de 
vidrados, etc. 

Pelo que se apresenta, que 
são bases perfeitamente segu-
ras pelos seus documentos , te-
mos em Coimbra boas maté-
rias primas para as nossas 
industrias de ceramica, que 
infelizmente estão perfeitamen-
te despresadas; o que, para 
nosso proprio interesse, preci-
savam de um pouco mais de 
atenção. 

O grande mal das nossas 
fabricas de ceramica, é o facto 
de se não instalarem em locai 
onde existe a matéria prima, 
porque a grande carestia dos 
transportes absorvem a maior 
parte dos seus rendimentos. 

Habilitai-vòs m «asa Feliz 

R. Eduardo C o e l h o , 70 
T e i e f o n e SÓS 

Piss f f » a.1 /i* I 

JI lilli 
— DE — 

Carlos Castela 
6G'A-Rua do Correio—62 

TABELA DE PREÇOS 
Barba . . » . . . . . . . $70 
Cabelo . . 2^00 
Barba a cabelo aparsdo '2850 
Cabelo rente . . . . . . J$50 
Cabelo rente e barba . 2600 
Perfumarias por ju&to e a 

retalho, vend&s a 30 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitara-se fregneses ao mês 
por 5000, fazendo a bsrba doas 
vezes por Bsmsna e córte de ca-
belo uma vez per mêa. 

para armazém 
Com pratica ds materiais de 

constrnçlo, convindo qus conhe 

Coimbra 

eelQPoeoo 
(VIR vjumtmico qus, sm virtude de 

circunstancias especiais qus me 
levsrsm R afastsr-me da Socieda-
de por quotas do «Coliseu de 
Coimbra, Lda.», aquelas pessoas 
que a mim ou a amigos meus 
hajam pedido bilhetes pars a tou-
rada do dia 26 do cerrente, os 
podem procurar no Coimbra Ho-
t l , onds ss encontram ss listas 

! e alada bilhetc-s para satisfazer 
qualquer pedido do que involun-
tariamente me tenha esquecida. 
-- José Pedro dos Santos 

está â venda no quiosque dss Pra-
ça 8 d® Msdo, e na ' T ' 
p a t í l ã i a s M m d s Boi 

Armazém Precisa - se 
com urgên-

cia prefsrindo-se perto da Esta-
ção Nova ou Velha. 

Carta á redacçSo letras CL 6 
precis's-89 eom 5 

divisões na Estrada 
d« Bsirs, até ao Calhíbó, em 
Montes Claros ou Santo Antonio 
dos Olivais. 

Informações nseta redacção. 

I r e n d í seZ^ 
CRSS f:om quinttl sm S. Sebas-
tião, Santo Antonio des Olivais. 

psra es-
crito rio 

comercial ou industrial, parte do 
segundo ands.r da rua Visconde 
da Lua, 72. Para tratar, com 
Saci .a Eusébio, (Santa Tereza j, 
Coimbra, telefone 420. 1 s. 

veade-se ou aloga-se 
nH Qainta de Sant ;Ant 

á passagem do electrico. 3 
«Q com quinttil, alaga-se 

\J àiíS m o u vende-se ns Ave-
nida Gomas Freire de Andrade 
n.° 5. X 

Aluga-se um andar e 
ti<&í3i aguss furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-se nc R a a Visconde da 

Luz, 64.. X 

Arreada-ss com quin-
tal, agua, b jmba e 

t inque para lavagem na quinta 
D. Jí 3o, Estrada da Beira V'2. 

Trata-ss ns mesma quinta 
cora o prciprieter^). X 

vendam, se, duas ca-
sas na Estrada ds 

- oa O 

a q u i n a s algumas pa-
rs serrelheria mscsnica. Psrs 
tratar Metalúrgica de Ooim -
bra, Lda. X 

k L o i a u r a ã rL-oe, amigos 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tora sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

Harley Davidsom ven-
^^ de-se em bom estado 

com sid-esr. R. ds Soíii 139 e 141. 

I l l l 1 fi f a VENDE-SE com 
^ U J k & i U » sbundancia ds 
egua netiva, a dois minutos do 
elsctrico. 

Trata Miguel AdSo — Camara 
- Coimbra. 5 

um quarto 
ca ums cnsa 

que seja grande e bsm arejada. 
Tratar com Josó Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1. X 
Empregadas 
par» bs'çSo 

e caiss. Empr-3g8.do3 com muita 
pratica de sapataria e moveis. 

Informa esta redacção. X 
Um sapato-

• ^ -chinela de 
usado, desde s Rua 

raia 
verniz já 

Figueira ds Foz até á Kos 
dos Sapateiros. Pede-se o fa-
vor de o entregar nesta redac-
ção. 1 

~ Álugsm-ss com 
® ou sem mobilis 

U i s S U » 8 a 3 n a 

Bdra, Vila U alão, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. i 

Acabada ds construir J 
sSaâí com sete divitees, quin-

tal s poço com nascentô, r laga se 
cu vende-ss. Bua da MScsinh*, 
Olivais. Para tratar ns Rua do 
Cego n. ' 1. X 

bem situados 
Nesta redacção se diz. 

boa 

arrendem se dois 
espaçosos e com 

. 4 « Em prestam-se. ii p H r< f \ ^ f emprestam-se 
- w U M ^ U f e Nesta redac 

cão ss diz. 3 

teca sobra prédio novo bem 
eitmdo. 

Trata Alberto Piís. H. Vis-
conde da Lu?;, íií, 1.". 1 

(Anda BO sabaáo a roda) 
Bdhetes a 140$0O; vigossimos 

a 7S00 e cautelas a 1 í$5* >. 
Estão á venda na Rua Vis-

conde dá Lus, n.° 12. e Merces-
rk Coimbr/», i.jergo Miguel Bom-
barda. 13, um variado sortido 
de bilhetes, vig'saimo8 a cautelas 
p»ra todas as h terias, pois ó quem 
Vende mBis barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Ru& Visconde da Lua, 
n.° 12 - Coimbra. 

m u m HvmiuuiH 

Jornal de maior tira» 
gcni em Coimbra 

RSBinnruRPiS 
3 mezes = 6$50 
6 mezes I 3 $ 0 0 

Pelo correio i 
A n o . 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
I A n o OOSOO 

Africa Ocidental; 
Ano 30100 

Espanha: 
A n o . . . . . . . . . . . . 40S00 i , 1 1 , , . 

« 4 * 

Â cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

1 
\ íyfi i iinlSisHl 

Desanimados 

IZ» 

Aluga-sa sm Montes 
Claros com 5 divisões 

Informa A. Trindade Coelho ns 
Vila Alice. o 

i ^ f i i m precisa-se cem 
L ^ w á A y bastante prati-

ca ds Retrossria e Modan. 
Tratar com Jcão Mendes ds 

Costs, Bua Ferreira Borges, 19 
s 22. X 

a f f o Pars car-
e b f c o g f t , V8B. 

Pars tratsr, com Loureiro de-se. 
& 0.a. Lás, 5raça cio Comercio 

al ^ w g f i 2 3 

&. V ginha, venae-se, a 
540 cada kilo por csxs, rua Di-
reita, 85. X 

Ofereer -ss chegado 
da fieira p&se ser-

viços de lavoura ou qualquer j 
trabflho braçal. 

Calhfcbé, 1 '0. 1 

Rn» Corpo Deus, 47. X 

SanhorãTSS 
comendsçSes prreisa-sa para go-
vernante, pare seis ssmanas. Or-
òçnsdo bom. Éc rans S José, 
(Vila de S*ud?d«) Daniel Has-
tings. 1 

*' í' Ci w f t T i A a P3r® cos5.tr a-
A VJ. A ÇRÂILFN» ÇOBB, tudo a 

confinar com duss estradas. 
Pars tratsr, com Josó dos San-

tos, (msrehants). — Mercado D. 
P ^ r o V—COIMBRA. , 1 

f r s s p a ^ s a - B a / S 
e Ourivesaria na Louzan ccm 
bsstsnte clientels e bafeteate ser-
viço ds relojoaria, 

Quem pretender pf de diri-
gir-se BO proprietário, Hotel Ctr-
raac» (Psí) na Louzao. 

a , EXmtkRÚ 
l ̂ ^ á t í «bmA , 
j Sm Ópio nem líorpbina 

AUUVIA 
trtsíçniíinesrsicíisá 

i í.aila ftr.no Trilhares Ue doentes I 
j H, FERRá, BLOTTli.RE & £;!<! 

í. ff:. ' . 
• ~ — ' — — . • . acW^fi.-K.&SSQvi^syw. -v" 

J o s é dsOTitíeipa ^ e i a 

tÚmCh GERAL 
C o n s u l t a s da 1 ás 3 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 132 

i m 

Vsnde-se tos lotes a quinta 
do Loreto, freguesia de Santa 
Crus dg Coimbra e de Eiras, a 
menos de um kdometro da es-
tfeÇ 5o de Coimbra B e do elc-
otrico, 

Lotes ecm insua s monta 
com oliveix-ss e alguns com cesaa. 

Informar em Coimbra com 
Aristides Adão, estrada ds Beira, 
n.° 50. i 

•y pi. 'i Todo e mete-
r i e l d u m b a t ' 

I "'«1 v t : rt « J. P i ^ i g u e i r c s , 
vendem-sa i 

cada na 
ra, 91. 

i-"*aa Sá 

bof- r«çs 
a 60*00 

da tendei-
6 

i n Tl A í p 3" e c ] ' c 3 ' s e 85 

l l l A i C Li. U ccnt-ia. Ofe-
rece ss bôs liipoteca. Informa-
sa nesta redacção. i 

Estantes 
Tabacaria Almedina. 

Envidraçadas 
vendem se na 

1 

« f ! f . ds noste 
tl XÁái E S .6 0 . 

Nesta redscelo se diz. 

preci-

m 
T , m t.íí Vende* 

ss com 
dois candieiros ns mercearia Pais 
em Celas< X 

LIA 

racSo constando de telha Marselha 
n boa mBdeir» psra construcSo. 
Trata se com José da Costa, rua 
Ferreira Borges, 119, 1.°, X 

metro e 50 entre pontos; outro 
do 1 metro o 25; outro revolver; 
um engenho grasde de furar, 
COEI iaínboreS} tem outro maia 
pequeno; um limador; um bar-
ramento com dois cabeçotes de 
pnxar; uma linha deixo, tambo-
res e eorreiss; um motor a oleos 
pezsdosí veio ds ssmsril e 
pedras montadas; um diaaroo 
novo. 

Hia aiads, também para ven-
der, diversas ferramentas e mui-
tas outrss peças, qae fezism par-
te da oíicin» que pertsnceu s João 
Peraiyo Pareira a que sa encc-níra 
instalada ca E a s das Padsirss, 
n.° 23. Estas peçss e ferramen-
tas 65r; todas novas. 

P.scebe propostas, para vea-
da em globo ou em separado, e 
dâ informações, Alberto de Mou-

cxplieador 
Habilitado, leccsossí em sua 

casa ou ns dos alunes, todas as 
disciplinas do Curso Geral o 
Complementar de Seiencias dos 
Liceus, 

Dírigirem-se â Tabacaria Pa-
fcria, sucursal do «Século », Rua da 
Soaa, Vi, Coimbr». X 

Clínica Geral 
1 R e t o m o u a s u a e l í n i e a 

Consultas ás 3 heras da tards 
R. VISCONDE DA LU2, S8-L® 

uncios 
/ ô h m È ^ ^ r na 6Á2ETÂ D£ G01MBRA 

/ ^ V p a g i n a - c a d a linha- 2 $ 0 0 
^ - 2.* psgina-=cada linha- 1 $ 0 0 

3.* b 4 > c a d a linha- $ 5 0 
/ c / r ^ : A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

/ / j , . . 
»- • isffnMâH Jf te&frtâ,* > 

r a o Sá . Montes Clsros, ^ q 
QUINTA, 
v e a d e - s e 

uma, com uran boa esse de habi-
tação, com 16 divi sSss a bastan-
tes arvores de fruto, vinha, oli-
veiras 3 pinhal. Tem dois nas-
centes de sgua. A 20 minutos de 
CoimbrSí prozimo da Lapa dos 
ÈgtçioB, X 

3 « "55 d.-» todas ss qus* 
Háadss, branes 

a de cêres, 
Vtiragem para colar em vi-

dres. 
SscçSe especial para a vsnda 

dsstss artigos e preços sem oom-
pstencis. 

CASA HAVANESA. X 

! ' 
P.Jxf \ " » \ . . . - ' X 

í:v ' .(' l i t vi 

% I 

0 melhor alimentâ 
ô ê n g o r 

para animaes 

Uií-QSCS f-XCLU5iVOJ [50 " VIGORAI" SUA DO CAIS CE JANTAPF-M, «0. ! D LJSHOẐ  
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Permi tem ?o a m a d o r de musica executar em pouco t e m p o c o m a perfeição d u m grande pianista, qual-

quer t recho de mus ica classica ou moderna . V e n h a hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que são ao 
m e s m o tempo belos pianos e não exitará em comprar um. 

C A N T O , L d a . — P r a ç a d a R e p u b l i c a , 9 e l i , — C O I M B R A — ( a ú n i c a c a s a n o g é n e r o d o c e n t r o d o P a í s ) 

i i i l i ! M M m i 
Serralharia /lec&niea e CM 

Reparações em maquina®, Calôsrlras 
s oiotargg 

Ensorpgga-se õa monfagsm ôs fabri-
cas e maquinismos 

Encarrzga-ae ôe toôos oa trabalhos 
em soldaduras em autogenfo 

e reparações em aufamayels X 

VENDE-SE, por moti\?o dc retirada, amo 
linda casa em estilo português, recentemente 
constraida, no bairro mois bonito de Coim-
bra, 17 divisões em 2 andares e lojas, com es-
paços para jardim e horta, e terreno para 
construção de oatra casa oa garage. Penedo 
da Saudade, janto do convento de Santa Te-
resa. Nesta redacção se prestam mais in-
formações. Xs 

R u a d o A m a d o , 1 4 0 

D e p o s i t á r i o s e m C O I M B R Ã 3 s e u distrito d a 

1 E S T R E L A e 

MiBttâfrattlMIBaMafii»̂^ 

J 

m 

i r % 
i i l l l í i 

f8í(Í9 » rmm. IIJ.il?|SIÍ 
íitE ia pfíiii», ÍI5MÍ-

\híí ÍÍ %mt êeral h 
Sepsíii* S i . | | í | í i l 

^rji ">-« 

fcul IIMllfíM 
fafosilisfOn, ?o? praiaUses, pagas 

«ti I! is ssittsàrs ás 'M 

EÍU CAAPAALÚÀ, & KXÍÍ wsti-
js s í**i* pc?<teo*s ií Portai*!, 
t«Ki<i «agsros coatra o riícs ás 
foço, »oí>rj preáws, ssaMííss, 
u&*i«c>*ssi»« • risco» »ariti~ 

R e c e b e m - s e propostas até ao momen to da sua 
g i r a i s jpsapf icâsSsPs no dia 12 de ju lho de 1925, ao 
meio dia ; no escritorio do advogado Dr. Carvalho Luras, 
em Coimbra, para compra t o t a l o&s em p s r e ® ? a s da 
Quinta do Loreto, composta de casas de habitação abegoa-
rias, celeiro, adega, eira, telheiros, terras de campo e monte, 
com oliveiras e agua nativa 

Dão-se informações em casa do seu proprietário, na 
Quinta da Alegria, Estrada da Beira, desta cidade. 

\ Agencia á Rua Senador Euzébío, n.° 72 
l !<ÍO DE JANEIRO - BRA/JL 

} D e p o s i t á r i o e m Coimbra: — JOSE MARIA D O S % 
§ • S A N T O S JÚNIOR, - T e r r e i r o d o M e n d o n ç a . n.° 5 , f 

íoiecçã 
Cura rapida e radical de iodas as blenorragias recente 

ou antigas ainda ss mais rebeldes a qualquer outro medica-
mento. Sem receio de desmentido pode considerar-se a me-
lhor descoberta até hoje feita para a destruição de todas as 
purgações. Preço 8$00. Pelo correio 13$00. 

Depositário gersl, Alfredo Pais de Paiva, Santa Comba 
Dão. — COIMBRA, Rodrigues da Silva & C . a , Rua Ferreira 
Borges, 30, 

g u u u u u u u u u u u 

% % min. 5$000 Braz. 

| Encarrega-32;âo Ròmini^fraçda âe Ber<8 na 
Cupita!, mediante QS seguintes condições: 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda doi 
respectivos valores .. . 

Compra e venda da 
l propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

l ranças, legados ou di-
\ vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen* 

| tos 9 S 0 * 9 9 9 ® « . s , é , a j 
Fiscalisação de obras, 

| pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes â 
administração de quais-
quer bens e de que rs* 
cebaraos rendimentos , 

Transferencia de fim -
dos . . . 

o 0/ ^ /o 1/ 0; / a / o 

convenciona! 

V, % min. 51000 Braz. 

1 í f É i s S i i ifsl i b i i i a i m Ha i!s refal 
P r e p a r a ç ã o d e A l f r e d o M a r q u e s e a n a r i o , f a r m a c ê u -
t ico q u í m i c o p e l a F a c u l d a d e d e F a r m a c i a d e C o i m b r a 

i l p i i t e m i o i i i r â ; hfmúi Bonts i a l i i r p o i , l k I A 

% l v^^íilj! 
^mm 

0^11 DOS IHSSCTiODi 
TUDO MORRE 

j F0RM18AS 
BARATAS 

f PERCEVEJO 
PULGAS 

: TRAÇAS WK 
FSTODOS 03 OUTROS M 

5NSECTO? 

Esta casa e i m mais bem serve 
A l m o ç o s e j a n t a r e s 

a - p r e ç o s m o d i c o s 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos f inos e de m e z a 
Tara á veada Oervejs de Coim* 

bre, no copo. 

Â c e i t a m - s e c o m e n s a i s 

! i l l l f ã l i M l 1 ,3 E S 
C Q I M B R H 

Siii 

Fabr ica d e E s p e l h o s , 
B i s e a u t i é s e M o l d u r a s 
• — D E — 
P p i c s f s s l̂ agsfi 

| | I I í S S a 

9 t 6 e 9 

n 

grstig 

grátis 

i p i 

nxo ire 
\ I v ^ i 

I 

í o n i p a n h l a d e S e g u r o s 

aoital: um milhão 2 quinhentos mi! escudos I • i ' 
UPOS maplilmos, ísípeaírsa, tumultos. |P«?@s, orSs-

íais. agriccle», roubo « &utomo?«is 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

á 

R u a E d u a r d o C o e l h o 

m 
Av. Navarro, 52 

T i o U i POSS 604 : s t : 2 : 1 
1 C i t : i GRAMAS OEI3TALINE 

Ç Q i m B R R 
Tem esínpíQ em dopcaito es-

pelhou da todaa RS medidas para 
raoyeis, esptslhoa sm snoldtirsdcjg 
deBde moldura barata á moldura 
rrmig rica. 

Vendem Oristai, Vidraça e 
Moldaras, 

Ninguam compre sam ooa-
suiter 03 nossos preços. 

Fazem-a» oom rapidez, ares-
ta polida e bisel em parsbrise. 
Farces s caisillios de sutomoveis. 

Tomsm-gs sacomes-das na Fa-
brica 9 ns Oasa d&B Sementes a 
Flores, Rua Viscoarlo ds Lus, 

m 

(ANTIGO HOTEi SAMPAIO) 
— DE — 

J o s é ^ o d r i g u a s C a l a d o 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
H B R R Cf 

S u l i s t a d e c c s S s r s i n g l ê s 

i i inin PI iiioysiru 1 m mm dili l l l [ B i l l 
I f l i p U m Jo-pi ii Porto)' l i Iu r i Mm, IS a 18 H m n f o n ^ h 
i * — ' • — s — • 

Níagusm compra asm primeiro visitar esta casa, onde tudo ó . 

EjjEjjjO HEROjCOI 
tNtitfu Hiiagrtssf 

m . 

- s e 
i a v s l e c o m pa*ati@^« 

S a E»e JC 

i | 

P R O F E S S O R E S , E S f í í -
DANTES, LITERÁRIOS, AR-
TISTAS: a todos a quem o tra-
balho produza fadiga cerebral, 
ó indispensável o uso do 

F u t f l M K 
como o msie eiicta dos tóws!Ób: 

para o sistema nervoso e mus-
cul&r. O maia iaórgico acele^* 
rado.r das forçsB e da nníyiçgo. 

A venda em tada» »s farrSá-
CÍR8. iX- póeito em Cjoimbr» — 
Centro 0:>m«roial da Dtôgzx, R. 
Ferreira Borges, 84, l .8 

DEPÓSITO GERAL 
Farmácia, Eduardo P, Silva 

COIMBRA — 8, V. Alva 

í s m e r a d o s e r v i ç o 

i»@ F s o p i r t e B a i e g i t l s i s © 
FURISJ PAPEL EASTSWIEIFÂ 

e muitos outfoc astigoa cora apreeisveia rsduçSaB do pisçogj vu 

| a muito mais barato qus em. qualquer outra. 
I í CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 

! | S c es&s€Asapode vender nas condições t m que snuneffi , 

l i « 5 ! ! © Ç O S ® f a t l 

P r e ç o s r e d u z i d a s 
a 1B âs "Julho 

• IR.DETRA2DAALF )EGA m i M Ê 

dc'0« 

fs 

í a 

F o m s e c a F e r r e i r t 
Sotm — COIMBRA 

U GAZETA DE COIABRA está à t?ends 
no kiósciue d© Fmça 8 de f\mo5 e m 
TABACARIA PATRIA, na Rua da Sofia 

f i g u e i r a S o F o z 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
S a a 131-1,* 

L a r g o S a a R m e l e ^ 
O O I M B B A . 

P; 



O Jorna! mais antigo de Coimbra e de maior t iragem no seu distrito 
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A Camara Municipal em 
suã sessão de 9 de Junho pro-
ximo passado, aprovou um re-
gulamento, ao quai teem de su-
jeitar-se todos aqueles que qui-
zerem possuir uma instalação 
economica. 

O regulamento consta de 
12 artigos alguns dos quais 
mereceram a minha reprova-
ção. N ã o concordo com o 
fiador idoneo para garantir a 
instalação e esse fiador tem 
que ser um consumidor de 
agua e de corrente. Esta des-
confiança manifestada em tudo 
e por tudo, dá em resultado o 
aumento cada vez mais cres-
cente da falta de caracter, Eu 
compreendo que se desconfie 
dum individuo que praticou 
actos de desonestidade, mas 
que se desconfie de toda a gen-
te e se julguem na presença de 
um criminoso, não concordo. 

A Camara foi eleita por 
esses tais indivíduos que ago-
ra não oferecem confiança al-
guma e contudo serviram-lhe 
os seus votos. 

C o m o se compreende que 
a Camara tenha pelos seus mu-
nícipes ião pouca considera-
ção? N ã o ficaria o material 
da instalação como garantia, 
ou desconfiam que o cidadão 
fosse vende-la para se incor-
porar ao lado dos desonestos 
e perder assim o seu credito ? 
N á o fica bem e principalmente 
& uma Camara que tem os Ser-
viços Municipalisados, ggua, 
luz e viação electrica, que re-
cebe dos municipes, inúmeros 
favores, esteja constantemente 
a desconfiar deles, como se es-
tivesse a lidar eom gente da 
peor especie. 

Alem do fiador á instala-

ção, tem uma caução como 
garantia á luz consumida. De-
pois veem ainda as penalida-
des e neste numero só falta a 
prisão perpectua. 

O r a devem concordar que 
isto nâo é maneira de tratar 
com'brancos , podia servir pa-
ra pretos, mas para nós que 
nos julgamos já civilisados, 
não faz sentido. 

Eu teuho vtsto nos jornais 
um anuncio assinado por to-
das as casas que fazem mon-
tagens electricas e segundo 
eles dizem, as condições são 
as mesmas. Resta saber se eles 
exigem também um fiador, mas 
creio que não, porque essas 
pessoas não levarão o seu exa-
gero a íal ponto, que não lhe 
mereçam confiança pessoas 
com quem eles tem negociado 
ha muitos anos ou que conhe-
cem pela sua probidade, Deve 
acabar-se com estes sistemas 
vexatorios, porque não e por 
este processo que se formam 
caracteres, antes pelo contra-
rio, é assim que eles se ani-
quilam e se prevertem. Temos 
que mudar de rumo ou então 
a sociedade portuguesa afun-
dasse em lama. 

E' deprimente a forma co-
mo a Camara trata com os seus 
municipes e como me julgo 
ofendido com essa maneira de 
proceder, não quero passar 
sem o meu protesto. Q u e r o 
uma sociedade livre e nâo uma 
sociedade sujeita a favores. 
Porque a Camara com a sua 
exigencla, obriga a pessoa a 
p fd i r um favor e eu entendo 
que se deve acabar com o fa-
vor, porque isso só representa 
servilismo! 

em mosaico e madeiras 
Em concorrência de preços e qualidades 

Te le f , 6 0 8 Q o i m b r a 

1 fell 81131 ElIOlSF Pi 
l i " 

Com superior critério pedagó-
gica e scientifieo acaba da ser pu-
bl ic i to o Novo Ailas Escolar 
Português pele dh tinto profea 
sor JoSo Lopes Soares, antigo 
ministro das Colonisfí, 

Notava-se a falta dtlffi atlas 
português completo para o ensi-
no da historia e da geografia. 

Com o aparecimento do Noto 
Atlas Escoiar Português, obra 
perfeitamente realisada e de gran-
de utilidade fica saprimids essa 
'falta. 

Dvíde-se em três paliei?; ílis-
tòrva Geral, Geografia Geral s 
Portugal e Colonias. 

A Historia geral tem Valiosos 
mapas desde o pre-histórico, ató 
aos mapas da Europa em 1925 a 
doa descobrimentos e colonisa-
•ÇÔes durante a idade moderna. 

A parte do Geografia Gerai 
insere elementos de cosmografia e 
projeçoee cartográficas, mapas 
iyataííjol^gicogj económicos 6 de-

mográficos e mapas fisico-politi-
cos das diversas nações e partes 
do mundo. 

A oa parte, sem duvida de 
muita importsneis, diz respeito 
so nosso pe ts e trata da evolução 
histories» da Península, os desco-
brimentos s conquistas, ss plan-
tas dae prmcipsis cidades do 
paísj assuntos relativos ás Ilhas 
s Colon;as. 

O Noto Altas Escola, Porlu-
gucs ó um trabalho notável que 
interessa a todos os estudiosos e 
eruditos» 

§! &5MiO SiiSiN tuin&gfl 
Acabamos de receber e 

vendemos ao preço de recla-
me de Esc. 8.300$00!! 

Acahsmos de ter conheci-
mento, qu6 foi aprovado, sem 
discussão, a seguinte proposta 
de lei, apresentada pelo sr. mi-
nistro do Comercio e que é do 
teor seguinte: 

« Artigo I.° E' o Conselho 'de Arte 
e Arqueologia da 2 . * Circunscrição 
(Coimbra) autorizado a cont ra tar cota 
o actual prop*letarlo da i g r r j i de Sanla 
Clara-a-Vtlha (monumento nacional) o 
a r rendamento por Q9 anos do referido 
monumen to peia quantia de 30 escudos 
anual» 1 

Art, 2° E1 igualmente antorizaúa 
s administração Óeral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais a construir na 
propriedade onde existe o m o n u m e n t o 
de que t r a t a o art igo anter ior um bar-
racão para ser utilizado pelo actual pro-
prietário do mes:no m o n u m e n t o , não 
podendo dispender em tal construção 
quantia superior a 20 mil escudos. 

Ar t . 3." Ficara a cargo da mesma 
Administração Gera! as obras que h.ijs 
a efectuar para r r e p a r i ç ã c e conserva-
ção do m o n u m e n t o . 

Art. 4.® As despesas de execução 
da presente lei serão satisfeitas cela 
força de verba do ar t igo 3." do c a p ' 5 0 

do o rçamento do minis tér io do Comer-
cio e Comunicações em vigor pars o 
actual suo economlco. 

Ac dermos ests noticia aos 
nossos leitores, seniimo nes de 
veras satisfeitos por vermos que 
em bra?e vai desaparecer essa 
vergonha, qus tanto nos svllts-
va aos olhos dos nossca visitsa-
tes, 

Fez se justiçs s esta terra e 
todoa aquelss que sentem amor 
pelo pouco qne nos resta do 
nosso patrimonio artístico, de-
vem a&tar satisfeitos. O sr. mi 
nistro do Comercio cumpriu com 
o que tinha prometido, e merece 
louvores ds rós todofj, porque 
apresentando aquela proposta de 
Isi, mostrou ser um devotado 
amigo de Coimbra. 

E justo que; se dê a Cesar o 
qus a Cesar pertence. De quan-
tos se interessaram polo solução 
deste aasunto, o nome do sr. To-
ra a 3 da Eonseca tem da figurar 
na cabeça do rol. Foi êle que 
tratou pessoalmente com o pro-
prietário d» antiga igrsja, s que 
em Lisboa conseguiu do ministro 
do Comercio o projecto ds lei que 
resolve o caso s a dotação, já 
faita, pars o barracão que tem ds 
ser construído para armazenar o 
que sa encontra na igreja. 

Pela nossa parta receba o sr, 
Tomas da Fonseca os nossas 
agradecimentos. 

Não sabemos o que lia resoh 
vido quanto âs obras a faaer nes-' 
se antigo templo. Podem elas ser 
de v ulto, pon io a igreja toda a 
descoberto, o qus impr-rtaris gran-
de deapêsa sem garantir qus as 
aguas do Mondego deixem ds 
inundar o edifício; ou p dem es* 
aas obras limitar-se a pequease 
reparações a limpêsa, de mo io a 
permitir sli a entrada, sem ropu-
gnsacia, como ha tantos anos 
tem acontecido. 

O sr. D. Miguel de Alsrclo, 
fszsndo a csdencia dessa proprie-
dade ni3 eondiçôeã que o fes, tor-
nasse merecedor do reconheci-
mento publico, muito principal 
mants doa seus conterrâneos. 

Estamos certos da qus 3. es.4 

nunca 39 arrependerá de ter pres-
tado este grande serviço & Coim-
bra. 

Em b a r r i c a s de 1 8 0 kilos 
0 melhor cimento para obras de responsabilidade 

E s t e c i m e n t o pela sua excelente qualidade está sendo empregado pela G a -
m a r a Munic ipa l d e Lisboa, e m p a v i m e n t a ç ã o d a s p r i n c i p a i s ruas. tais c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua Augus ta e R o c i o . 

T e m p a r a e n t r e g a i m e d i a t a e vendem n a s melhores condições de preço 

Telef. 
sfet* «i* 

O que dÍÉ O P a n , do Rio iie 
Janeiro, a respeito do artista de 
miniaturas Antonio Vitorino, nu-
ma justa homenagem ao seu va-
tar: 

Hs dias, em Coimbra, ne->se cahmet 
de travo.il verdoyant et tr&nqaile, como 
lhe chamou Luciano Vigneron. fui visitar 
um est ranho Uei ro artista, Antonio Vi* 
tor ino, que conseguiu Irupriinlr no b i r r o 
palpitações de carne e f rémitos de alma-
ncompanhavam-me o p in tor Pausto 

Gonçalves, que o Rio já conhece, vindo 
ha pouco de Rosna, e o escolar João de 
Almeida raoço poeta premiado num doa 
últimos jogos florais de Espanha. Um 
crepuscuio mitológico dourava sobre a 
acropcíe imiversisaria o vulto erecto de 
Minerva. Envolvia a cidade nesss hors 
canónica de ascetismo e nságus suave 
beatííude, ocultando a força renovadora 
da primavera. Estavam em flor as res-
perais olaias. 

Antonio Vitor ino enfileira galharda-
mente na sagrada confraria coimbrã de 
irmãos artistas, de devo te s criadores de 
belesa, que vem da gótica meia idade 
Um pouco enfraquecida a tradição esté-
tica, revigorou-se niiora desabrochando 
em magnificas florações. Revive sun tuo -
sameníe a ar te complicada de florir a 
pedra como nos grandes dias de N!cc!ãU 
Chanterene e de Diogo Castilho, s o feri 
í ransforms-se pelo génio r enasc ín i e ic 
Lourenço de Almeida, um grande artista I bei, de tão st 

fechaduras dos u.iiacios e das ci teàrals , 
ao mesmo temoo que f jzlam as prodi-
giosas jóias rias dogaressas. O grande 
Benevente Celine, mago artista das bai-
xelas cardinalícias, não desdenhava f»?er 
chaves Não se aepsrava da arte da viria, 
Pol essa aliança que no século XIX ss 
almas dei tas de Ruskln c de V/iliiam 
Mo-ris de novo quizeram estabelecer. 
M-chado de Castro, o escultor insigne 
da estatua de D. José, foi um comovido 
oleiro de figuras de presépio. 

Encont rou Antonio Vitorino, cm 
Coimbra, un? meio super iormente artís-
tico, estirnuiando-lhe as faculdades cria-
doras. já de sl tão ricas Os iluminados 
santeiros discípulos e cont inuadores de 
|oSo de Ruão, encheram de maravilhosas 
esculturas ds: pedra a Cidade da Lenia:, 
o ^ v e r e m d f l ? tutela®- do 
Mosteiro dc Sánt? C r u - que, cm Por tu 
gal s escultura de barro se to rnou culta 
e gsnhou proporções artísticas, já r,o 
vitorioso esplendor da Renascença, mes 
t r e Uduarte modelou p i r a o r e f d í o r i o 
do dou to mosteiro a formidável Ceia 
dos Apostoles, hoj? desolsdoramente 
miitiiada no Museu Machado da Castro. 

Espalhados pelos fidalgos oraíorlos , 
ha uma Infinidade de pequenas obras 
p-imas de ba r ro : umas seráficas como 
esbeltos anjos de evangeSario medievo, 
Mitras de uma dolorida dramatizaçã > re-
ligiosa. Eu conheço uma Santa P>ant, de 
gótica f inura, que me prende os olhos e 
me t r a í presa a alma, e certa Santa las-

que o Brasil ignora, cm es t imações de 
i um capricho f lorent ino, Et(?ue-se em 

curvas aítissimas e dobra-se em nervu-
" ras fugidias. 

O atelier de Antonio Vi tor ino , per-
dido num discreto canto da antiga tra-
vessa do Paço do Conde, estava mèrgu-
ihado numa suave penumbra dc msdUa-

ríil, que parece estar 
realizando um milagre. 

E', sobre tudo, nos íir.a do século XVII 
( no século XVIII, quando a sociedade 
gí í ths os tons amane'rado9 da cor te de 
Ver®alHíS, que se generaliza o gos to por 
essa *rte dc feminima deiicadesa. 

O italiano Alexandre Giusti, vindo 5 
Portugal montar o incomparável assom 

çãd- AH, ele faz suas miniaturas em ba f ro , i bro qus é a capela dc 5 João Baptista 
com o enternecido carinho de um monge } organizou era Mafra uma escola celebre 
bisantino c o m p o n d o litúrgicas vinhetas { de barrlstas: em Lúboa multipiicaram-ss 

pequenas figuras dc uma graça p r i - 1 ss escolas-oiicina 
sril, palpitantes ds vida flagrantes I mai terras dc p ro 

!itha, foi cultivada com Kaufia, 
]c.O 

maverii 
de verdade. Nessas estatuetas mais pe- ] s Csidas da 
queaaa de que um dedo, ha um enc?,nto I amor a modelação sm barro, t n c h e -
iirico, uma graça indizível. Antonio V i - 1 ram BS de Imagens 09 nichos das igrejas, 
torino, diante do harmonioso a l t l fp • 33 e w a s doS conventos , os romanescos 
colinas de Coimbra, tesuscitou o milagre j jardins Solarengos, oade , num bucolismo 
helenlco da tanagra. j á Watteau. merendavam as fidalgas ou-

Uma pequena imagem pode encerrar ] vindo os pr imo? galantcadore». 
tanta belesa como um coiosso t r iunfante ; No setulo XVIií, o supremo esforço 
de estatuária. ! criador dos oleiros revela oe, sobre tudo, 

Ou t ro ra os grandes mestres d* eseul- j no preaepio, ds que restam ainda alguns 
tura, modelavam também figuras de bar- j Euntuosos exemplares, como o da Sé 
ro, humílimas estatuetas, pequeninas | Patriarcal, o do C o n v e n t o da Madre-de 
imagens, como os cfnieladores ourives j Deus, o da Estreia, o do Mosteiro do 
do Quatrocento Itallam rendilhavam as l Sacramento . • • O tema do preseplo è o 

De t o d o s os tipoSí r e c e b i d o s d i r e c t a m e E t e 

n í a b r a l , 
1 / 5 — 1 8 , A v e n i d a S á d a Bandeira, 22-Coimbra Telf 

Sm a r m a i a m s aos m e l h o r a s p r e ç o s v e n d e m 

C o i m b r a , Av. S á da Bande i r a . -Te i f , 5 i 2 ^ T e l g . W l z a r d 

a ti 1 » 

Parque da Cidade 
SatSo suspensos os- trabalhos 

ds construção da cortina á mar-
gem do rio, aguarda 
dotaçSo relativa ao act 
somioo. 

Outras obras publicas estão 

" d o 0OV8 
tus . , a n o s o o -

suspanDas pslo mesmo molívo. 
Psfa a contixiuacSo da referi-

da cortina já podem 8er gsstos 
L:.00C) escudof do d^odeçimo. 

P e r i n i e r m e r l i i 
Osorio Lopes Dá 3 
bem os da sr.R .D. 
Piris 

I f l È É r ? n i l 1 3 Í : ? 9 3 4 B i mm iiiiiirii 

Nascimento do Sendor, na estribaria de 
Bethíem; mas, com o sagrado episodio 
da Natividade, surgem os mais variados 
motivos decorais : cegos tocando a po« 
iwlar sanfona, comitivas reais, pasto, as 
,-íe uma ingenuidade de écloga, nobres c 
arrogantes cavalgadas, lavradores com 
as rústicas oferendas, fidalgos, aguadei • 
ros . frades e freiras Não raro aparecem, 
ajoelhados com Ioda a famiiia,na adora-
ção do Menino Deus, os primeiros donos 
do p-esepio, 

Fõ-a da tradição religiosa, creou-sc 
depois outra escultura, acentuadamente 
naturalista, inspirando-se nos temas ru -
rais Anonimos artistas fixaram em barro 
os lances primitivos da mor te do po rco : 
grupos de vindlmadores conduzindo o 
«eltío c i r r o de bois, moças dançando 
numa ligelresa de Bay lata medieva: 

Bailemos agora, por Deus, ai velidas-, 
SÓ aquestas ovellaneiras frolidas ,, 

Também aparecem, sobre tudo nas 
Caldas^depols de Rafael Bordalo Pinhei • 
ro , curiosos motives p o p u b r e s como c 
Zé Pereira do ruidoso bombo das roma-
rias, recordando o quadro celebre dc 
Malhoa. As varinas de tSo delicioso t ipo , 
que o Louls Uíòach afirma que deveriam 
figurar num monumen to erguido á glo-
ria dc Lisboa, assadeiras dc castanhas, 
moços de forcado, polidas, gc dos aba-
des. bandaril iuiros. fadis tas . . 

E n c o n t r a m se ainda, concebidos cm 
Dsr-o, '• ..3 íen 33 iiricos de um encan-

A a d i ,-sa procedendo á recoss 

to virginal, como a Margarida vai ú 
fonte encher a cantarirJia, de que o 
oleir - das CalJas fez uma graciosa t a m -
gra de meio dedo de altura, corpo núbil, 
selos túrgidos , pés descalços e cabeça 
b eve. Conheço poucas ligaras tão ex-
pressivas 

£' nesta Inspiração e orientação que 
se vai filiar Antonio Vi tor ino; «discí-
pulo de Rafael Bordalo Pinheiro — como 
escreveu o raoço poeta João de Almcids 
- dele herdou aquela estranha graça que 
tem o condão de, lançando "s Unhas, 
adoçando os contornos , aqui faiando, 
além sorr indo em florações, a renascetí» 
ça, conseguir como um Deus fa^er viver 
a terra inerte , dgr-ihe alma, intenção, 
pensamento , d ria até", 

Suas mãos privilegiadas, ra*o§ del ias , 
não ae fatigam de enobrecer o barre im 
prlmlndo-lhe r i tmos atenienses — 03 sa-
grados r i tmos da paisagem, que lhe cor« 
rem misteriosamente nas veias. Talveí 
que o milagre ds sua a-te resida cm 
amassar o barro ás ocultas, como uni 
alquimista cioso do seu segredo, com 
agua e sangue : com essa agua, filtro de 
amor em que a loura Igne í , p rocurando 
apagar o fogo que a abrasava, aumen-
tou sua paixão, e com o sangue, o seu 
sangue moço e quente de inspirado. 

Quem sabe se Antonio Vitorino, para 
ama-sar o barro de certas imagens reli 
glosas, plenas da graça imortal da bem -
aventurança, não vai de preferencia co 
Iher a agua em alguma fonte que tivesse 
o u t r o r a reflectido, 03 olhos verdes c c 
corpo dc açucena da Rainha Santa, e cus-
ainda conserva por lírico milagre, fá bem 
no fundo, escondido das vistas profanas , 
o vulto hierático retábulo Os olhos lar -
gos de Antonio Vitor ino beberam a al-
ma dourada da cidade. 

Pol sua madrinha uma fada das que 
ainda habitam nos bosques murmuran-
tes, radiosa eomo aprina manhã e esbelta 
como figura de souho, que lhe deu o 
sobrenatural condão de t ransformar a 
poeira vil em corpos , reflexos de airaas, 
Antonio Viío-íno tem cumprido glorio-
sr.mer.ie o papel qus a fada benefica Ih? 
dest inou. 

Nunca vcu á doutoral Coimbra sem 
esperar uma surpresa — um novo poeta , 

j ou uma antiga preciosidade acabada dá 
| descobrir - mas confesso que s surpresa 

npu-í rução ds 4 prédios que virão em- } desta ve« íol mais alta do que 
belesar muito os respectivos locais?. n' '3" 

SSo os do pr. Hermínio de 
Moura s S á , ao principio da rua 
do Corpo fie Deus ; do gr. Coim-
bra, na antiga Case Crespo, na 
rua Ferreira I 'orges do sr. dr, 
Garcia d'Ândrads, no largo Mi-
guf l Bombarda, 0 do ar, Julio da 

« r t, -1 do i'i\ JfiSi 
t f e s Q y i t a ^ r e O a ' ' ) C o s t a s 
A n s listíK-is s 

'ma, de Linhares, ? quantia de 
lTBvO para distribuirmos paioe 
nossos pobrss. 

A' bondoss âènhora «grade 
cemoa em notne dos rontera 

te 

:nto, na Avenida Navarro. 
Desapareceram também ss rni-

1 ds rua do Quebra 
S u b - l a p a s , ') da s ca-

i' ' . -^c • 'éy-- t r e n -
d prédio dó sr. Aníbal '.ima. 
Na Estrela, onde o sr. Dr. Aa-

vai mandai 

demelidss 

Antonio Vitorino, filigranista do bar» 
ro, consegue dar-lhe por vezes a contex-
tura leve da espuma do mar. Apresen-
ta"nos miniaturais reproduções de algu-
mas das grandes obras da escultura como 
o púlpito de Sanis Cruz, espiritual or-
questraçgo de pedra, que, no dizer dg 
Bertaux, two tem igual nem mesmo £ta 

Sob es nichos rendilhados gn) 

cossirt im prédio aparatoso, | J 

f r a n ç a , 
subtis-nervuras levantam-st. os apostoles» 
envolvidos por alegorias mltologicasi 
numa estetica confusão dc maravilhosos, 
é quinhentista maneira. 

Mas onde Antonio Vi tor iao se r e v f 
•ou Inteiramente é nas produções origl-
nsís nesãea pequenos quadros que ele 
copia da naturesa t da vida, reais, huma* 
nos, movimentado», cheios ds graçja bu-
cólica c dc expressão campesina: gente 
rue vem á feira com o jument inho peia 

já m anda recolhendo mat 
p«ri» rcipçipif trçm o b r a ' . 

j a r rea ta ; cavaleiros no viril sport do cor-
8 í - l a - i rer os t o u r o s ; rebanhos com zagaias, 

I p de fila; 'Ogador^s rfr r ? u 
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A n i v e r s á r i o s 

Parem anos, h o j e : 
D. Ana Pernandes 
José Maria C rispim de Carvalho 
João Machado Júnior 
Aristides Pereira. 
A'manhã: 
D. Sára da Costa Nunes 
D. Maria do Carmo Silva Dias. 

Doentes 
Na Figueira da Foz, encontra-se gra-

vemente enfermo, o sr. dr. Francisco 
José Fernandes Costa, presidente da 
Junta co Credito Publico. 

P a r t i d a s © « h e g a d a s 
Partiram, para z Beira Alta, o sr. dr. 

José Corte Real d Albuquerque. 
— Para Miranda do Corvo, o sr, Bel-

miro de Figueiredo. 
— Para as Termas de S. Pedro do 

Sul, a sr.* D, Maria dos Prazeres F. 
Barata. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Fer-
nando da Sliva Bati3ía. 

Para o Porto, o sr. José Quedes. 
— Fstá era Coimbra, o sr. dr. San-

rlies da Gama, distinto medico em 
Poiares. 

— Está em Coimbra, em casa do nos-
so ilustre amigo, sr. dr. Alves Barata, a 
sr." D. Gabriela Gaspar Carreira, gentl-
lissima filha do importante comerciante 
em Lisboa, sr. José Gaspar Carreira. 

— Dc Viia Real, o sr. Fernando Mi-
randa. 

— Vimos nesta cidade, o sr. Pedro 
Bessa Pais. 

dã Grande Guerra 
A Comissão Pró Monumento 

803 Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, acaba de publi-
car ss contas da receita obtida e 
da de3psaa feita naa festas em se-
guida designadas: 

Do antecedente, existe deposi-
tado na Caea José Henriques 
Tota, Limitada, 10.164 $46. _ 

A receita do sarau realisado 
no Teatro Avenida em 10 de Ju -
nho, foi de 6.626300: a do espe-
ctáculo no Circo Luf tman em 21 
de Junho , foi de 1.015S50; a doa 
festivais no Porque de Ssnt» 
Cruz, noa diaa 23, 21, 27, 28 e 
d*e tombolas nos dias 4 e õ de 
Ju lho , 37.686869. 

Receita geral, 58.492885; des-
pesa, 12.088810. Sal io 46.404855, 
que fica depositado na Casa Ban-
caria de Jogé Henriques Tots, Li-
mitada, filial da Coimbra. 

Falia receber a importaríeis 
de um aimoíaaão que está em 
venda a pagar o aluguer das fitas 
cinematcgraficas. 

A Comissão mais uma vez 
agradece muita reconhecida 8 pa-
nhoradíseima a todos que a auxi-
liaram, ajudando-a na organização 
das suas festas e abrilhantando-as 
com a sua presença, pois á eim 
palia com que o publico de Coim -
bra tem acolhido o intuito, se 
deve o magnifico resultado con-
signado neste balanço. 

U M â I D E I A A t t K U R A V E L 
DE GRANDE AMOR 

A COIMBRA DESPORTIVA 

A cidade de Coimbra 
representada na gran-

de corrida ciclista 
Porto-Lisboa 

0 dedicado sportsman Alber-
to Ferreira, a quem o sport coim-
brão tantos serviços deve, junta-
mente com um grupo de entu-
siastas do movimento sportivo e 
de amigos sinceros da nossa linda 
terra, resolveu que dois magnífi-
cos ciclistas tomam parte na sen-
sacional corrida cif'lis ta Porto-
Lisboa, a realisar em Setembro 
proximo, representando a cidade 
de Coimbra. t * 

Ora, como essa prova ó alta-
mente dispendiosa, Alberto Fer-
reira e os ssus cooperadores pen-
saram em abrir uma subscrição 
publica com esse Sm, esperando 
que a Camara Municipsl desla 
cidade, a quem o sport tanto tem 
interessado e as presidencis da 
anal está o sr. dr, ^Urio ds Al-
meida, uma figura de clara in-
teligência e grande amigo do mo-
vimento spoitivo conimbricense, 
seja a piimeira entidade a subs-
crever, dando assim um bolissimo 
exemplo aos seus munícipes. 

Como esaa simpatica e altruis-
tica ideia, não pode morrer, é 
absolutamente indiupsnsavel que 
todos os sportsmen e todos os 
clubs desta cidade a auxiliam 
moral e materialmente, para que 
a cidade de Ooimbra, tãú gloriosa 
pelas suas tradições sportivas, 
apareça, também, na grande pro-
va ciclista do Porto-Lisboa, re-
presentada por doie excelentes 
corredores. 

Voltaremos ao assusto. 

T I R O 
C o n c u r s o Nacional de i r o : 

A Sociedade de Tiro n.° 22 { 
— União Football Coimbra Club 
—- tarabem se fes representar no 
Concurso Nacional de Tiro, fi-
cando classificada em 9/ lugar. 

«rtDCÔJBK* 

Formatara 
(JofioUiiu na passada na terça 

feira em Direito, o sr. Tomaz 
Sanches da Gama. 

Ao novo bacharel, e a ssu 
pai, sr. dr. Eugénio Sanches da 
Gama, os nossos parabensi 

floreando á porta da taberna; boiadas 
com numerosos campinos a cavalo, re-
cordando a vida ao so! do Ribatejo. 

Torna-se impossível dizer todas as 
SUâ3 variadas e amorosas estilizações, re-
talhos da vida que passa, florações de 
antigas e de esteticas mitologias, curvas 
ds volúpia helenica e serenas linhas reli-
giosas. 

O artista tudo reailss, mortificando o 
barro com a alegria de quem viola um 
corpo virgem, stn anelas de fecundação. 

O oleiro canta e cants-lhe n2 alma 
Um estranho r i tmo; entretanto, o barro 
informe adelgaça-ae, perde aa arestas, 
reproduz ondulações de carne e ganha 
finalmente a harmonia da canção do 
oleiro. E essa harmonia qne, tornando-se 
plastica, produz t2c lindas cobsa — as 
lindar, coisas que eu fui vsr s aa coisas 
lindas que eu eatou para ver. 

A tricana dc Coimbra, de tSo galante 
c- clássico ílpoj dourada pela poesia ro-
mantlca dos séculos, deve encontrar cm 
Antonio Vitorino o artista que lhe fi;:e, 
em atitudes ds estatueta grega, a Hnba 
airosa a firme. Seria belo que ele inter-
pretasse o vilancete qulahentiita do es-
colar Luís Vaz de Camões em que a 
tricana, dc canfaro á cabeça, vai para a 
fonte «formosa s não segura»; 

O (esto nas mãos de praia, 
Cinta dc fina escarlata, 
•Sainhs dc chama!ote., 

O ao! na ultima agonia viíralisava 
agora cm colorações de fabula as janelas 
da pequena oficina, e eu de3pédf-me de 
Antonio Vitorino, agradecido pela l i t ío 
Us arte q«c acabara de me dar - - arte 
simples, mas por isso mesmo verdadeira. 
De enlão para cá entrou em mim uma 
Secreta pena de nSo ser também oleiro, 
para poder passar oa disa cotn beais 
tranquilidade, cantando e trabalhando 
alegremente. 

MARJO DF ALBUíJUpRQW 

Proseguem com grande acti-
vidade os trabalhos do constru-
ção da praça da touros para s3 
poder renlisar a sus inauguração 
no dia 2 , ; do corrente. 

A praça i>So poderá estar 
pronta nesse dia, mas as obras 
continuarão até A sua comiusíoi 

Eapera-se grande concorrên-
cia nesse dia em Coimbra, que 
aumentará consideravelmente de 
animação. 

Foi contratada a nova filar-
mónica, que tem por mestra o 
sr. JoSo Pinho, para as tourada? 
consta-aos porem que uma ou 
duas filarmónicas da feira se ofe-
receram para vir tomar parta na 
tourada, desinteressadamente. 

Anda-se procedendo á terra-
planagem do terreno junto á 
praça. 

Segundo coaste tem sido mui-
to grande a encomenda d® bi-
lhetes; 

exames 
Concluiu o (j.° ano, no Liceu 

Passos Manuel, em Lisboa, o sr; 
Saul Pires Machado, irmão do 
nosso amigo o colaborador, st . 
José Pires Machado. 

Também concluiu o ano, 
no Liceu da Ooimbra, o menino 
Antonio ds Silva Eusébio. 

Os c.ossos si o coros parabéns. 

f Coloma balnear 

Liçôgs de pedologia e peda-
gogia experimental, peio 
sr. dr . Faria de Vasconce los , 
edição das livrarias Aiiiaud 
e Bertrand. 
O sr. dr. Faria de Vasconce-

los é uma autoridade de alto va 
lor no estudo sobre a educação da 
creança. Apaixonado pela pedo-
logia e pela pedagogia, são admi-
ráveis os seus artigos sobre estas 
duas sciencias, artigos dum equi-
líbrio, duma clareza verdadeira-
mente notáveis, 

0 sr. dr. Faria de Vasconce-
los tem s i lo um propagandista 
incançavel, lutando, trabalhando 
com todo o entusiásmo na vnl-
gtrisftção desses conhecimaatos, 
absolutamente indispensáveis a 
professores e a todos aqueles que 
se interessam pela educação in-
fantil, E se s. OK/ não tem rece-
bido aquela recompensa morai 
tão util ao homem que cs tu ia e 
que trabalha, ao pedagogo e mes-
tre que se apaix-pna por essa m v 
gno problema, em cuja solução 
assenta, por assim diaer, a gran-
deza fu tura da nossa nacionali-
dade, o qua é certo ê qua muita 
lua, muito conhecimento tem fei-
to derramar sobre este pobre 
país tão miserável menta condu-
zido. 

A prova-lo vem agora esta 
2* edição da sua monumental 
obra sobre pedologia e pedago-
gia, obra dum Isrgo ei~-ance 80-
cial e duma ictsiigenein preveli-
giada a cultíssima. Não lhe cha-
mamos monumental pelo tama-
nho, porque o tamanho nada quer 
dis<?r em estudos desta natureza i 
é monumental porque nela se 
concentra uma multidão enorme 
da conhecimentos, de teorias, de 
problemas admiravelmente resol-
vi.los s ventilados. 

Tado o -quo modernamente 
eo tem escrito sobre pedologia © 
pedagogia ali so encontra, numa 
linguagem clara, num solido equi-
líbrio, numa exposição verdadei-
ramente maravilhosa. 

Os assuntas tratados neste no-
tável trabalho pelo dr. Faria de 
Vasconcelos, tornam-se agradá-
veis, perfeitamente asaimilaveia 
por todas as inteligências, lumi-
nosos, simplea s estremamente 
claros. 

Livro notável dum grande 
luastre, dum grande português, 
dum SBpirito lucidissimo, não po-
daria deixar df? ser claro na es-
pofeição de todos os seus princí-
pios scientifieos. 

Ooupando-se da educação da 
creança, encar&-s sob o seu aíi-
pecto moral, físico e paicologioo. 

Ocupa-se, também, num gran-
dioso estudo, sob a educação msa a 

tal da iafancia, em pinceladas de 
grande mestre. 

A par te dsdicsda so estado 
da psicologia infantil è verdadei-
ramente grandiosa. 

O problema è debatido com 
uma notável agudesa mental e 
uma copia abundante de conhe-
cimentos sciantificos. 

Livro adrniravel que toda a 
gente deva ler, não poderá dei-

r de constituir um trabslho 
notável e pr-rfeiismente iadiopsn-
cavel a todos oa professores, a 
todos oa pedígogoa a a quasi to-
dos os msdicos, porque a educa-
ção da ercançs, verdadeiramente 
abandonada em Portugal peloa 
nosEsos governos — a eduesção, 
evidentemente, assentando em 
puras bases ociantificaa — repre-
senta o maior problema portu-
guês a resolver, porque a cteaa-
Ç* pessimamente educada, cheia 
ds vicios e ds deformsçâss mo-
rais o mentais, será o psor ele-
mento fu turo duma Patria. 

E preciasmente por ísao que 
este livro, «a hora presente, 6 al-
guma coisa a mais do que um va-
lioso trabalho scieatifiooi ê um 
autentico guia, um autentico mes-
tre s ensinar e a corrigir e uma 
v- s formidável dum português 
qus quer vsr a infância do seu 
pftí^jmiaerafelmente abandonada, 
conduzida e levada pela mSo da 
sdunaçSo ^cientifica e moderna. 

A adição, primorosamente lan-
çada e admiravelmente impressa, 
ó das acreditadas e importantes 
li Vrariaa Aillaud a Bertrand. 

í s n I € 3 
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Agencia de Coimbra 

Subsídios 
Foram aprovados os seguintes 

subsídios: 
'21 >$00, pagos por uma só vez, 

pela Delegação de Poiares, á asso-
ciada Maria de Jesus, viuva do 
ex-combatente José Augus to , 
soldado n.° 631/5. ' do R. I. 23, 
residente naquela vila. 

Distintivos sociais 
Os socios da L 0. G. G. (com-

batentes) que ainda o não pos-
suem e desf jem adquiri-lo, po-
dem solicita-lo ao 1.° secretario 
da Agencia de Coimbra, tenente 
sr. Campos Rego, do R. I. 28, ou 
ao 20 secretario, er. Francisco 
Alves, l.° sargento do R. I. 23. 

1 O seu custe ó de 3$00. 

Cartões de identidade 
é--, Para facilidade do serviço, ro-
ga-se sós socios que o nZo pos-
suem, o fsvor de snviar uma fo-
tografia em trajo militar ou civil 
para ser colada no cartão que esta 
Agencia lhe tem de fornecer g ra ' 
tuitament-a. 

F e s t o s m l a v o r da. L d, Cr. 6, 
Nu prosimo mês de Outubro 

deve rsBliasr-sa na Fjguaira da 
Foz uma corrida de touros pro-
movida p«la Direcção Central da 
L. C. G. G. em favor dos fins pa-
trióticos desta instituição, em 
cuia organização se está traba* 
lh «.ndo. 

Delegações 
Foi organizada na Ribeira de 

Fradea uma sub-delegação da 
Agencia de Coimbra, cuja Dire-
cção se constituiu peloa seguintes 
bis., antigos combatentes: 

Presidenta, Octávio SousaFer» 
reira; secretario. J o t ó Duarte Es-
meraldo Jún io r ; teso ur* iro, Ama* 
Vel Sousa Ferreira. 

Movimento associativo 
Socics filiados aa Agencia de 

Coimbra s suas Delegações, em 
30 de J u n h o ; 

Socios ordinários, 389; socios 
extraordinários, 6 ' socics prote-
toreá, tíO. Total, 17õ. 

Donativos 
Esta Agencia aceita e agra -

dece reconhecidamente qualquer 
donativo que a generosidade de 
todos lhe ofereça com o fim de 
ser aplicada na altruísta missão 
da socorrer as viuvas e os or f lcs 
dos combatentes falecidos e bem 
assim os combatentes necessitados» 

â u x i l í o s 
Informa-se o antigo comba-

tente, sócio n.° 329, desta Agen-
cia, Joaquim Pslr i lha, residente 
em Meiga (Cernache) de que vai 
ser proposto um subsidio a seu 
favor, o qual lhe será pago logo 
que a Direcção Central comuni-
que o seu deferimentOi 

F r e t e n ^ s 
Informam-sa os socios filiados 

nesta Agencia de que nenhuma 
pretenção teiâ seguimento, desde 
que se não trata de combatent-s 
que estejam filiados na L-. C. G. 
G„ nesta Agencias, nas suas De-
legações ou em quaisquer outros 
organismos da L C. G. G. 

i s uma v ic t ima 
Oa vigaristas visitam agora 

muito esta cidade, donde levam 
sempre grossa colheita. 

Apesar dos constantes avisos 
feitos na imprensa, os papalvos 
estão sempre dispostos a cair na 
malha que aqueles lhes armam, 
com o intuito também de rece-
berem 100 pelo que vale 5. 

Com a tal historia da fortuna 
para distribuir pelos pobres foi 
vigarisado nesta cidade Augusto 
Morais, residente no Sargento-
Mór, a quem dois lnrapios entre-
garam um pequeno cesto com 
pedpços de jornais, entregando-
Ihes aquele todo o dinheiro que 
trazia, 130S00, e mais a correnta 
da ouro o o reloigio. 

Maia tarde, deparando-se com 
bocados de papel em vez de no-
tas do binco, lá foi prantear-se 
para a polioia, que lha recebeu a 
queixa. 

A csra com qua ficou o sr. 
Morais quando soube que tinha 
sido vigarisado, «5 fácil de ima-
giaar. 

iiegrssnou jn 
1 t u r n o bGZ 

p o b r e s , q « « »l i 

da Figueira dí 
do 00 crr-SGvSS! 

e «A a O.ÍO de 
banhos e que fazem parta da co-
ionia balnear, patriótica s l o u v á -
vel iniciativa daa j u n t a s de Fre-
guesia da Cidads, 

O atem psr t iu paf-a a ''igtíelffi 
o ° t " r n o dg crianças. 

Avenida Navarro 
A Comissão ds iniciativa do 

'J.uriímo vai convidar o gr. mi-
rsístro do Comercio a Visitai' seta 
cidads a fia de lhe solicitar o 
alargamento da Entrada da "'íeira, 
fe» Avenida Ífavaíro» canforci^ c 
jirojecto já at»borvls-

íiilliliÉ ii UM 
Segundo a ult ima analise fei-

ta ás aguas qua abastecem a ci-
dads, foram elas consideradas 
puras em todos cs reservatórios. 

Luz electrica 
Êaeontrámoa numa carta de 

Montemor-o-Velho para A Voz 
da Justiça o seguinte pèrindo; 

<0onst^-nos que em S Roínão 
Se pensa, e até já se trabalha par» 
o fornecimento ds energia eléc-
trica á cidade ds Ooimbra ». 

NÒ3 cá em Coimbra ignora-
mos completamente o que os faz, 
s o que ge pense fazer a respeito 
ds energia eleotjica. 

Silencio eia toda a linha. 
Pois sa até deixaram de upa-

reaer nos j o r n u i s os extractas das 

Ha já alguns dias que fslta 
papel selado nesta cidada, o que 
causs enormes transtornos. 

Ora parante esta falta bastava 
que em meia folha de papel sa 
selasse um sêlo de IS50, e o 
negocio ficaria arrumado. Mas 
tal não sucedo, o para BO conse-
guir isso não ó coisa tal fácil 
esmo á primeira vista parece. 

SenSo vejamos: 
Adquir ida a im-ia folha de 

papel de "25 linhas, o interessado 
vai á repartição de finanças, onde 
um empregado o atende logo ou 
então tem ds eaparar, como é na-
turcl , que eia termine c serviço 
qus tiver entro mios. Esse em-
pregado faz um averbamento na 
meia folha de papel. 

Feito isto procura-se um ou-
tro funcionário que na maia fo-
lha lança o n.° de registo, repe-
tindo-o num livro. 

Passa-sc depois á tesouraria 
de fiflançss o entrega-ae c papel 
no guichet dss 'receitas even-
tuais 

Como a aglomeração do pú-
blico è grande, ha demora na 
entrega e demora no pagamento 
do BÔIO e S então, passado tempo, 
que este ee efectua. 

í r r » ! 

Misericórdia 
tTm antigo aluno da Miseri-

córdia de Coimbra, cujo nome 
daseja octíltar, entregou á Mise-
ricórdia 200 escudos, como teste-
munho da sua gratidão â casa 
onde recebeu a sua eduesção pa-
ra a Vida pratica. 

Bem haja o generoBo bemfei» 
tor que assim dá um grande 
esamplo que outros podiam imi-
tar, desde qua as circunstancias 
da vida o permitissem; 

sessiies aa 
Ser«nos*i8 mui to agradável 

der noticias boas aos íioseos esti-
toaveij Jeitor-13-

Conferencias 
Os tórs. drs. Lopo de Carva-

lho e Cotios Santos Filho reali-
c»m no prosimo sabado, áí 21 
horas, no Inst i tuto .Botânico, Uma 
conferencia sobre — 0 tratamen-
to da tuberculoso pela sanocri* 
sina. — Impressões de uma Dia-
gúm de estudo, 

Por clames 
Ontem, ao fim da íagd©, !Ân-

tonio dos Santoo, empregado no 
restaurante da Pampilhosa, ten* 
tott esfaquear a mulher, Maria 
Cristina, de quem estava sepa-
rado. 

O Santos havia apresentado, 
ha dias, na policia de investi-
gação nma queima conlí* ela, 
£casando'»a de lhe tor fur tado de 
caga varias roupas. 

Ontem, vando s Cristina, na 
ru? das Rsns, em esss de uma 
viainhs, correu para eia empu-
nhando tttoB enorme fsda, tra-
vando-se luta entre 03 dois. 

Devido á intervenção de al-
gumas pssscas a agreagáo nSo 
taVc conssqtíencies gravei. 

AraboB ficaram feridos, aendo 
pensados na Cruz Vermelha. 

ORíTuarçio 
Em Santo Antonio dos Oli-

vais, faleceu o menino Antonio 
Josó Brito de Sousa, filhinho do 
aluno da Faculdade de Direito, 
sr. Antonio de Sousa, e neto do 
ex-ministro da Instrução, ar. dr. 
Souaa Júnior . 

— Faleceu nesta cidade a sr." 
D. Maria da Soledade, esposa do 
Br. Josó Neves Martins, de Vila-
rinho, Lous*n, para onde foi tras-
ladado o cadaver. 

— Com 87 anos de idade, fa-
leceu esta madrugada, o sr. Josó 
Maria Ferraz, antigo negociante 
de vinhoB, 

Era natural de Ooimbra e 
muito respeitável tendo conser-
vado mesmo durante os altimos 
tempos da sua vida um ar muito 
praeonteiro. 

Dotado das mais excelentes 
qualidades de caracter, o saudoso 
extinto contava inúmeros amigo» 
entra os quais a noticia da sua 
morte causou o maia profundo 
sentimento. 

Era um dos mais velhos ci-
dadãos da freguesia de Santa 
Orne-. 

O seu funeral realiza-se áma-
nhã, pelas L> e maia. 

A'a famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

IS 
Jaiso Criminal 

J u l g a m e n t o s 
Em audiência de processo cOfreclo* 

nai, responderam ontem neste tribunal, 
Antonio Maria da Silva e Joaquim Luu-
*S, do lugar de Ca9a! Novo, Almalagnès, 
acusados de terem cortado uma planta-
ção de eucaliptos pertencentes a Augus-
to Custodio, do mesmo lugar. 

Foram condenados, respectivamente, 
em 6 mêses de prisão e 3o dias de multa 
a 1 $00 e 4 meses de prisão e 20 dias de 
multa também a 1$00 e cada um em 
S0$00 de imposto de justiça. Recolheram 
á cadela. 

Foram advogados os srs. drs. Um-
berto de Araujo e Octaviano de Sá. 

III! 
E' o representante desta acre-

ditada marca de automoveis, em 
Coimbra, o sr. Adriano Gouveia, 
que ao aeu serviço traz um des-
ses magníficos carros, que pela 
sua construção e comodidade tem 
conseguido um esplendido re-
clamo. 

MSESSPiSm 
Assinaturas pagas 

4 3 - A n t o n i o Simões Qoraes, até i 
de Outubro. 

?f"A - Dante Simões Loureiro, até 9 
de Junho de 1926 

126-Â- João Henriques de Carvalho, 
até ?i de Fevereiro. 

128 - JoSo de Meto Soares, até 12 de 
Junho de 1926. 

140 —Tenente Joaquim Alves, até 3) 
de Março de 1956. 

158-A-José Carvalho Pinto d'AbreU 
até 7 de Setembro. 

161 - José Dias Martins Pereira, até 
22 de Maio. 

9 2 3 - D r . Pausto Brea Rodrigues,atê 
22 de Junho. 

937 - D r . Antonio Augusto Corte-
íSo, â í í 11 de Novembro. 

964-A — Augusto Custodio, até 21 
de Fevereiro de 1926. . 

9t'0 - Belmiro de Figueiredo, até lã 
de Maio. 

987 — Francisco Mende3 Martinho, 
até 16 de Janeiro de 1926. 

9 9 6 - Pedro Henrique Garcia d'OII' 
vslra Abranches, afé 19 de Dezembro. 

10Í8-A — Antonio Fernandes Tomé, 
até 10 de Fevereiro de 1926. 

i 101—Antonio Simões Parente (Bra!' 
sii S, Paulo), até 1 de Fevereiro de 1926. 

1 1 2 8 —Julio Antunes (Rio de Jauel» 
ro), até 14 de Degembro de 1925. 

1 1 2 9 - J u l i o Simões —Bras i l - a t é 1 
de junho de 1926. 

1956—Manuel Matias Lopes, até 15 
de Novembro. 

Francisco Martins Serra, até 30 de 
Deíembro. 

M M 5» 
Pedimos ao» nossos satíiisa-

dea assinantes o favor ds nos en-
viarem as importanciaa das suas 
assinaturas. 

Faiemos êste pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es--
trsnjeíro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as1 

nuas assinaturas, 
A todos, 03 nossos agradeci--

mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êsfcs jornal, 

A ADMINISTRAÇÃO 

A GAZETA DE COIMBRA está â 
vesd» na Taracar ta PATKÍÀ? 
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iouos ruas è í s i é s b s í p í i o w m : 

Popelinas — Ottomanas — Faníazias—-Crepes da Ghina— 
Setins granadine — Grepe Georgete —Ghifons. 

M a l h a s de s ê d a (o meilior sortido) 

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

unni das fiiiis 
â o S É C U L O 

Previnem-se os coiicorrent-s 
de que termina no prtximo dia 
20 do corrente a entrega das 
cadernetas, continuando a reca-
bor-se até àquela dato na Taba-
caria Patria, a fim de serem 
enviadas á Administração da-
quele jornal. 

R N C J H C I O 

l . a e U B L I C R C f í G 
No dia 26 do corrente 

mês de Julho, pelas doze ho° 
ras. na antiga casa da residên-
cia do falido Julio Pereira, na 
Avenida Navarro, numero 67, 
rez do chão, em Coimbra, vão 
á praça, para serem vendidos 
em hasta pubiica, pelo maior 
preço oferecido, acima do va-
lor da avaliação, todos os 
moveis ali arrolados, cons-
tantes das verbas números 1 a 
16, cujos bens estão em po-
der do Administrador da mas-
sa falida, de nome josé Au-
gusto Macedo, residente nesta 
cidade. 

Outro sim, se faz publico, 
que no dia 9 de A g o s t o pro-
Kimo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão 
dc arrematar, em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção, os seguintes bens imo* 
veis: 

l* 
Uma morada de casas 

toffi altos e baixos, sita em 
Coimbra, n a r u a d a s Padei* 
r a s , com oa números 35, 37 
e 39, nu freguezia de São 
Bartolomeu, descrita na Con-
servatória do Registo Predial, 
sob numero 14.728, a qual 
Vai á praça no valor de escu-
dos 45.000100, 

v 
Outra m o r a d a d e c a s a s 

de habitação, com andar e loja. 
sita na T r a v e s s a da rua do 
P a ç o do C o n d e , em Coim-
bra, com os números 5 e 6, 
na dita freguezia e Conserva-
tória, sob numero 37 356, in-
do á praça no valor de escu-
dos, 12.000100. 

3.° 

Outra m o r a d a d e c a s a s , 
eôm lojas e dois andares, sita 
em Coimbra, na r u a do Paço 
do Conde, com os números 
12 a lô, na mesma Conserva* 
toria, sob numero 23.613, e 
vai á praça em 18.000$00. 

4.° 

Outra m o r a d a d e c a s â s , 
Com loja e dois andares, sita 
em Coimbra, na dita rua do 
Paçõ do Gonde» c o m os nú-
meros 18 e 20, na mesma fre-
guezia, descrita na referida 
Conservatória sob numero 
10.509 e vai á praça no yalor 
íie 

5.° 

Outra casa de habitação, 
com lcja e um andar, sita em 
Coimbra na Travessa do 
Paço do Gonde, com o nu-
mero 7 de policia, na dita fre-
gutz :a, onde se encontra ins-
talada a oficina de ceramica 
de Antonio Victorino, a qual 
vai á praça no valor de escu-
dos 5.000$00. 

Estes bens foram arrola-
dos no processo de falência, 
contra o referido Julio Perei-
ra ou Julio Augusto Raposo 
Pereira, e vão á praça por 
decisão do Tribunal Comer-
ciai desta cornares, como se 
mostra dos respectivos autos, 
existentes no cartorio do es-
crivão do 1.° oficio Almeida 
Campos. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores ince tos, 
para virem deduzir seus di-
reitos dentro do praso legal. 

Coimbra, 11 de julho de 
1925. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juís presidente 
Abilio de Andrade. 

' l i i l í S i i , , 
Jornal dc maior tira» 

gem em Coimbra 
H S s s n n r u R R s 3 mezes Õ$5Q 

6 m e z e s . . . . . . . 1 3 $ 0 0 
Pelo correiot 

Ano 30 |00 
Brasil e Africa Oriental; 

Ano Ô0$00 
Africa Ocidental; 

A n o . . . 30100 
Espanha: 

A n o , 4 0 $ 0 0 * » * 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

em-se 
pa-Maquinas j g z 

ra serralharia mecsnica. Psra 
tratar Metalúrgica ds Coim -
bra, Lda. X 

VENDE-SE com 
abundancia da 

r g u s nativa, a dois minutos do 
elactfico. 

Trata Miguel Adão — Camara 
Coimbra. 4 

um quarto 
ou uma casa 

que seja grande e bem arejada. 
Tratar com José Monteiro, 

r a s da Sofia, n.° 1. X 

/ tfOJ o PnMOJ té (0t?rl&rwi 

i C/nAyti. Jbfc, Cf.&rntu?'.> J 

rmaaem Precisa - se 
com urgên-

cia preferindo-se perto da Esta-
ção Nova ou Velha. 

Car taáredacçãole t ras CL 5 
ou vende-
- s b u m a 

essa com quietei sm S. Sebas-
tião, Saato Antonio dt s Oiivsds. 

vende-se ou slnga-ss 
na Qumts de SantVAna 

á passagem do electrico. 2 

« e a com quintal, doga-ge 
ou VGade-ss na Ave-

nida Gomes Freire do Andrsde 
n.° 5. X 

ua Aiuga-ss um andar e 
8gu*s fur tadas, na essa 

ds Avenida Sá «a Bandeira, 51. 
Trata-as na E u s Visconde ds 

Lua, 61. X 
Ar renda-se com quin-
tal, agua, bomba 6 

tanque para lavagem ns quints 
i). J t ã o , Estrada da Beira 72. 

Trata-se na mesma quinta 
com o proprieteric. X 

e c i s a - s e ^srSj jK 
e caixa. Empregados com muits 
pratica de sapataria e movais. 

Informa esta redacção. X 

O Í S f l H S 0 ^dade** ho-
nesta s sem farniik pare «Dsínar 
piano e bordados & uma menina 
em casa de família respeitável na 
aldeia. 

Para info? mações Una de Vis-
conde da Luz, 90 a 92 C.itn» 
b r sL_ „ X 

O T l « r f A S arrendam-sedois 
x't w.® j. b US 0£ p&Çosos e ccxtj 
boa luzs 

Rua Corpo Deus, 47. X 

E^ » » » P A P A escritorio. 

Precisa-se ns Pra-
ça 8 de Maio, 45, 1.°. 2 

T r e s p a s s a d a 
a Ourivcssris na Louzan com 
bastante clientela e bastante ser-
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode díri-
gir-se ao proprietário. Hotel Car-
ranca (Pai) na Louzan. 7 

T r e s p a s s a s s e 
vinhos na Bus Pedro Cardoso 
n. 

n 

A QUINTA DO LORETO 
em GL' !BO ou em LOTES. 

Tratar com o seu proprie-
tário na Quinta d'Alegria, Estra-
da ds Beira, Coimbra. 8 

A 20 minutos do electrico, 
com cass do habitação, arvores 
de fructo, terra de semeadura, 
agua eom abundancia, vende-ae. 

Para tratar com Josó Alves 
Gomes, Rua Visconde da Luz 
n.° 12. g 

M e d i c o 
Clinica Seral 

Partos, doenças das Senhoras 
Crianças 

Coasuitas das 3 àâ 3 Vi 
Rua Visconde ds Las, !3-í,6 

CllamedíSj Tsieíone 683 
km AMUe Horn» 

2 vsndem.se, dues ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila UniSo, a . 0 ' 2 e 4, 
tem dose divisões ca d*; uma s 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

«I» Acabada de constrair 
t S » c o m s a t e divisões, quin-

tal e poço com nascente, sluga ss 
ou vende-se. Rua da MSosinha, 
Olivais. «Para t ratar na Rua do 
Cígo a.° 1. X 

AÍugs--35 em Montes 
Claros com O divisões 

In fo-ms A. Trindade Coelho na 
Vila Alice. i 

* sinha. vende-se, a 
510 cada kilo por esca. rua Di-
reita, 95. X 

í ! Perdigueiros, boa raça í i a q s 
vendem-se 4 a 60800 

cads na Hua Sá da landei-
ra, 91. r? 

com 
bas-

tante pratica, oferece-se para casa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dá óptimas 
referencias. 

i n fo rmada nesta redacçSo. X 

u a r d a t * f i B pr9Ci 

Nesta redacção se diz. X 

71. 

6< 
g e Todo o mate-

m l uum bar-
racão constando de tslha Marselha 
s boa madeira para sonstrucSc. 
Trata-sa oom Jo fé da Costa, rua 
Ferreira Borges, 119, 1.°. X 

Vende-se Lm 
uso, cote 1 cavalo bem ensisado, 
ou PÓ o esvaio em separado. 

Infurma-se nesta reasrçSo. 2 

T T 
¥ 
A 

da todas as qus* 
lidadea, brsncs 

e de cores. 
Vilragem para colar em vi-

dros. 
Secção especial psra a venda 

destes artigos o preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. X 

Luz Wimrd 
dois candieiros na mercearia Pais 
em Celsa. X 

.agniíica 
ums, com uma boa casa de habi-
tação, com 16 divisdes e bastan-
tes arvores de f ru to , vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem deis nas-
centes ds «gua. A 20 minutos de 
Cí imbrii; prosimo da Lapa dos 
Êstaiosí % 

ção se diz. 

Emprestam-se. 
Nesta rsdac-

2 

llUmm 
r 

Clínica Gerai 
Consultes ás 8 horas da tarde 

R, VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

Alves Barata 
ADVOGADO 

Paí lo da Inquis i ção . 28-1.° 

Julio Machado 
DOENÇAS DOS OLHOS 

T? Pl ! 

Abrem na primeira quiuaena da Agosto, com graade» 
melhoramentos estas importantes tprmes. 

Estas eguns curam rapidamente as seguintes doenças: 
Estompgo, fígado, rins, laiingites rtunsatlsmo farigites, 

doenças de pela, interoolites, bei etc. 
Distam da e.t»ç8o do cad inho de ferro t quilometro. 
O conce-ásionaríj, Manuel da Silva Pereira, 

g Aconselhai sempre ás pessoas fracas, convales-
j; cerites ou com falta de apetite o uso do 

é que é a vida, a e n e r g i a , a a l e g r i a dos que sofrem. 

Depositário em Coimbra; 
CENTRO C 0 M £ E € I â L B B S E O S â S , 

Praça do Comercio, 27-1.° 

M u m ^ u m m m ^ « 

Q A | | J . O» AÃJt JLis 

Os srs. acionistas são convidados a reunirem eus 
assembleia geral no dia 30 do corrente, pelas 15 horas, no 
edifício da fabrica. 

Ordem do dia. 
Assuntos de administração. 

O presidente da assembleia gerai, 

Antonio Augusto Neves. 

| Agencia á Rua Senador Euzéhio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZII, 

E n c o r r ^ g a - s e l ô G F lô rn ln ls f raçáo Ôe B e n s na 
Capitai , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s conâtçf ies: 

f Cobrança de aluguel comissão 5 % 
i Idern de juros s div? -
| detidos e guarda doi 

respectivos valores . . . i 
Compra e venda dc 

'/, '/o tnin. 5S000 Braz. 

propriedades na capita! 
Idem, idem ds fiíuloa 

I Recebimento de he« 
| fanças, legados ou di« 
| vidas . . . . . . . . . . . . . 
? Idem de p e n s õ e s , 

o o/ /o II (1/ 
/ a / o 

ntepios e vsncimen*1 

1 tos. 
Ffscaiisação de obras, 

| pagamento ds impôs-
J tos, seguros s outros 
r5 encargos inherentes á 
1 administração de quais» 
| quer bens e dc que rc-
| cebamos rendimentos : 

Transferencia de fui! • 

convencional 

'/, % niiri, S$000 Braz. 

g r á t i s 

í CA=i .-j vi 6ts Ç fá ílâ 

I l l i p i ^ f p P S IssfBKIIISf! i Pr l í i i f f lpy 11 r fip ! y, & » «tt^iCttS 9H Msí Si Ííis3|! 5 «v f, II? m Fil •i 
' S®fon?oa a asa oiinica 

Avenida Sá da Bandeira, 9B 
T g l e f o n s 6 4 1 

iwl 
. 1 11 Tl r S Í a 

" u b e r c u l o s e d o s o s s o s e a r t i c u l a ç õ e s — Raquitismo 
D e f o r m i d a d e s e p a r a l i s i a s em o r e a n ç a s e adulto . 

Ortopedia — Fisioterapia 
(e lee l r ic idsd®, ctAôr, m a s s a g e s s , mios u l t ra>violê tas) 

* aros, artigos 
para pintura s olso. aguarela s 
a r t e aulicada» tem s s m p r a co£ 
pleto sortido a CASA HA VA-
msk, x 

Perreira 80 
Telefone 206 

Es-sssistents do instituto ds Aleijados eja Beri lo. 
Membro da Sociedade Ortopédica A k m í . 

Lisboa — da Âvenidt l iberdade. — Tebíon® 909 
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Serralharia ilecanica c Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

A MOTORES 

S n c a r r e g a - s l ã a m o n t a g e m d e f a b r i -
c a s e m a q u l n l s m o s 

g n c a r r e g e - s e ô e f o ô o s o a t r a b a l h o s 
s m s a l ô a â u r a s e m a u f o c i g n f o 

g r e p a r a ç õ e s sm a o t o m o u e i s X 

I I 3 
1 I 1 § I ! 

-V , \ ' r* - : < 

ÍV- . "Si íVi.;••'• \ i—* / 

S u l f a t o d e c o b r e i n g l ê s 
E n x o f r e F l o r i r t e l a l e g i t i m o 
F n p g f P & r d o , P a p e l c o s t a w e i r a 
B muitos estros artigos com apreciareis reduções de preços, ver-

de~os 

fORMSSAS 
BARATAS 
ptmtvucB 

P U L G A S 
| TRAÇAS Hl 
ICTOOOSOSOU T ROS | I | 

i n f e c t o s p i 

F a b r i c a de E s p e l h o s , 
B i s e a u t t é s e Molduras 

D E — 

Q M a i i f l l l 
E IS i. 31 BB íi! x- i e i a s §1 ss 

(Anda no sabaáo a roda) 
B d h e t e s a 1 4 0 $ 0 0 : vigóssimos 

a 78SOO e c a u t e l a B a 1 S 5 0 . 
Eatão á venda na R u i Vis-

conde da Lnz, n.° 12, e Mercea-
ria Coirobr», Lsrgo Miguel Bom-
barda, n.° 13, um variado sortido 
de bilhetes, vigésimos e cautelaB 
para todas as lo terias, pois é quem 
vende maia barato. 

Pedidos a José Diss Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz, 
n.° 12 — Coimbra. 

E1EISÔ HEROICÓ! 

Francisco S O E S 0 C A 

R u a d a S o t a — C O f M 

Companhia âe Seguros 

Capital: urn m i l h ã o e q u i n h e n t o s mi l escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , í c r r s â í r a s , t u m u l t o s , g r e v e s , c r i s -

t a i s , a g r í c o l a s , í o u b o « a u t o m o v e i s 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C * (Casa 

h u m i MIÊÈI 
A v . Navarro, 52 

TNI -(FOSB n.° 504 : 
1 U C (GRAMAS CRISTALINE 

C O I M S R R 
Tem s s m p r a cm deposito es-

j polhos ds todas as medidas psrs 
moveis, espelhos em m o l d u r a d o s 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre sem con-
sultar os nossos preços. 

Fazem-se com rápidos, ares-
ta polida e bisel AM parsbriss. 
Faroes e caixilhos DG automóveis. 

T o m a m - s e encomendas na Fa-
brica e ss Casa d&s S e m a n t e s s 

SA | Flores, Rua Visconde da Lnz, 

iliçata 
é » M s 9 M 

Bua do Ârnado, 140 
D e p o s i t á r i o s em C O I M B R A e s e u distrito da 

Cerveja ESTRELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

m 

Explicador 
Habilitado, lecciona, sm saa 

casa ou ns dos alune s, todas as 
disciplints do Curso Gorai o 
Complementar de Scieneiss dos 
Liceus. 

Dirigirem-se á Tabacaria Pa-
tria, sucursal do Século», Kaa da 
Sofis, 17, Coimbra. X 

s»-

Cura rapida e radical de todas as blenorragias recentes 
ou antigas ainda as mais rebeldes a qualquer outro medica-
mento . Sem receio de desment ido pode considerar-se a me- j 
lhor descoberta até hoje feita para a destruição de todas as | 
purgações . Preço 8$00. Pelo correio 13$00 

& 

O L I T A N O S 
\ ifeíamsBla MNLI s WM ia sífilis etii iis rettf 
| P r e p a r a ç ã o de Alfredo Marques Ganario, f a r m a c e u -
| t ico qu imico pela Faculdade de F a r m a c i a de Co imbra 

I Deposito m Coimbra: hmm Bento ia Silva Marques, 1. da Sofia 

SRSS i^sifs^,| 

S ^ r e e i s a - s e a p r e s e s ! » 

t a w e l e c o m | s r s s f í © a 0 

e ® n , e s t a 
IÍQ à s i i l i í í i s i s , i 

a l«a 

hslí h nxm. .. , IÍS.!IT#SII 
&a i* |irís',ií. 
tsis u gsral fc 

fí t l i . . . . . . . 
kAà&slnfôtt, w proishe?, jsits 

tíí i! St ámzi>r3 és iV,i 

Ist.% Geapsafeie, a «ssi? sa t i -
f t t B&i» p«ds fô i$ és P e n a f s l . 
SJ5KÍ SáfSTSS C.êftir* 6 [iíCí á? 
(ago, í-aftr® prsáiôs , laabiiíí»; ss-
tai#el«cSa«>stôis « riteas sssri t j-

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 

J o s é R o d r i g u e s Calado 
PROPRIETÁRIO D O 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
c o i r n B R M 

Q í s s r l o s c o s i f o f t s v s l s | 
Csme?sdo serviço êu'' 

a l í f i o c o s 8? | a n f a r ® s 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

R . D E T R A Z D Â ALFÂNDEGA 
F i g u e i r a ê a F o z 

a 1 3 â ? l u l h o 

Mmlg m\m Pfl-flfllíílll 
r i ^ i i i i t í I u í s m i i i u b s U M M ^ y y 

Peiíi i Julio fii Gila 
Pinto, I fm 

L a r g o ô a s f l m e t a s 
0 0 ! 

J o s é d^OlitleipQ 
C L Í f í i C A G E R A L 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 da tarde 
Rua Ferreira Borges, 132 

i ^ ^ 

para armazém 
Cora pratica de materiais ds 

conat; a:,;So, convindo que eoabe-
ça a príçs de Coimbra, precisa a 
Cerâmica, L.da — Estação Velha 
— Coimbra. 2 

fnmiSTERlO D R H 6 R I C U L T U R R 

im liai In Mm Físresials e Mim 
2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

P i N H A L D O U R S O 
U e n d a d ? p i n h a s 

Fãs ss publico qus pelas 13 bor»s do dia 11 do proximo 
[ mês de Agosto, na íôcis da 5.a Eegancia Florestal, na Figueira da 
I Fez, 30 procaásrâ á venda am hasta publica, de todas as pinhas 
i sbertea que se íchem junto do sequeiro ds mata do Urso, sito na 

viainhsnça da guarda do Noite. 
Aa coiidiçaes para esta errssnifttaçito scham-se patentes todos 

os dias utoia, na Secretaria da S * Circunscrição Florestal, em Coim-
bra e na K'ia da O.A Rogeacis scima referida. 

Lisboa, 11 de Julho do 1925. 
Pelo director geral, Egberto de Magalhães Mesquita. 

Peçam mie vinj 

w 
M, 

- DE — 

Carlos Castela 
| 6 0 - Â - R u a d o C o r r e i o — 6 1 

t Depos i tár io e m C o i m b r a : — J Q S b MARIA D O S ^ 
§. S A N T O S J Ú N I O R . — T e r r e i r o do Mendonça . n.° 5 f 

Esta m I a pe m físm serve 
A l m o ç o s e jantares 

a p r e ç o s m o d i c o s 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Aceitam B8 sriccmeiid&s psfa 
stttrpga imediata em todos os ta-
manhos, altura, grossura 5 peso, 
conformo & Vontade cio cliente. 

Adriano A. Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira, 20, Coim* 
bra —Telefone 1.75. _ _ _ 

núncios 
V i a k o s i m o s € d e s a e â a 

sm á tenda Cerveja de Ooim- retalho, rendas a 30 dias pslos 
bra, as copo. I melhores pregos do mercado. 

YENDE-SE, por motivo de retirada, ama A c e i t a m - s e c o m e n s a i s | p o r Í f ^ l ? e n S T 8 r b a ° d u ^ 
linda casa em estilo português, recentemente j gfl8 
constraida, no bairro mais bonito de Coim-j 

TABELA DE P R E G O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . . . . . . 2$00 
Barba ecab-ioaparado 2ã50 ' GAZETA DE C O l M B R Â 
Osbelo rosto . . . . . . 1S0O j 
Cabelo rente 9 barba . 2^00 j 1/ pagÍna-aCada linha- 2$ÔÔ 
Perfumarias por junto e a p a g l n a - c a d a linha- 1300 

3.* e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

t S? 

C O i l T l B R H 
i l i s p I n í 
! I! á s? fts 

l i i l M í 

| P | K 
is I" li í 

bra, 17 divisões em 2 andares e lojas, corn es- \ 
paços para jardim e horta, e terreno parai 
construção de outra casa. oa garage. Penedo 
da Saudade, junto do convento de Santa Tc-] P R O F E S S O R E S , ESTU-Í 

ress. Nesta redacção se prestar 
formações. — | 6 ia dispensável o uso ao 

g ; vezes por semana e c&rts de ca-
y , belo T i ias v e z por mês. 

s i á o 1 mm i m Bii 
18 & í 

a ; 

f íS iP a 3 B 

vês na e a s a i 
" l f f i i 5 P á s 

u% Itl.'f f l 

j I como o «sais «âcas dos tónicos { 
11 para o sistema nervoso a amo-) _ 

i dl l l l II 
R. Eduardo Goelho, 7Q 

Hsj 

Vende-Bô in&tskçSo corapleta 
com 8 canàieiros. Ver o tratar 
na Rua da Sofii, (antigo Teatro 
dos Borras) daa 18 áa 20 horas, 
ás terças feiras o Bostas feiras. 

A comissão administrativa do 
8. U. da Construção Civil. í 

8'S i i É I I l i f f i i l 
I i p i i M i n s 

Veadcm-3e si msrios em bom 
estado. Ver e tratar na Una da 
Sofia, iantigo Teatro dos Borras) 

r e í e f o n e Q.ÚB _ | \ á 9 20 horas, áa terças fei-
ras ® seitas feiras, 

i a comissão adi - inislrâii/Ca do 
- U da Construção Ciri', 1 

í 

H Í E f x ' . £ m c o m p r e 
muito mairj barato qus em qualquer ouk«. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA o AQABAMENTO PERFEITO 

Sô está CÍSS pode vender nas condições sm qus $mmda= | — -

Ferreira Borgas, 3i , L° 
DEPÓSITO GE li AL 

farmácia, Eduardo P. Biltitò 
fiOIMBRA — S. i\ AH» 

Médico 

N o s termos do art.° 19 do 
decreto, com força de lei, de 
3 de N o v e m b r o de 1910, se 
faz publico, que por sentença 
de 18 de Maio ultimo, que 
transitou em julgado, foi auto* 
risado o divorcio dos cônjuges 
D. Aurora Amélia dos Santos, 
também conhecida por Aurora 
Fontoura, residente em Coim-
bra e marido Armindo Borges 
de Fontoura, lambem conhe-
cido por Armindo Fontoura , 
morador em Lisboa, como se 
mostra pela respectiva acção 
de divorcio litigioso, requerida! 
pela mulher, pelo cartorio do 
escrivão Almeida Campos . 

Coimbra, 30 de Maio dg 
1925. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 

O juís de direito civil, 
Alexandre d'Aragão, 

C a r v a l h o L u c a s 
A D V O G A D O 

Escritorio da advocacia e pro-
puradori». gjicarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
traçEo geral, cobrança de dívirf 

das, colecaçSe dej capitais, ern-
p r é s t i m o s , S e m p r a s v e n d a d g 
propficdsdos G cancordatar-, iPra»' 
es 8 de Maio, 314.°. — ílolínbpBf 

com largo í 
Is Lisboa, i 

D o e n ç a s d o s p â i s e s q u e n t e s . 

B s s 12 ás 16 h o r a s „ L, , , . , _ 
. ,, a , „ . „ . . , • e s t á á v e n d a no q u i o s q u e da P í í -
ftea «iaaeaáe aa 14 | Consultas de.» 3 ás b horas ds taroe j ^ g ãa ^úo, « na T»bs(t«lã| 

IVIsfoBf, provisório 1 Pfaoâ da Republica I Patrfcj s» Bus á i Re&f. 

A GAZETA DS OOIMBEÁ 



Ano ; v ; 
O Jornal m a i s antigo de Coimbra e de maior t iragem no s e u distrito 

t s : i PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEIRAS E SABADOS s : t t 3 

Redacçlo e admlnlatraçlo, PAT10 DA IMQPISIÇAo, 0, 1,' SaÒãdO, 18 de JíllllO de 1925 Tlpo|tr»i'»i PÁTIO fR08SS!ÇA0( S?. — Tekfo»e« 31 r m i 
H.dltor Diamantino Rlb«lro Arrobas DIRECTOR) Jo&o Rlb«>iro Arrobas A d m l n l e t . , A u g u s t o R!íd»IfO A r r o b s e 

e a 

As visitas dos professores 
estranjeiros. — Um pla-
no de obras a realisar. 
— A intervenção da ci-
dade.—"0 Grupo de De-
leza dos Amigos da Uni-

versidade,, 
A Universidade de Coimbra, 

que é e continua! á a ssr o pri-
meiro estabelecimento scientifico 
do país, necessita absolutamente 
que á sua volta se congreguem 
os esforços e a dedicí çSo de to-
dos os BOUS amigos e tambem o 
de todos aqueles que teem o im-
perioso dever de veiar peloB seus 
interesses, de forma a prestigia-la 
e a torna-la mais grandiosa, por 
que engrandecendo a Universi-
dade è o mesmo que prestigiar 
Coimbra, a que ela deve estar in-
timamente ligada. 

SSo consoladoraB para nós, 
Conimbricenses, as afirmações fei-
tos por grandes e ilustres profes-
sores nacionais e estrangeiros que 
em grande numero ultimamente 
nos teem visitado, ácerca da nos-
ia Universidade, que consideram 
das mais importantes da Enropa, 
teferindo-se tambem com entu-
siasmo aos seus processos de en-
sino, ás suas instalações, que lhes 
causaram admiração. 

E sempre que falasse na Uni-
versidade, a nossa terra que ela 
domina sobranceiramente, è sem-
pre tratada com afecto, falando -
se da sua paisagem, da sua tra-
dição, dcs seus musêus, em fim, 
dos seus encantos que seduzem e 
maravilham. 

A vida da Universidade não 
pode ser indiferente a Coimbra, 
por isso è necessário e até urgen-
te que a seu favor se esboce um 
movimento de protecção. 

Tem eido grande a acçSo que 
Vários professores teem desen-
volvido no ses tido de melhorar 
•S sttas instalações e dar á Uni-
versidade o que ela necessita para 
monter o seu bom nome e me-
lhorar o ensino, 

Ha lacunas que é preciso 
preencher e um plano a realisar. 

Mas n lo basta que um ou 
Outro professor seja o porta-voe 
da Universidade junto dos pode-
res publiooa para que se lhe dê 
0 que ela por vezes tão justa-
niSnte tem reclamado, e que os 
seus serviços ao ptía e á «ciência 
impõem. 

E' preciso que mais alguém 
faça ouvir a stta vos e estão nes-
te os BO não só OS podpfes repre-
sentativos da Universidade) como 
os que constituem as forças da 
cidade, tendo á sua frente os par-
lamentares, que, triste é confes-
« l -o , nada teem feito para a en-
gfftndooer, 

X I I 

A convite do reitor da 
V&ftidade de Lisboa, ainda ha 
pouco visitaram as suas instala-
ções os leaders das dttas Camaras, 
o sr. ministro da Instrução e Vá-
rios deputados alguns professo-
res da mesma Universidade, fi-
cando resolvido a abertura de um 
credito de 27 OCX) Contos, para o 
que o governo vai contrair um 
empréstimo, para a construção da 
feitoria e outras dependencias da 
Universidade. 

O sr. ministro da Instrução 
Ichou bem e nòa apoiando as 
stias palavras, «que todo o di-
nheiro que se gaste è pouco para 
ministrar uma boa instrução», 
lembramos á cidade que vá tam-
bém janto dos poderes públicos 
pedir para a sua Universidade 
(i^mlp <jn§ «la julga tambem in-

dispensável para a ministreção do 
ensino-

Ainda ha pouco numa con-
gregação da Faculdade de Medi-
cina, o ilustre professor sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, um dos mais 
dedicados amigos e defensores da 
sua Escola, expoz a necessidade 
absoluta de, no Hospital dos La-
zaros, se construir um pavilhão 
de isolamento para tuberculosos 
que ali vivem numa promiscui-
dade de sifiliticcs e leprosos. 

A Faculdade repr< sentou nes 
se sentido uo ilustre ministro do 
Trabalho que, oxalá, atenda a tão 
justa e humanitária petição. 

A Faon Idade de Letras tem a 
frontaria do seu edifício por con-
cluir ha muitos anos, o que cons-
titua já uma vergonha nacional. 

O Inatituto de Botanioa Dr. 
Julio Henriques precisa de ver-
bas para as suas investigações 
seientificas, para que a sua acção 
não morra. 

Ainda na Faculdade de Medi-
cina, os serviços de radiologia 
necessitam de ser ampliados ds 
forma a acompanharem os pro-
gressos da sciencia, que tão vas-
tos neste campo, assim como os 
de bacteriologia que precisam re-
fundidos, aos quais tó a alta 
oom potencia de quem os dirige 
pode fozar os prodígios que dali 
irradiam. 

Ha ainda outros serviços que 
precisam ser reformados, mas 
para tal era preciso que não bó a 
Universidade, mas tombem a ci-
dade intercedesse com o empenho 
e a solicitude que tão momentâ-
nea questão impõe, 

* 
SK & Sí 

Fundou se um «Grupo de 
Amigos e Defensores da Univer-
sidade de Coimbra», no qual es-
tEo inscritos muitos perlamenta 
res, até dos mais ilustres, alguns 
dos quais já foram ministros, 
usufruindo por isso situações que 
muito poderiam beneficiar a Es-
cola que lhes formou o espirito 
e portanto os pr«parou para a 
vida. 

Pois bem. Que a primeira re-
solução desse Grupo seja a de 
servir a sua Universidade e a ci-
dade de Coimbra, obtendo para 
aquela oa meios de que careça 
para que continue a desempenhar 
o papel importaste qUe ha séculos 
lhe foi confiado. I'i assim demons-
trariam 0 seu grande amor á glo-
riosa Universidade, qua agora 
mais do que nunca tanto carece 
do seu auxilio e da sua pro-
tecção. 

Hâo ha alegria eom? 
pleta no lar sem 

Todos podem ser esplen-
didos pianistas adquirindo 
um 

A U T O ' P I A N O 
os Aiosrisâsfl 

HA 

CAIA CAEfO, L 
Praça da Republica, 9a 11. 

Clm mudo qae fala 
Ho grande Teatro de Leeds 

(Inglaterra) ocorreu ha tempo um 
singular caso, a que os jornais 
ingleses fisaram larga referencia. 

Um mudo de nascença estava 
assistindo a um espectáculo de 
prestidigitação por Barry Lupino 
e tanto aa entusiasmou com um 
dos seus trabalhos, que, repenti-
tinamente, principiou a faiar. 

Todcs os espectadores se as-
sociaram á sua alegria, sendo 
Freed Msgnine, que assim Se 
cfjama o mudo, leVado em triun-
fo para fdra do teatro. 

| i nasça mais perdeu a falai 

O E 

Acabou no dia 15 do corren-
te, a entrega das cadernetas do 
nosso concurso de Figuras His-
tóricas Nacionais, que tanto su-
cesso alcançou entre os nossos 
leitores. " 

Brevemente começaremos com 
o sorteio dos magníficos prémios 
oferecidos â Gazela de Coimbra, 
e dos trsz prémios que serão con-
feridos ás possuidoras das trez 
melhores cadernetas artísticas, es-
colhidas por um juri de artistas 
de Coimbra. 

No momento oportuno será 
anunciado aos nossos leitores o 
locai, o dia e a hora do sorteio, 
para que os interessados e o pu 
blico possam assistir. 

Nesse dia será feita, tambem, 
a exposição dos prémios. 

D. Maria Gabrieia Correia 
Recebemos desta distinta poe-

tisa, já conhecida por rlgumas 
das suas lindas produções poeti-
CES, uma caderneta intereesentis 
sim para o nosso cnnouTSO das 
«Figuras Históricas >í»ci(n8Ís», 
com as decifrações todas em ver-
BO. Â er.s D. Alaria Gabriela 
Correia, que e natural desta ci-
dade e irmã do distinto sports-
man Francisco Correia, conse-
guiu fazer algumas quadras es-
plendidas, que revelam, sem du-
vida neohama, as suas magnifi-
cas qual;dades poéticas. 

Sem escolher, ao acaso, não 
podemos resistir á tentação de 
transcrever algumas das suas 
quadras, todas elas duma inspi-
ração simples e harmoniosa: 

Rainha Sinta ísabe! 
Que dos pobres foste M2e, 
Tem piedade de mim 
- S o u pobresinha tambem. 

DieifraçSo da quadra ! 

La vai o Visco da Gama 
Bravo domador do mar, 
Em suas naus leveslnhaa 
C brancas como o luar. 

Decifração da quadra f / i 

Morta a sua loira !uês 
Jurou D. Pedro vingança | 
NSo foi cruel eate re i : 
Pt2 justiça sem tardança. 

Decifração da quadra l V 

'Inda boje no Oriente 
junto á lousa tumular 
Desse Afonso d'Albuquerque 
Val queixoso o nêgro, orar. 

Decifração da qtladra Xl 

Quando eu era pequenita 
Lembro*me d!ouvlr cintar 
Que el-rel D. Sebastião 
'Inda havia de voltar. 

Decifração da quadra XIV 

Oh Sacadura Cabra! 
tmerso no mar profundo i 
Tua alma fugiu, voando, 
A*s misérias deste mundo. 

Decifração da qiiadra XXX/ 

Portugal, a mlnbs te r r : 
Cheia de lenda e poesia 
Onds vagueia o luar 
Inda mal t findo o dia. 

Decifração da ríuadra XL 

A: distinta poetisa, pela sua 
lembrança e maviosa inspiração, 
envia a Gazela de Coimbra, as 
suas melhores saudações, espe-
rando que a sua inspiração con-
tinue a produzir t i o lindas poe-
sins, porque, como os leitores 
poderão avaliar peles transcri-
ç8es feitas, não lhe faltam quali-
dades poéticas num verso harmo-
nioso e ritmíco. 

Cadernetas artísticas 
Recebemos, tambem, da sr." 

D. Maria do Ceu Mendes, uma 
caderneta artística, onde esta se-
nhora reVeia qualidades muito 
apreciáveis, bom gosto e bastan-
tes qualidades artísticas. 

E: mais uma valiosa oferta a 
juntar a outras que es nossas 
gentis leitoras tiveram a amabi-
lidade de oferecer á Gazeta de 
Coimbra 

Outras cadernetas ilustradas 
nos foram remet idas 

a 
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PORTUGAL 
0 QIÍE NOS DISSERAM A 

ESSE RESPEITO 
O jornalista encontrou rate 

manhS, antes de almoço, á mesa 
dum café da Baixa, um dos mais 
entusiastas adeptos da comemo-
ração projectada do 3.° centená-
rio de Portugal. 

O jornalista nao quis deisar 
perder a ocss:ao de falar na ho-
menagem ; talvez surgisse qual-
quer novidade. 

— Vai por bom caminho a 
ideia lançada sobre o cortejo pa-
triótico ao tumulo de Afonso 
Henriques? — perguntámos. 

— E! de supor que sim. Qaa-
si todas quantas pessoas foram 
convidadas a cooperar nesta ho 
menagem tem dado o seu aplau 
go á ideia. 

— Qaasi todas, dis o msu 
amigo. Parece, por essa forma 
de d ize i qua terá havido qual-
quer discordância, 

— Sim, houve. Foi a Defeza, 
que ha dias o veiu dizer. 

Mas, mesmo assim, deve ha-
ver simplesmente discordância na 
forma de levar a efeito a home-
nagem. Ninguém nesta terra po 
dia acreditar que a pessoa, a quem 
se refere a noticia da ítefeza, 
deixaria de concordar com a ideia, 
altamente patriótica; 

— t(! para o brilho do cor-
t e j o . . . 

- Para o brilho dessa roma-
gem nacional contamos que as 
Camaras Municipais de todo o 
país se façam repftsentar. E es-
tou certo que aqui hão-de acor-
rêr. Além deste elemento ha ou-
tro que í Comissão nâo esqueceu, 
fiem podia esquecer i». 

A representação dos liceu*-? 
—• Certamente. A dos liceus e 

a da Universidade. A nossa Aca-
demia não dei&a de se associar á 
festa. E como Be podia compreen-
der que a mocidade, aempre pa-
triótica, nSo tomasse parte numa 
festa de amor pela terra portu 
guêsa} Era inconcebível qua tal 
sucedesse. 

E com convicção, o nosso in-
terlocutor acrescentou i 

— A mocidade académica ha-
de colaborar nela com a maior 
devoção, com o maior carinho, 
com o maior entusiasmo. Nunca 
até hoje hoUve qualquer movi-
mento patriotico a que os acadé-
micos não dessem a sua coopera 
ção. È, dsise-me que lhe diga, 
sem a coopereção da mocidade 
qualquer festa a fazer revestirá o 
aspecto dum cortejo fuíiebre, sem 
vida, sem graça. 

E mais: a essa vida, que os 
estudantes lhe tSo-de prodigali-
zar ha a juntar a deliciosa com-
participação de multares lindas, 
que hão de povoar as ruas por 
onde ele passar. 

— É verdsde qae Coimbra 
tem lindos rostos de encanto. 

— Tem, è verdade. E a pro-
posito dsise-me qtie lhe conte: 
quando ha dias ss reuniram al 
gamas psasoas ao salão sobre da 
Camara Municipal para lasçar as 
baeea da comemorarão. isto pelo 

De t o d o s o s t ipos , r e c e b i d o s d i r e c t a m e n t e 
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no Liceu de 3om 
O Liceu de José Falcão abriu 

ao publico a sua 2." exposição de 
trabalhos práticos. No bom de-
sejo de elucidarmos cs nossos lei-
tores aobre o valor e significado 
dessa espof ição, resolvemos pedir 
algumas impressões ao ilustre 
Heitor desse estabelecimento de 
ensino, mas ts setis mtiitcs afa-
zeres não llie permitiram atsn-
der-nosj contudo para não dfí3 

que dizia respeito ao aspecto cí-
vico essa assembleia foi prssi-
díia por um distinto professor, 
que é tambem um alto poeta. 
Falou-SQ tanbem em ornamenta-
ções futuras . E saba qusl foi a 
opinião do presidente ' Isto pou-
co msis ou menos i as janelas de-
vem ser enfeitadas com lindas 
colchas de seda e povoadas de 
caras encantadoras ds raparigas 

— Feliz ideia. 
— Feliz ideia, dia bem, e ideia 

que pode tornar-se e£»quivel por-
que Coimbra tem em sbundan-
cia caras deliciosas. 

O café estava a querer arre-
fecer, sem consideração pare com 
o nosso interlocutor, que dele 3e 
tinha esquecido. 

Degpedimo-nos, aSo sem c 
jornalista dizer; 

- Em breve procurarei mais 
novidades. 

- - E eu qus terei sempre pra-
zer em l h a s dar. A imprensa 
compete tornar conhecida a ideia, 
e ela Vai aar um auxiliar impor-
tante da propaganda que do 
HOBSO empreendimento, ae ha-de 
fazer. 

Agradecemos novamente ao 
nosso sntrs?istedo s viemos ra-
pidamente contar aos nossos lei-
tores sssía convexa, 

mentir 
sempre 

a sua â0 
dr. 

amabilidade 
manda-nos para o 

Correia Monteiro, que ds melhor 
vontade ncs r-tendc, 

Então Doutor, interrogá-
mos E03, fazem eets ano a sua 
2.R exposição? 

— E' verdade; nSo queremos 
&b? "donsr o caminho que no ano 
pasBado começámos a trilhar. Es* 
tas eíípcsiçõss representam um 
estimulo ps rs 03 sltinea e demons» 
trem %o publico, a todos aqueles 
que tem ds nos confiar a educa ' 
ção doa seus filhos, que nos es-
forçamos por os snsinsr o melhor 
possível, 

-- E agora reparo que até o 
proprio gabinete dg Geografia 
progrediu, pois tem um aspecto 
diferente. 

e muito; pode 
que tem agora 

idiçSes prneisas para 
o ÍIM qus ES destina; fizémes de-» 
sapsrecsr aqutlea Rrmeric3 ea* 
euros, ds aspecto cançado, e que 
ocupando muito espsço pera poti« 
co serviam ; agora temos arrumaa 
ç5es suficientes e que dão á sala 
um asp-seto alegre. Estsmos tam° 
bsm a acabar um pequeno gabi* 
nete de fotografia, para podermos 
dar uma msior intensidade á con* 
fecção de diapositivos par» pro* 
iecçGes. 

Mas não tem já diapositi-
vos suficientes: vejo ali uma por-> 
ção ae csiâ68 eheiss'.J 

— Temos j estou a catalogai: 
os últimos que chtgarsra, deven-
do pref«zer o numero de seifj-
centos. >iftg temos um projecto 
que julgo interessante: arranjar 
uma colecção de vistas portugue-
sas pe-ra ilustrarem ptla projec-
ção sa nogsas lições de Qacgrafiaí 
pode mesmo observar já pIgumaf 

- -- Progredia 
mesmo dizer-ss 
todas c, 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos. hc je: 
l',rge da Silveira Morais 
Hleuíero Araujo e Gama. 
A'u?anhã: 
Manuei da Cruz Canelas. 
Na segunda-feira: 
D. Maria d'Ascenção Sousa Trindade 
Ferreira Martins 
Dr. josé de Abreu Pinto 
josé Pinto de Matos. 

P a r t i d a s ® c h e g a d a s 

Partiram, para a Figueira da Foz, o 
sr. Antonio Santos, 

- Para as Pedras Salgadas, o sr. Fran-
cisco Mendes da Silva. 

— Das termas de S. Pedro do Sul, a 
sr." D, Maria da Encarnação Sousa 
Vieira. 

- E s t á em Coimbra, o nosso presado 
colega do Diário de Noticias, sr. Acá-
cio Paiva, 

qua os alunos fizeram a titulo de 
experiência; note quo estão tão 
perfeitas c imo as que mandámos 
vir do estrangeiro. 

— E' certo. Vej > que fizeram 
grandes melhorameatya na gabi-
nete de Geografia. 

-— E não via tndo, meu ami-
go. Temos também o msso rac-
ueeto observaíorío metereologicr, 
onda os alunos muito aprendem í 
tem apenas os aparelhos indis-
pensáveis, raae qus sSo dos me-
lhores comprados na casa Ne-
gret t i s Lambrs , de Londres, a 
que melhor fabrica. 

Mas o sou tempo ó precioso, 
e o meu também; vamos ver a 
exposição, iSos trabalhos drs Geo-
grafia observa o meu amigo al-
guma coisa de novo. Repara nes-
ta carta mineralógica, duma exe-
cução perfeita, dum aluno do 7.° 
ano, José Rosa: veja estes mgpis 
em relevo, que o ano passado fi-
zemos a titulo de ex pertenci» e 
que este ano continuámos coxn 
bom êxito. 

Também quizómoa experi-
mentar & construção de modelos 
de mtspas em geaso, e como pode 
verificar o resultado aniois-nca a 
desenvolver eases trabalhos. Ãie-
nes vistosos mas não menos úteis 
tem essa quantidade de pequenas 
cartas, gráficos diversos, enfim 
todos esses exercícios que o se-
nhor vê 6 servem para os alunos 
melhor fixarem o quo estudaram. 

E estes trabalhos práticos 
«lo Sciências silo também doe alu-
nos J 

Evidentemente. Todos ..os 
exercícios aqui expostos tão fei-
tos por eis?, nas sulae praticas; a 
repare que ha já aqui muita coisa 
interessante. E a tas pequenas cai-
xas com colecções de insectos, elu> 
feitas pelos alanos da 2.® classes 
estas esqueletos são também ar-
mados e preparados por eles. E 
alem disso tem grande numero 
de herbarios. desenhos variados, 
todo um conjunto de trabalhos 
qua honram os professores s os 
alunos. 

— E nos trabalhos manuais 
vejo que ha muito qus admirar. 

— Sem duvida; são mesmo os 
mais numerosos e onde se nota 
um esforço notável da parte de 
p r o f e s s o r e s competentíssimos, 
pois são alguma coisa ds novo e 
que exista ainda em poucos Li-
ceus, 

As aplicações de Geometria 
slo muito bam escolhidas; veja 
a quantidade de teoremas que 
aqui astlo experimentalmente de-
monstrados, em construções há-
beis ou quadros bem compostos, 
onda os alunos aprendem sem 
esforço aquilo que teoricamente 
SÓ com muito trabalho consegui-
ram saber. O nosso reitor, que ê 
professor muito distinto ds ma-
tamatiíB, conseguiu essa dssids-
r a t a m ; am bom labor a tor ic de 
matemahea. 

Tem também s i^uns apare-
lhos de física • este torniquete hi-
dráulico que funciona perfeita-
mente, esta tubo para mostrar a 
influencia à* capilaridade, etc. 
Quasi todas ss soieocias aqui tem 
auxilio, esquemas da aparelhos 
de química, rogas dos ventos, que 
servem m geografia s muitas coi-
sas mais como pode vér. O De-
senho, como é natural, tem urna 
grande impertsneis nestas traba-
lhos onde «parece já uma pro-
nunciada cultura artíática; estes 
quadros decorativos ego dg um 
graaáe encanto píi& oa olhos « 
àltarcsaie educativos d? sspkito. 

Fifiaimsni-e nSo posso de;-. ;r 
de lhe chamar s atenção para os 
primeiros trabalhos de modalaçSo 
que aqui se executaram j inicia-
(toa pala distinto professor Fere!» 

1 'Us 'ssaUm hgis verdaíIait-Rg 

vocaçoes doo alunos, que essim 
são convaci'. ntemíínte aprovei-
tados. 

— E no desenho ? 
— No desenho, o meu amigo 

porte RVfcbar por essa qu ---.ntidade 
de trsbj.lh<i8 exposta»; wlguiss PÃO 
de urra execução perfeita e v. ia-
t lusn^a bfneíica desse ensiao 
obssrva-se noutros t r tbslhnp; es-
tes desenhos de projscçoes de 
modelos de cristalografia estão 
excepcionalmente bam fritos. 

— Vejo, meu caro doutor, qua 
muito tem trabalhado o mn;to 
tem conseguido; ha aqui profes-
sores distintíssimos. 

— Sam d u v i d í ; hs nesta L ; -
ceu um corpo docente dos m u s 
notáveis; não ma incluo s;>nln no 
numero dos qua maia desejos t n a 
de acertar; mas creia o m«u ami-
go qu« acima ds tudo igSs» ha 
neste Liceu um Reitor, o nr. dr. 
Dias Pereira, um Reitor n velar. 
Sem ele, sam o seu amor ao en-
sino, sem a sua asdictçSo, e prin-
cipalmente BP.m a soa lúcida in-
teligência e a sua extraordinária 
força da vontade, os professores 
do seu Liceu p^uco podariam 
f«7.er. 

E adeus meu amigo que te-
nho ds ir para o trabalho; &So 
horas de exame. . < 

líí o hol-SJ amável cicerone 
deixou-nca debaixo da maia fg ra -
davel impreselio, pelo qua viéra-
mos n bam convencidos de que a 
cidade de Ooimbra, que ao sr, dr. 
Dias Pereira ficou d«,Vando f itos 
serviços como parlamentar, com 
h criação do Insti tuto Industr ia l 
a Comercial e a dafosa da velha 
Universidade Ooimbra, tambam 
lhe deva mais este inestimável 
serviço, um Liceu com optimos 
laboratorios e gabinetes, numa 
palavra, um licsu quo honra a 
cidade. 

EÉlili III 

E' profundamente desolador 
a falta dos mais rudimentares 
preceitos de educação que sa 
nota em gante de pouca idade. 

NSo ó raro ouvir pronunciar 
por aí, alto e bom som, para 
todos qua queiram ouvir, as 
palavras maia desonestas, os pa-
lavrões maia indecentes. São 
crianças quo mal podem ainda 
compreender & significação dessas 
termos, que sa não pejam de aa 
proferir em toda a parte, seja 
diante de quem fór e até mesmo 
sem respeito algum para com 
pessoas idosas a quem sa diri-
gem. 

Vem isto g proposito duma 
scena quo ontem presenciámos, 
que nes deixou indignada ao 
vermos uma rap&riguita, que 
cão tem mais da <0 anos, a 
axrigír os termos mais imorais 
a insultuosos * um pobre valho 
qua estende a mão á caridade 
publica. 

Qus grande responsabilidade 
tsam os pais dessa rap-uiga, a 
quem certamencfe daixam seiji 
instrução asm eaucação alguma i 

Um país onde a percentagem 
dos analfabetas sobe ainda a 66 
por cento, não admira qus ofere-
ça destes exemplos tão frequen-
tas vezes. 

A policia tem, aícta ponto, 
um grande deYer a cumprir. El1 

reprimir com todo o rigor o 
abuso da linguagem, tSo vulgar, 
infelizmaníe, na nossa terra, Não 
permitir tSo grande .liberdade na 
pronuncia dos termos oa mais 
obscenos s indecorosos e quo 
demonstram uma grande falta 
ds educaçlo. 

Devia criar-as em Coimbra 
uma instituição que tivesse por 
fim obrigar os pais ou pessoas 
que oa representam a mandar 
os filhos á eecols. E uma ver-
gonha que numa terra como esta, 
onde existem tantas escolas, haja 
sinda tlma percentagem de anal-
ísbetos t io grande. Sfio mais os 
qna «So sabem ler do que os 
que &abem escrever o seu nomo. 

Nesta ponto as Isis do país 
n5e sa cumprem porque ninguém 
quer saber sa ha ou não analfa-
betos s qual o sau numero. 

Maadam-ae aa crianças á es-
ools s faça-se por qao e3as sejam 
sducadas. 

A pc-líeia pode prestar um 
graxas serviço na repressão da 
linguagem livre daa c m n ç s s , 

.(nfeliameate o qae m ú * sa 
vê por r§o numerosos g r a p 
ds 'criaoÇ36 s t tma coa?i?sacis 
dumas com ss outras, que é 
isías ísrríVeJ ds x m m eos-
tínnfc?: 

ome 

^ n d a r 

1 S 3 5 " sem dores, 
em comprimidos ô medicamento clássico 

í contra 0 reumatismo, a gota e o ácido úrico. 
I A V í â n d a e r n t o d a s a s f a n n i a c i a s , . 
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Bestraíu im prédio na rua Lourenço d'Al-
meída kzzvQàe.— 0 incêndio atribue-se á 
imprevitíeHcia de uma creança.— Como de 
costume houve falta de agua.—0 Parque de 
Santa Oruz em perigo.—Prejuízos enormes. 
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ss deram a secar 
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'escJiís qu 

quasi todo o paixe, que tem vin-
do para Ooimbra paixs sêco 3 
qus dito o nome da bacalhau, 
mas que está muito longe de sa-
ber s cheirar BO bacalhau. 

Uae o vendessem pelo seu 
verdadeiro nome, está muito bam j 
m^s Venderem o por bacalhau, 
isso o qus nao deve ear. Isto è o 
meemo qua venderem g&to por 
lebr»'.. 

Os noseoE avoeiahois, qus sa-
borearam msgaifico bacalhau ao 
preço de vintans o quilo, sa 
voltftseam a es ia meado , nSo eô 
estranhariam o preço mas o gos-
to e o cheiro característico que 
tem o fiel amigo doutros tempos. 

Agora D EM fiei nem amigo! 
o " bacalhau 

irlí 
está t&rabem vi- í 

garisando o rospsitabilissimo p u - ! 
buco» 

Qao diabo comerá s gente 
com o nome de bacalhau, que 
não ê bacalhau ? 

àssoeiaçâo dos â r í í s tâs 
A direcção desta presíante associação 

de coeorros mutuos, na sua ultima reu-
nião. depois de resolver sobre va.lo es-
pediente de interesse pa r a a colectividade 
apreciou vai iss propostas de candidatos 
a sodos, resolvendo aguardar a apresen-
tação de mais aigumss para realisar ainda 
sste mês iaepecçces tnadicag. 

í'S80lveu oílciar ae Qrvvo Scenico do 
Coirnbra-Uub, que sob a hábil e Inteli-
gente direcção dos sr?. dr, josé Rodri-
gues de Oiiveira e Marlo Temido reali-
aou alguns saraus no Teatro Avenida, 
em beneíicio daPcasas de beneíicencia, 
pedindo que eata associsção Sr-ja incluída 
no numero das instituições a contemplar, 
atendendo á beoemerencla que presta e 
que é bastante, s ainda á instrução que 
difunde pelas classes populares, • » 

—~—. — a - -
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Lemos ha pcUíSos disn num 
jornal de Lisboa uma caria da 
Braga em que se notícia ter aca-
bado a mendicidade nas ruas 
de Braga, davido a providen-
cias adotsdas por dois ou três 
filhos da terra, qua assim presta-
ram um granda serviço, não só 
a esses infelizes, qua n2o preci-
sem esmolar a cariciada publica, 
mas para o credito daquela ci-
dade, 

Não diz essa carta quais eSo 
essas pro videm-, ias, o que muito 
BOS penalisa, pois bom 68ria que 
pudsgsemos imitar rs bracarenses 
nesse benemérito gesto de cari-
dade 9 baneficencia. 

Em Ooimbra cada ve í sa vêem 
mais pobres e alguns th 1 Vez não 
precisem mendigar. 

Não vemos que se pense em 
t i ra r esses iafeJiaiS das ruas, o 
que seria um magnifico exemplo 
de prosperidade da nossa torra. 

Como conseguiria a cidade 
de Braga acabar com a mendi-
cidade r 

II 
No parecer da ocimsaÊo do 

or ' iniento do minfetario da Ias- j 
tru ;so f-;irmo"< s-se que m biblio-1 
tec s dss f&cn Idades da Univer-! 
sicl •de de Ooimbra nSo possuíam j 
cal ./i t\Çf{\?*. f} f» • u^ovi^ulaO (ÍJ? 1 
fuJ damento, s tanto assim que 0 1 
da Biblioteca de Medicina existe 
Já a aaos. 

Teatro Avenida 
Estreia-se hoje neste teatro, 

onde vom dar três espectáculos, 
uma grande Troupe de Varie-
dsdfS, composta dos maÍ3 notá-
veis artistas, como Oarelli And 
Batimas, escentrieos musicais, 
composto de duas Benhoras a 
um originsl excentrico j a baila-
rina espanhola Eisa-Norf/, e o 
distinto e notável artista por tu-
guês Santos Tavares, apreciado 
cançonetista. 

Grémio Ôperar iô 
Uma comissão de socios desta 

.(! orescente sociedade de recreio, 
realiaa amsnhS. peles lã horas, 
uma malinèe, havendo um con-
curso de daoçs em qua ser'- pre-
miado o par que melhor prova 
obter. 

AgradscemOs o convite. 

cons t rução civil 
Nota-ss tima grande crise de 

t n b á l h o na construção civil, 
achsndo-se por essa motivo de-
zeaaa de operários sam trabalho, 
ao qua parece devido á falta ds 
eapitsl com que lutam alguns 
proprietários. 

Sc ns classe de pintoras 6 tal-
vez de 30 o numero ds desem-
pregados. 

joformam-nos q s s e m alguns 
Toíiioy em ^oastrução sa encon-

tram carpinteiros s pedreiros & 
Casar o serviço d« piutores, e qua 
i» Ooalkmar-ae vem sieda mais 
complicar a situação a'íítiv« dea-
36 pobre gente. 

A qiíem campeíií1 SÍ< péáém 
pro?íd«nci88 uar» r e^scaa í este 

Concluiu g sua Jicenceetura 
ns Faculdade de Direito, o nosso 
conterrâneo, sr. Albano de Albu-
querque Rocha, filho do nosso 
bom amigo, sr. Gaetano da Orut 
Eocha. 

Ao novel e inteligente • icen-
ceado o a seu p&i endereçamos 
as noacas felicitações. 

si 1» n 
!È í 

Já ha tampo que correu na 
cidade qua aa noite de S. Pedro, 
haviam sido raptadas, sm auto-
móvel, duas criadas dG servir 

I sobre as quais exerceram depois 
íiclencias. 

A policia tomou sgoia conta 
do casa. á qusl nunca foi presen • 
te qualquer participação, oade 
por V62S3 píocutamos informs-' 
Ç§8S sobré o êaso, de qtie ale não 

Ontem, pouco depois dss 15 
horas, manifestou-se com grande 
vidência um pavoroso incêndio 
na rua Lourenço de Almeida 
Azevedo, no pre-fio n.° 25-A, pro-
priedade da 8r.B D M«ia da Pie-
dade de Almeida Garrett, de Cas-
telo Branco. 

O prédio compunha-se de rez 
do chão, 1.° e 2.° andaras e aguas 
fartadas, que arem habitadc s, res-
pectivamente, pelos srs. JoSo de 
Barros e Cunha, dr. Anibal Oa-
bral, professor do Liceu Josó 
Falcão, e AuguBto Maia da Gama 
Henriques. 

0 isssadío propaga-se com 
graade rapidez.—-Os so-

corros, — Cl ataque 
(guando foram chamados os 

socorros dos bomb.«iros, já do 
prédio saiam grossos rolos de fu-
mo, e as chamas irrompiern pe-
ks janelas e pela porta da ena 

trada. 
Ao local do incêndio chegou 

em primeiro lagar o carro de ma-
terial dos bombeiros municipais, 
quo montou o serviço, chegando 
momentos dspois a auto-bomba 
d03 Voluntários. 

Es t iva tndo a postos, mas a 
falta cio pgua nas bocas da incên-
dio e o Vento que então soprava 
fortemente dou lugar a que o 
fogo coistinusssa a lavrar de uma 
forma asauatadora, tornando-se o 
pradio dontro em pouco pasto 
das chamas. 

Entretanto a auto-bomba já 
sa encontrava & s l imen tT li agu-
llietas, esgotando a agua dum 
poço existente na Quinta da Rai-
nha, pausando mais tardo a ali-
menUr-se da agua existente no 
lago do Parque de Santa Crua. 

O ataque ao incêndio foi diri-
gido pelos chefes Guerra, dos 
municipais e Regador, de» vo-
luntários, que estabeleceram dois 
serviços ds ataque, um pela f rsn-
te do prédio, e o outro pela reets-
gunrda, onde trabalharam dusss 
agulhetae. Apesar da todos os 
esforços dea bombeiros, do pré-
dio «panas ficaram as -i paredes. 

Oa rolos de fumo eram tão 
espeeaos qua, a carta distancia, 
quasi que sa nSo podia respirar. 

O Vento, soprando com mais 
violência, alimentava o fogo e er~ 
refiiestjava enormes faulhas para 
o Parque de Santa OruÈ, que 
correu bastante perigo, chagando 
a incendiar-ea alguns loureiros e 
erVa saca qus por ali se encon-
trava, não tomando maiores pro-
porções porque Uma brigada de 
trabalhadores evitou qua o fogo 
se propagasse ás outras arvores. 

Os inquilinos nada poderem 
ret irai do prédio incendiado. Ape-
nas da resido acia do sr. Barros e 
Cunha foram retirados Um eoi-
euSo, uma mêsa, uma maquina 
de Costura a Uma sah'a de prata. 

Jóias, mobiliário, dinheiro e 
roupss, tudo sa queimou e ficou 
sepultado r.as minas , o que atin-
ge muitas desenas de milhares de 
sacados, tanto mais qtíe os eegp-
refí estão feitos por quantias» re-
lativamente paqúf-í-aís. 

Os bombeiros trabalharam de-
nodadamente, tendo evitado que 
o fogo tomasse maiores propor-
ções so prédio qua ficava contí-
guo ao incendiado s onde resida 
o sr. dr. Pires da Figueiredo e 
onde o fogo chegou 0 propa» 
gar-se. 

E' profundamente iementavel 
qus oa déase um incêndio dsata 
importancia ás 3 horas da tarde, 
não faltando os socorros. 

Mais uma ves por ai ce dis 
que houve falta d egua. 

ConVem averiguar so foi esta 
uma das razdes qua originaram 
o rápido desenvolvimento do in-
cêndio, poifi n§o ha motivo para 
ss notar esta falta era Coimbra. 

deitado o fogo a um lençol, o 
qual se propagou ao resto da 
roupa da cama e ao colchão, 
sendo este arremessado para o 
j »rdim. 

Ontem, o fogo irrompeu do 
mesmo quarto e do guarda-ves 
tidos. Tratar-se ia de mais uma 
imprevidência daquela criança? 
E' o que parece, tanto mais que 
durante a noite de quarta para 
quinta faira foram percorridos 
todos os cantos á casa na pre-
snação que por lá houvasse qual-
quer vestígio de fogo. 

No dia seguinte o prédio foi 
completamente devorado pelas 
chamas, 

Uma das primeirsB pesaoss a 
entrar no prodio incendiado foi o 
gusrds-fios, sr. Mário Ribeiro da 
Silva qua, auxiliado por outro 
individuo, cujo nome não pode* 
mos obtsr, pretendiam apagar o 
fogo com uns baldes de sgus, 
mas o fumo sufocava-os, desis-
tindo do seu intento. No entanto 
conseguiram com dificuldade sal» 
var uma criada do sr. Barros e 
Cunha, que desnorteada se havia 
afastado para o interior da casa. 

K H SK 
O prédio está seguro na Fide-

lidade, por 12 ou 14:000 escudos. 
« X m 

O sr. Barros e Cunha tinha os 
saus haveres seguros na íris. 

5ÍS Jií 5S 
Os trab»lhos do rescaldo pro-

longaram-se durante a noite. 
K 515 * 

0 transito dos electricos para 
os Olivais esteve impedido, Bendo 
cortada a corrente electrica. 

K 5S A 
O fogo era tão intonso qU3 OB 

vidros das janelas ss derreteram, 
formando pequenos blocos que 
varias pessoas guardaram como 
reeordaçílo. 

Ecos de a lém-r io 

âs causas de meendio, a?n* 
b iem-ss á ím$mviâm« 
?tiâ a m a c r i a n ç a , 
l i a i ¥ espera havia is* 
«eaôlaáo a íoupa âa 

Hs quinta feita um filho do 
s r , itoRo B a r r o s « Çunha, heví» 

EOÍÍO d@ Santa Clara 
Está-íe procedendo á terraplenagem 

do Roelo ds Santa Clara, tendo-se tam j 

bem cortado um magnifico platano, que 
estorvava a contextura da praça de tou-> 
rós, cujos trabalhos de construção proa 

Seguem com grande actividade. 
Bom seria que a Gamara Municipal 

mandasse remover aquela monturelr» 
que se acha nas traseiras da praça, no 
âamínha qus da estrada das Lages legue 
paia a Fonte dos Amores. 

C o t i s e m r ali por mais ttffipo aquela 
imundície ê uma vergonha, que ficará 
bem patente soa olhos dos forasteiros 
que nos visitam no dia 26 e que atestará 
o desleixo a que está votado aquele re* 
cinto. 

O Rodo de Santa Clara necessita d« 
ser embelesâdo, 

Eeerdativo 
Das festas ultimamente fsaiísadâS HO 

C!ub Musical e Recreativo de Sania Cia' 
-- foi retirada a importância de 30$00, 
p^ra os pobres da freguesia, conforme & 
percentagem de 25 por canto da receita, 
como íol resolvido. 

Foi distribuído o donativo de 2$00( 
pclaâ 13 pessoas seguintes: 

Maria do O', Sduardo Lopes CristOj 
josé Maria Ellzeu, Aurora dos Santos, 
Albertina Agapito. Maria das Neves» 
Maria da Conceição Ferreira, Maria dí 
Piedade Neves, José Rodrigues Pernas, 
Átia Domingos, .Maria Pereira (CruíJ, 
Maria Antónia, Maria de )esus Cost* 
(Cruz), Juila Graça (Crat), Rosa Taran-
ta (Lage&h 

I&?o jornal 
íistá ccnstituido o Orupô dos Amí* 

gos de Santa Clara, que ísro por fim fl* 
íer a propaganda e defesa dos interessei 
do bairro, publicando»^ fio mesmo tem J 

po um jornal, sob o titulo Voi de Santá 
Ciara, 

Para este Íiríl, vae realisar se umí 
Importante faanlão de moradores daquh 

Santa Olara em lesta 
No proí lmp domingo, 2ô, pasSã 6 

aniversario dit tundaçgo do Sania Ciará 
PootbsH Cí«b, fioreícente agremiação 
dssporííva deste bairro. 

Por este motivo, haverá na sus í é d í 
varias festas desportivas. 

t Este Clnb faz-Be representar por umí 
equipe de 2 socios nas corridas pedestres 
Circuito de Coimbra, » fasllesr este 
nesta cidade 

?! 
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